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Exmo. Sr. Diretor do Departamento de Censura Federal

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0592 r P- l

Wilson Ribaldo, abaixo assinado, responsavel pelo

Teatro de Hoje, residente a Rua dos Franeeses, no. 14 em

São Paulo, Estado de São Paulo, vem mui respeitosamente so

licitar a censura da peça infantil "O PINOCHIO" adaptado -

por Wilson Ribaldo, do conto de Collodi, peça esta que pre

tende encenar em fins de abril de 1968.

Nestes Têrmos

P. Deferimento.

São Paulo, 27 de março de 1968
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Reconhecida como de Utilidade Pública fios 2 filiada à Conlederação Internacional das
pelo: Decreto n. 4.092, de 4 de -agósto pe saira Sociedades de Autores e Cempositores,

- "de 1920, - ', _f« - de París. -

SOCIEDADE BRASHEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 191:

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Asiceitos de Representação Autorização no 167999

Bre
ra
maom Br
oa
RIso
o

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de .utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928 e artlgo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-95 rt. 42) o decreto n.o 20. 493, de 24-11-1946, a representa-
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nos dias ..

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

[# ri da renda bruta de cada espetáculo, mediante aapra e [Ou vei e e v a ele » e v ee 2 a tia e e (a ez e

garantla mínima de Cr$.. -- - -. ..., - por espetáculo; obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma copia 'do "bordereau'? de receita, devidamente au-P ace -»
tenticado, responsablhzando—se“É)elaSuaexatldão”Bem coomª pelo integral paga-
mento dosdlrâltotorals aolma astlepulafdos' ex moda corrente.
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ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, sóWªªL E )

i i ' $ © do- Dec-7 de 17-9-945.ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.___'__

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1,o - Fica 'reconhecida como de "Utilidade P-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte. *

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela. relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e. peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

& único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  
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invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizad,

Decreto n.o 18.527, de 10-de dezembro de 192

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

, Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar Os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

cução, exibição e irradiação e de outras formas de esp
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algu
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Art. 42 -. Considera-se local de representação, exª

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o. autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

 



infantii cm 2 atos:

Wilson Riba3l ao
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CENÁRIO ÚNICO

Casa ée Gepeto cheia fe brinque "os, à Cireita a

[q

GSQUGTÚE Us parte "a praca. Fisaro "ore a um canto. Pi

Nnocchio está em cima "9 mesa ainÃa por terminar.
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Entra o Grilo to"%o frajola com um guarda-chuva

GRILO

muito alegre)

Que bom 3 VviÃa levar

To6"Ão o "ia alegremente

passeanÃo

É isso mesmo ! issim é que é bom, não acham ? Passar o tem

po alegremente sem preocupação de espécie alguma. Bem, mas

aqui estou eu a conversar com vocês, sem me spresentar pri

meiro, Peço mil Sesculpas e vou corrizsir a falta cometia,

apresentan "o-lhe corretamente: (Tira um cartão "o bôlso)Po

is é: TôÃa 3 pessoa que se presa, tem seu Cartão % visita.

áAlui 9s5stá o nou, ir. Grilo Falante. É o meu nom. Como

acabaram de ouvir sou muito importante. ir. Grilo! Estudei

muito, Tor isso Sou Tr. e asor3 posso escansar. (fle Jova

ter um "iploma Afeb3ixo "o braço) Este é o meu "iploma, (ie

senrolá-o) Se não aicretitam, poem ler. Aqui queeu sou

IMutor, (Começa 3 escurecer e ouvem-se trovões) Parece que

BP
vai chover, melhor suardar o "iploma, que a chuva pole

1

estragá-lo. (Someça a chover e Ele abre o guarda-chuva -Co

r)meça a ventar) Está Começa a vatar e se há coli

Sa que eu não sosto é Ac vento., Sempre me preocupei em ser

uma pessoa elegante. Por isso não sou sorÃo e não senfo sa

É claro, não acham ? E magro, qualquer€o,sou magro.

vento me earresa, Senão tomar cui"54"0, saio voanÃ'o pelo

ar, carrega o pela ventania. é carrega "o e opõe

resistência servinÃo-se o guarda-chuva)
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GRILO
2

Querem saber e uma coisa ? O melhor que tenho a fazer, é

me em ilsum lugar até que passe Este tufão. Ali ss

tá uma casa. ( Entra na casa procuranto se aquecer junto a

lareira, mas esbarra numa vassoura que cai, al

guns brinque"os.)

GEPTTO

(fóra) Que é isso ? O que está acontecen "o aí ? ( 0 Grilo

atrás Se uma cortina.) Figaro ? o que é que vo

cê está fazendo, Fígaro ? (Fígaro não responÃe, contínua -

Cormin"o a um canto. Gepeto entra) Figaro, onÃ"e é que você

está ? ( lescobre o sato CSorminÃo) lorminÃo, hein ? FÍ-

garo cu não falei com você ?

FIGARO

(Acorêando estremunhado) Hcin ?! O que é ? O que aconte-

ceu ? Eu estou "orminÃo.,

Estou vento muito bem que está SorminÃo. Aliás você

sabe fazer outra coisa ! Seu presuiçoso !

FIGARO

Mas 6 que aconteceu afinal, Dai Geopeto, RBra co senhor me

acoroar loso quanto estava sonhanÃo que uma nuvem m cia me

cobria e me esquentava,

GEPETO

O que aconteceu é que quero saber. Ouvi um barulho enorme

perguntei o que Sstava acontecendo e você não respondeu.,

FTIGARO

O senhor não ouviu nata !

GEPEZTO
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.LJ.LHO

O senhor pensa que ouviu, O senhor...

GEPZTO

3 3

Já sei. Vai "izer que estou calucano, Porque estou

seu malcriaÃo !

fizer isso!

Mas pensou ! E só não "isse por que eu interrompi. |

pente tropeça numa vassoura e Sescobre os brinque os

O Está vendo, como eu tinha razão ? quem "errubou

a

não)

vássoura
? RE os brinquelos

?

FTIGARO

Eu não fui.

GTPETO

Estou perguntando
se 3 sabe quem foi. Não "isse que

foi você.,

FIGARO

Foi o vento, pai Gepeto.

EPETO

É ! Se ninguém entrou aqui, só pole ser o vento |

FIGARO

Pos foi o vento mesmo. Se eu est,va "orminÃo não Ierru

bei e de ninsulm entrou aqui ...

GEPETO

Já ser., Cheszsa | 4e qualquer
maneira, Vê se fica acorda"o,

enquanto acabo "e preparar
a tinta para pintar Este  bo-

necos Pega cm Pinochio)
Veja Figaro. Tão sranje como -

um menino Se verêãaãe.,

FTIGARO

Miau !
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GEP3TO

Vai ficar uma beleza

FTGARO

Miau

E P3 TO

Chega de Figaro. Preste muita atenção ! Tome

Conta de tu, até que eu volte. (Sai. Figaro á uma

Volta pela sala, "cpois vai examinar o boneco e surpre

ende o grilo, que pé ante pé, tenta escapulir)

FIGARO

Bi, você ai ! Quem é ? O que aqui ?

como entrou ?

GRILLO

Eu ?! É comigo que você está falando

FIGARO

E com quem pocria ser ? Não há mais ninsuém aqui, só
7

nos,

nós, é verêade ! Pois então vou

Co bôó-lso um cartão "e visitas -

ir. Grilo às suas ordens.

(a mira "o)

31h, ir. Porque go espanta ?

FTGARO

Por nada. É que eu nunca tinha visto um Grilo Ioutor.

4outor mesmo ?

GRILLO

iGutor reaimente. Para isso eu estudei. Fois olhe aqui

o meu "iploma. (Estenden"as o Aiploma Para Figaro) Porfe
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realmente ?

GRILC

Realmente ? Você não pófe mesmo saber. É um Pobre sato

que nunca foi à escola "Realmente" , preste bem atenção:

"Reslmente" quer dizer: Ae verãade.

FIGARO

Então Por que

verdade ?

Porque as que estuam sabem falar melhor.

Então na linguasem de quem f4la melhor, o senhor

Ciger o que estava fazeno ?

GRILLO

Perfeitamente. Encontrei a Porta iberta e aproveitei Da

ra me esconÃer aa chuva. Ventava muito e fiquei com mê-

dê de ser carrega£o.

FIGARO

Encontrou a Porta aberta ? e a certeza "e que

estava fechada.

GRITO

Foi o vento que abriu naturalmente,

FTG ARO

Sim, Cevo tar "o o vento.

GRILLO

vento passou e a chuva também, eu posso ir

 



LRO

É melhor quevá mesmo, antes que o

ra terminar o boneco.

GRIIO

Co boneco) É muito bonito Esse ,

mas não a ianta por que ninguém vai poler brincar

com Ele.É sranfÃe para que alguém possa com -

TGARO

GH LO

FIGARO

?

GRIIO

ih ! é veraate.não estou acostuma8o e me esqueço Ie -

que você não entende. "Iemasiaço" Quer fizer granfÃe ée

?

FIGARO

Thi É o pai Gepeto. A£ora você tam que ir Ce Um: vez !

GEPETO

(fora) Figaro ? Eu estou falinÃo com você Figaro !

FIGARO

im, Pai Gepeto, Estou aqui.

GEPETO

Então venha me ajuC ar, Venha buscar a lata de tinta,

quanto lavo as maOS,

FIGARO

Já vou Pai Gepeto. ( Ao Grilo) Tenho que ir, Foi um Sran-
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FIGARO

fc prazer conhecê-lo ir. Grilo ! Afeus !e

GRILO

Figaro vai para Centro e 19Afeus, fisaro, (O srilo 831. is

so Volta com a lata Se tint,, entro da qual há um

A e
cel. Pai Gopeto vem "e entro enxusanto as mã no

tal.)

Foi "ificil consesuir a tinta bem Ca côr que precisava ,

FIGARO

GEPETO

P&etogue no rosto, pintar -s Sobrancelhas

cie ficará pronto.

Migu

GEPETO

Finalmente você vai ter um irmãozinho, Figaro, não preci

Sa mais ficar Cormin o o "ia toÃo. Terá alsuém com quem

Brincar.
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9 e

porque
essa lingua

gem eu não enteh-

PIGARO

Estou que é impossivel !

GTPETO

o

Impossi
vel o que

FIGARO

Bu gostar
é fácil,

mas é impossí
vel

#1

mim.

Porque
7 3a, 1 que ?

Porque sento Ae pau e não tenfo coração não poder

tar, Porque é com o coração que se sssta.

GEPETO

podemos fazer "c contas, não custa

FIGARO

Mi3 só fazer "*e conta não afianta. F outro coisal Eu

Posso brinwar com Sle mas não vai ter graça nenhuma. O

que vai acontecer'é ficar jogando êste boneco de um

140 para o outro e no fim me cansar Sa brincafeira.

GEPETO

c sa4h8a%%) Josar ? ie um iado para outro ?

Cuiaa o, Figaro. Não vá quebrar o meu boneco.

FIGARO

Está bem., Não precisa ficar zangado. Não vou quebrar.

Tomarei cui "ato.

EPTTO

Hem ! Que cê me "eu, Bem agora fique quisto,
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101

v4 para o seu canto, que ceu preciso pensar.

FIGARO

Pensar em que, Pai

GEPETTO

No nome Able, So é que ser Aifiícil. Um nome bem

apropriafo vai scr

FTG ARO

Miau !

ainÃa não escolher nenhum.

Miau !

GEPETO

Já começa você outra vez ! Se continuar (Pega um pela-

Go Ae pau, ameaçanso o gato) Já sabe o que vai aconte-

cer,

FIGARO

(Sum berro) Aí !

GEZPETO

Não precisa gritar êsse jeito. Só ameacei., Não cheguei

a Dater.

FIGARO

Não é isso,. Gritei por que tive uma quanto o se-

nhor pegou o pelaço "e pau,

GEPETO

que i9iia ?

FTTGARO

Tirar o nome Ca maCei 2 832 foi feito.

APP

io Pinho.
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Migu

GEPETO

É uma i4ia, mas não sei como. Pinho, Pim, pim, Pim

Pinho.

FIGARO

Pinhão - Pirolito - Peralta. (4 0150 nome Gepeto aba-

na a Cabeçar

GEPETO

Não, não serve na la Aisso.

FIGARO

Então Pernalta.

GTZPETO

Pernalta, Por que ? Ele não é passarinho nem tem a per

na

Nunca pensei que um nome fôsse tão "ificil para colo-

FIGARO

(fe repente como um granfÃe achalo) Já sei Coloquio !

GEPETO

bagem ! Coloquio ! Isto é nome que se Ce a al-

aranÃo se repente) Espera ! Você me Aecu uma i-

loquio lembra Pi - Pi - Pino - Pinochio ! isso

mesmo: Pinochio ! Parece um nome "o Pinho, O meu

boneco vai se chamar Pinocchio.

FIGARO

Se não fôsss eu ! E fepois o senhor iz que eu séóuvivo

ara Sormir,
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GEPE TO

lesta vez você serviu para alguma coisa. ( o relógio

começa a bater meia-noite) Meia-Noite ! Como é barde!

Vamos formir imefigtamente. Vou fechar a porta e ca

fa um para a sua cama, imefiatamente (fecha a porta)

Oh !

FIGARO

(correndo para éle) 0 que foi ?

GEPE TO

Uma estrêôla, uma linda estrôóla correu no céu.

FTG ARO

Então faça um pe lilo, Sera atenÃi£o imacCiatamente.

GEPETO

Bem lembrao ! Vou fazer us pefi"o:

Tstrelinha !

Estrelinha que brilhas no ceu

Nêósse cá 3 infinito.

fue em menino de versçÃe

Pinocchio se transforme,

intcslisente, esperto o bonito !

3 FTIGARO

Le verdade está bem, Mas inteligente, csperto e boni-

to ?!

GEPITO

E porque não ? Você e sempre "e má vontade, Vá

mir que é melhor !

FIGARO

Vou mesmo, m canto)

( ranro uma volta pela sala os brinque£os).

Eu també, vou Aormir. Está tufo em orÃem., Já traba-
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13,

GBEPETO

lhei muito por hoje chega. (sai)

GRITO

(que "urante êste tempo esteve fóra olhanfo para o céu)

nue noite, bonita ! Milhões "e estrêélas 1á

em cima, Nunca vi uma noite assim. Nem consiso Cormixr

(aparece uma luz deslumbrante e com uma (bela música a-

parece a Fafa) Que beleza! le onle será que vem essa

música ? Que maravilhosa aparição ! (jpevanta-se to "o

cerimonioso, cumprimentando) Boa noite ! Boa noite,...

não posso chamá-lo pelo nome porque ainÃa não o sei.

FA TA

Estrelinha ! É o meu nome !

! GRIIO

Estrelinha ?! É um nome bem aprópriaço, Porque me Da

rece que estou mesmo Aiante "e uma estrêéla.

FAIA

Jou uma fara e moro numa estréla. Tesci porque fui cha-

maça para atenser um pefiôo, E o senhor quem é ?

GRITO

(tiranÃo um cartão "o bélso outra vez) Loutor Grilo, às

suas ordens.,

FALA

Até parece que nosso encontro foi combinaCo, +outor Gri

16, pois ;reoiso Ce alguém "e responsabili"a e que quei

ra aceitar um trabalho importante e tenha tempo para

isso.

GRILO

Pole contar comigo, Sou "e responsabili"a"e e tenho tem

po "e sobra, Já ganhei muito "Ainheiro, comprei casas, -

chacaras stc. , e agora posso "escansar sem preocupação.
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FALA

Mas não estou tratanÃo "c lhe "ar aescanso,. 40 contrá-

rio,. Terá que trabalhar o muito. Trabalho por fois sem

muito "escainso.

GRITO

Entenai muito bem. "O que cu quis Cizer é que já tra-

balhei bastante e com to oo o Cinheiro que ganhei, pos-

agora aceitar qualquer trabalho, porque não há nin

guém que mane cm mim.

FALA

Núósse caso quer tomar conta As um boneco chamaÃo -

Pinochio ?

GRIIO

Tomar conta "e um boneco ?! Para isso não precisa le

mim, (mcio onfeni"o) Tomar conta "e um boneco ?!

FÁ TA

Talvez não tenha cxplicafo "ircito o será

conciência désss boncco.,

GRITO

Continue: sem cntener, Conciência As um boneceêdo !
es = - a a -
] - o a

Fala

Continuo explicanÃo mal. Essge boneco vai se transfor -

mir num menino de "e., Foi isso que cu vim fazer.

Você será a consciência êsse menino. Terá que acompa-

nha3-lo sempre, até estiver "orminÃo terá -

que estar perto. de quiser fazer qualquer coisa que

não esteja certa, o ILoutor terá que mostrar o Erro.

GRIIC

Isso é outra coisa., Entendi, mas não 4 muito fácil. O

que nao me nafÃa é ter que ficar sem "ornir.

14,
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FA TA

Isso também o senhor não entençeu, Poferá "ormir sim,

mas perto AÉle,

GRILLO

Assim está bem. Já melhorrou,.

FA LA

Bnião venha comizo, (estenfe a mao para o Grilo e en

tram na casa) Pinochio ! Pinochio ! AcorÃe Pinochio !

(estenãe a varinha sôbre o boncco) Você poe e

falar porque já 4 um menino Ac

PINO CHTIO

indar e falar ! É vorda e ! Estou falanÃo ! E a mi

nha voz que estou ouvin£o, E já sou um menino como os

outros ?

FALA

Jim, Pinochio , tudo isso é verÃãa. a

casa) #9ha 4 3 s0a 3989. E aqui está a sua consei-

ência...

PINOCHTO

(rinÃo) Que coisa "a !

GRITO

ia) ou !

Consciência ! Não sei o que é.

GRILLO

A consciência é que nos "iz, quanÃo não sabemos se

ums coisa está certa ou erra1a.

PFALA

Ninguém enxerga a sua consciência mas com você é "ife

rente por ser um boneco que se transformou em menino
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FALA

Ao terÃraÃãe, (ao Foi por isso Ioutor Grilo que

lhe ài5sse que terá "e bribalhar por "dis. Entenfeu ?

(êle faz sinal que sim) Vamos Pinochio, pule "essa -

mesa; venha me Sizer afeus.

PINCCHTO

Obefeço com grande prazer, (Pula e pisa no rabo e Fi

Baro que solta mianÃo e "errubanc vários brinqucôs .

0 Grilo se assusta também, outras coisas

Com enorme estar talhaço) É verda"c ! Já posso an-

Car. Estou anÃanÃo mesmo, Já não sou mais um boneco -

sou um menino Ac

FIGABÇC

(pulanÃo) Um menino Ae ! Pai Gepeto é bem ca

paz "e enloguocer "o alegria., Ss soubesse não terias

a
fala" sôbre o pefíiCo à Estrelinha.

(fora) O que é isso ? O que está . Figa

ro ? Que barulho é fsse ?

FTGARO

Th ! Pai Gepcsto vai ficar zangao ! Tenho que me es

con Ser.

FÁ IA

Não se assuste , Fígaro, não tenha mê£o

plicagreci tuo.

FTGARO

Mas enquanto a senhora cxplica , acho melhor me es-

con "er.

PINOCHTIO

Também acho. (Correm os "ois para se ssconfer, esbar

ranÃo um no outro, Aerrubanao mais brinquedos. O Gri
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11»

PTNGCHTO

lo e a "ão gargalha"as, caquanto ouve-se fóra

a voz "e Gepeto e o pano cai sobre o

FINAL io PRIMTIMN 170
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Ir. 179

(o Grilo aparece no proscenio muito fagueiro.)

GRIIO

Que bonita manhã vocês não acham? 0 sol está brilhanÃo,

mas não está quente "emais, o que mo "espertou loszso 4

vontae e fazer um longo passeio. Mas não se assustou!

Apezar "e estar cansa o, posso contar-lhes o que acênte

ceu, Quanto pai Gopsto apareceu para saber a causa "a-

A A e A
quéle barulho tó o, ficou assusta"o com a presença Ca

rã

oa e "e um "coconheci"o como eu. Sim, porque  Pinochio

« + + A m +

e Figaro tinham se csonnÃito. ntão a faÃa foi 1l6so con

3

Cono "a casa

A

-

tan 'o o que acontecera e me apresentou 10

+ a A a A. 3. *

3xpllcanªo Porgus "aquile ia em jante, eu tinha
a A + +

Car com flcs para tomar conta "e Pinochio. Natu

é T%

ralmente como vocês poem imaginar Pai Gopeto ficou ra-

A; AAz. A A : A A :
iante, ven"o que seu fôra aten "io e que agora

3
sra um menino "e vera é. 1 casa ficou mais ba

rulhenta, mais snima"s, i omeçaram a passar mais

"epressa com a alegria e travessura "os "ois. Figaro e

Pinocchio. Bem, asora que já sabem, peço licença para me

febirair ec voitar para casa. (*í s volta e entra na casa

+ em a + es . A
Ce Figaro e Pinochio estão brincan ?o)

GRTIO

(entrano) Bom "ia! (não respon eu e insiste)

"isse bom "ia!

PINO CHTIO

Bom "ia?

GRITO

(mais alto) Eu "isse bom "ia para os "ois, ou será que

Tisaro ficou sur" o.
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FPTGARO

34 ouvi. Ouvi Muito beam. Nio estou surge.

GRTIO
roev A

Então, porque não rosponÃ e? às pessoas bem e"

fl
"

pon em quanto são cumprimenta as.

FTIGARO

J4 "isso que ouvi.

GRITO

E não vai respon ter?

FIIARO

: + + . AS s
Que Grilo implicante! Bom ias, seu grilo.

GRILLO

14! Seu grilo nao? ir, Grilo, fiques saben"o.

FIGARO

tbem (acentuanto bem com má vonta e) -r. Grilo!

PINO CHTO

Você já responeu 39 bom "11. "o -r

Vamoscontinuar nosso brinque "o,

GRIIO

a
+ A + A C 7 ai

(tirano um jornal Cobaixo o braço s uns óculos "o bolso)

: , A A A, +
Enquanto isso vou ler as novia es "o (agoita-3ss a m

canto e folheia o jornal)

FIGARO

*e que é que pareriamos brincar agora?

PINOQCHTO

Não sei, JÁ estou enjoaan "e ns Esses dos-
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FPINGCHTIO

taris "e siguma cdsisa que fosse bem "ifeorente,

GRTIO

(levantanªn-se muito animeªn) Formitavel! Escutem

ótima noticia. "leverá chegar hoje a esta cia *e,

00 Stromboli, que apresentará leces, girafas, ursos, ma-

Cacos, "ansarinas, acrobatas e palhaços...

PINOQCHTO

O que é circo?

FIG ARO

Logo você ficará sabenÃs. 0 Jornal "iz que o circo chega

rá hoje.Com toa a certeza, pai Gepeto nos levará pars

assistir.

FINOGCGHIO

E para quê vão trazer êsses bichos se temos tulo aqui.

(Vai tirano "as prateleiras e apresentano) Girafa, ma-

63060, Uufsas...

FTIGARO

Mas êsses não são "e vera e. Sao brinque os. Será que

você não sabe? (Nisto ouve-se a ban a tocanÃo)

PINOCHTIO

FIGARO

É musica. (corre para a porta) É e circo que está chegar

a A
o Gom a ban a na frente,. Lá "s fóra po cremos ver s vo-

(J3 : Lé a) £ Prog A A 7a

cê ficará conhecen'o o que é um leao 'e ver' a' e, maca "o,

rss, girafa, elefaote, palhaços, porque tu' o isso fáz
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FIGARO

parte "o circo, Venha comigs, +epois ficaremos bricanto

13]. Pªra.

GRITO

(interpon o-se entre álos e a porta) Isso 4 que não. qué

(J

ro acabar "e ler o meu jornal socega'o e se forem brin-

a

esr lá féra, terei que tomar conta "e vocês, para que

não fale» com estranhos,

PINOCHTIO

GRILLO

É muito perigoso, Pai

FTGARO

circo passar., Nisso não há perigo., (sa-

acompanhá-los, quanto eatra Pai

Um momento, *e. Grilo, Venha comigo que tenho umas reco-

men ações muito importantes para lhe fazsr.

GRILO

(sain o) ás oróens, Não sei porque fui acoitar Esse cmprê

A E

Sp "e ser a concicncia c Pinochio.,

B]

tá
42 tanta recomen ação,

que já não tenho mais memórias. (Fóra Co casa Pinochio e

Figaro assistem muito animados a paésagem f3 circa)

PINOGCHIO

Qus peleza! Quanta gente! Que bringus"os enormes! Estão -

an Jano, Naturalmonts "eram corta nóles.
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4BR

repeti muitas vezes, que

são brinque os, são ani-

muito perigoso, chama-se

PM + A ro :
escoçgo compri"o, tão comprito, tão compri9 u

a

parece a torre 3 Tere ja?

FTG ARO

É - 7 Aa A
É a girafa, O clefante é aquilo "e orelhas que parccem

ventarolas ce tromba tão sran'e até pareces o essui-

A
cho "o Jar im,

PINGCH To

a tromba,

IGARO

+ 4. + t ev e . 7
Porque como jar" ineiro? Ble não precis- i trabalha num

circo,

PINOCHTO

Então o pessoal "s circo, trabalha?

FIG ARO

Claro que trabalha cobram "4

se "ivertir e vivem com Esse "inheiro,

PTINOCHTO

Ce trabalhar no cireo,

IGF

er Civerti Co, (Nisto começa a nuvir-se
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FIGARO

que vem chegan"c)

D, RAROQGO

(fóra) atençan! Muita atenção! Mui-ta a-ten-ção!

PINOQCHTO

entrar. Pai Gepeto "isse para não falr com cestra

(entram na casa ans sritos em granfc algazarra).

(fóra) Fisaro! Pinochio! Não façam "esorÃem, O que é

que vocês estão fazenfÃo?

FIGARO

pai Gepeto. Aps incz (enquanto isso,

L,Rapozo chegou a jansla espianên entro)

A) 3Que menino engraça Parece até um bonecas, Seria su

cesso no circo! Freciso "ar um gs3ito Co (Volta

para o centro aipregran s) Senhoras e senhores! não per-

cam os espetáculos an circo Strombsli, o mais fameso "o
(J « 3 3 +

s ohesar 3 esta ciae,

[3

mun" o, que hoje 40263

e Pinochio correm para 2 janela) Estamos sferecen o tra

palhs para aqueles que quizerem entrar para o circo,.

qui a .aleums tias e-Íntinuarenos a viajar pelas mais pe-

€
- a A A

1a9 cita ss 'o muno,

PINOCHTO

(a Figaro) Vncôás está ouvino Figaro? Trabalhar, viajar

A : + A + 7

tuo ao mesmo tempo, (muito anima o vai para fára)
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L, RAPOZO

Aproveitem a 4l1m "es trabalhar lovarao una vit a

A, + + ; A
Civertita, viajamos, conhecents sutras terras. (enquanto

fala com c impressionantes gestos, -» Grilo sai

(É!A a »

Ten 'a o Jarnal, Pára, suarano os Áculns o repara que -

não ná ninsugm na sala, Vai pra fóra3 e Pinocóhio, vem f3

lar com 3le, too entusiasma to,)

FINÇCCHTO

Ouça, *r. Grilo, que cnisa

GRILLO

(nlhanos curioso para O que 4?

PINOCHTIO

Formi Cível! Não está suvânÃio -o que

GRILO

Conmo posso cuvir se cheguei agora?

TINOCHTO

Pnis fique saben" que élo nfersese trabalho no cires,..

Circo,... Camo é mesmo o name, Fisiro,

FIGARO

+rmmboli,

PTINOCHTO

EPnis é! Nêsse circos que viaja pelo munto t3"0.

GRILO
(1! $ v e nas,. e

Formi ável, Então 3311 ven? que €

-

-. Rapozo, que engana quem acre ita nele?

PING

4. Rapa207
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ADTT
U LLA

Jim, "eram.lhe dsse nome porque é muito espérto., es-

pérto oomo a Rapoza.- Mas 1 Esse vou encinar -

uma lição. (vai bater em *, Rapozo, mas o gurta chuva se

abre e leva carrega o pelo venta).

PTNOCHTO

É igui **. drilo. One 4

FIGARO

paira nlhar na ireção em que o Grilo saiu) Lá

vai Lá vai - Ir. Grilo carregas pelo vento, Veda,

asor1 sat1 voan'o, Se éle pufessc fechar - guarõa chuva

Voltaria para a terra,.

*, RATO IO

FIGARO

-!
Vamos subir também, antes que csapareça acima

nuvens.,

PINO CHTO

Como vamos subir se não po emas voar?

-
-. RAFO RO

É quito fa90il%l, muito mais facil "o que vocês pensam. Jus

tamente no ciron Stromboli, há um mágico formiível.Ele

faz ca oa coisa que vocês nem pn em acre itar. Venham en

migo ele csonbriráí um jeito "oe que vocês possam voarPS
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para buscar s t. Grilo.

PINCCHTIO

Vertae mesmo?

*, RAIO 20

Pois venham -que cstamaos perteno a tempo, Olhem pa-

para cima 6 vejad como - "r. Grila 841 3 vez sabe maig 11

to, cala vez mais Inge "a terra,

(ambos n para cima)

É versa"e ! Olhe Figaro !

E

FIG ARO Se jue alcançá-lo ?

já está tão longe !

RARO S0

EA

ento. Vamos Uma vez (puxa Pinnchic para

FIGARO

Vamos sim, mas primeiro temos que avizar Faii Gepeto(vai

entrar na casa mas !. Rapozo impele)

L

Nata "isgo, meu amis

16“.chan tempo e " ; Aly nio 3 éper en o Lempo, a epois pora que avizar so estaremos "e

volta num instante

(puxann F459ro

Vamos "e

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0592, p 38

FTIGARO

intão vamos, (Saem toons corren'o. Ouve-se ao Ionge a mu

A
ica "- ciron novamente, enquanto, calmamente. Tai Gepe-

to entra na shÃla).

GEPETO

A laa a a 7

«ene nesta casa, Briggue os sspalha -s par to -a

ns 12 0s,. Fisaro, Tincohis, venham Pr nr' em nesta confu-

(:)

sãn (abaixa.-.se o começa 1 apanhar aisuws bring js Tas -

a no 3 , - A

logo "esiste) Qual! Não a ianta! Estou mesmo fican'r ve-

a

lho, Só "e me abaixar um pouquinho, fico tonto e sinto (5
É

res nas costas., Pinschio, Fisaro, será que vocês não aten

Cem? (sai para n jar im) Venham logo. Leixem as brincaºe;

ras para "epois. (venn que não há ninguém) Figaro! One

será que aqueles "nis foram parar? Venham lo86 tenho que

ir procurar, Antigamente sé tinha um para me "ar trabalho

Agora são "nis! (sai) - Ouve-se fára um barulhão, como se

algn caisse fo muito alto e entra - r., rija tow -

Cesarrumao sem o suar Ã a chuva.,

GRILO

Ai! que para : sr quasi que arrebente as pemmas.,. Que ven

tania! Nunca vi uma coisa assim! (levantanÃs-se) Figaro!

Pinrchin! Não est nem'um nem cutro., Farece que es-
(:!

tavam aqui, quan' o subi, Já nem me lembro

(

Parece

que Esse pelos ares me eixou a cabeça sonza., É -

Pesa 'A)a s 7 ! R a 1

meu suartÃa chuva, on e está? On' e? Ah! É vera Quan o

cai, Sle me escapou 'as mãos e -n vent- carregou novamente.,

e para cima) Lá vai Ele, cata

vez mais, 166 parece um balão., E asora o que farei sem

A 2 " A ;

meu suar' a chuva? Bem, "epois pensarei nisso. Agora tenho
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al + s EA + - A F Aa
c "escobrir on oc csti Pin au 1 ce>nciência  sle

A + A i 1 e *
teoh, e ficar on e eie e3t1i. o pir é que nas esmsi

lembar n'e fni que i % tim vez! (nisto

"n ciren e n presão anuncian to., "Não .

p circo St Ciro Strom

+
mo, Bles fcram para o ciro- com 4. Ra-

A m + um s s
PIZO . verie. Tenho que fazer alguma cnisa., Primei-

a
ro "eum avisar Tai Gepeto (corre para entro) Fai Gepe

to! Iai Gepeto! TLlenho uma cnisa muit imprrtante para -

cratar. *epressa, Pai Gepeto! (esrre para - interisr "a

233, mas volta inc-ntimente, que Pai Gepe

to nio está) O que terá que nem Taí Gepete -

em sa? O mais certo é correr at4 o dirco. Mis -
A

ciel

(
s nv

"o 14 como vou fazer? Com to a a certeza não me

a

entrar. E sem o meu guara chuva nem sei an a $a

a g171a AlOG an ma ii, P 2 4
Se alguem pu esse me a ju ar? (ouve-so a muisi-

Ga Caracteristica que anuncia a ch gaªa "a faªa).

Nao se afobe, *r. Grilo! Sempre se pro "ar iu zseito, -

quano se quer cumprir as obrigações.

GRITO

Como não pensei nisso antes?! (corremo para ela)

conseguiu levar Figaro e TFinochio para o circo,...

FAi"A
7 + Cam G A a +dá sei "é tuo. Vi que você catava aflito, sem saber o que

fazer, Entao resolvi aparecer para ver como posso auxiliar,

GRITO

Frimeiro, meu guarta chuva, Sem élc não consign sair (o lu-

3317,

3 3
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A

Não se fazer

(Levanta a varinha para 5

Lá em cima.Quazi não se enxerga mais.Hí pouco parecia um

palão,mas asora Aiminuiu tanto que está piscanÃs com se fns-

se ua cstreliínha.

Sim,uma estrela pequenina que vai aumentar pouco

aqui em baixo.

Grilo

Eyersarc,Estí aumemtanro mesmo. Vem AcscenÃs n

meu guarªa—chuva.(b3tc palmas anima"o,cmquanto a músi

menta o pouco a pouco suspenso por um fios Ae nylon > suar

chuva aparece no alto até chegar a altura Aas mãos Aa

entres, 2a- Ir.ârilo,que. muito anima£o vai sair»

Grilo

sis! posso sair para buscar aqueles Qbrizsa-

obriza" pelo presci auxilio e araus! Tenho que

SSa!

Faªa

Espere, um momento. Não afianta correr se não souber como

fará quants chegar 10 circos.

Grilo

(vnltanÃo8 Y mesmo. Coma terei que fazer ?

F3"%a

Não o "cixarão entrar nn circo. Você terá que fazer algu

ma coisa para chamar a atenção Fígaro e Tinnchio.

tão comece a miar como gato e Eles saberãs que vncê

tá4 perto. Iaras um geito fo ohegar atá voco8. VÁ ir.
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FA TA

1o, corra enquanto enquanto é tempo.,

GRILLO

Obrigaon pela muito obriga"s. (Sai rápi"o. A Fa

fa também vai sair, quanto Figaro aparece muito "esa-

nima"o)

FAA

O que aconteceu, Figaro ? Você está sosinho ? ! Ting

, onae ficou ?

FIGARO

Não aguento mais Ae cansaÃo, Tive que correr Acmais Da

ra Pofer chegar até aqui.

FALA

Sim, estou venêo que você está mas

saber "e Tinrschio. 1

FIGARO

levagar, Faca, por favôór. Eu vou contar onac Ele está,

mas ninguém compreenerá se não pPrincipiar AesÃe que

saimos "4qui,

FA LA

Compreenderei muito bem, Se já está "escansa oo, conte -

Cepressa que eu preciso saber "e tus.

FIGARO

Quanªn chegamos 36 Circos com I Rapozo, logo

que êle estava e que era mesmo Perigoso, confor

me disse o ir. Grilo. Começamos a pensar num meis de fu

giremom muito geito conseguimos. Corremos para chesar A

té aqui, antes que nos "escobrissem e começamos a a travos

Sar um Campo ohcis "e burrinhos pastanoo, Venço que nin

guem nos perseguia paramos para "escansar, Pinocchio sen

tiu sé fe e Cesonbriu ua fonte, onÃe foi beber enquanto,
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FIG ARO

eu me sentei numa pera olhanao para a Quan-

Co voltei para falar com Finochio, levei um susto e qua

se caí de cima Ca pe ra, porque Ele também tinha vi-

raao um burrinho, Isto é, percebi que ecra $1e pelo

Corpo, Porque só a cabeça e a caufa eram "e burros.,

FALA

Emu já esperava por isso. É o que acontece com toldos

cs meninos Acsobefiecntes.,

FIGARO

É agora que vamos fazer ?

FAlA

sere) um jeito, Corra, ví avisar o Im, Grilo  qhe

foi até » circo e voltem os fois, (0 Gato sai  corren

"o enquanto pelo cutro laJe, entra o Er. Grilo)

GRILLO

Ah ! Ainda bem. Estata pensanão que não "á encontra-

rãa mais por aqui. Consegui entrar no circo, mas não

vi nem Figaro, nem Pinochio,

FALA

Já sei. Volte para o Circo e chame Que fni pro

curá-lo,

RILO

Voltar ? Cansadé como estou ! Quasi não aguento fi

car e pé,

FA LA

Mas é preciso, ir. Grilo. Vamos, coragem |

GRILLO

Só mesmo com muita coragem, ( Saimp Enquanto entram

ao mesmo tempo Gepeto e FPizaro quo fe fora vem sri-
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Finechio ! )

senhor está Je volta ?! que bom,

Figaro, você Pinochio ?

FAA

Figaro sabe onfe á fai Gepeto, Já vai ex-

plic ar.

Pois eu não tive sorte. Sai a procura Açle enquanto

vi que não conseguia resolvi voltar. Paseeci perto -

fe um campo "e burrinhos e resolvi Cescansar. Ter-

repente slhei e vi a cabeça de um burrinho me olhan

Co Cetrás "e uma pera. Fiquei muito assusta"o por

que Parecia que le queria falar. Levantei Aepressa

e voltei para

FIGARO

Pois era 812, Pai Gecpeto, Ele mesmo.

GEFETO

Éi1e, quem ?

FIGARO

Pinocchio,

GELUTO

Como ? Não estou entenfenfo naÃa,

FALA

É isso mesmo Pai Gepeto., Os meninos

são transformalos em burrinhos, Foi o que aconte-

ceu com Finochio, que aqui por diante aprenderá

a não mais.
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3%

Em burrinho ? Tobresinho ! Como vamos fazer agora?

FALA

Não se preocupe. Eu posso ajuSar.

GRILO

(Vem griítanÃo Ae fora) Encontrei: KFiniílmente en-

Gontrei o burrinho, isto 3 o Finochis, Quer "i

26F,.

GBETO

EAcontrou ? GÓtimo !

FIGARO

Finalmente !

Onde está ? lepressa, quero vê-lo

GRITO

Vou buscá-lo. Está muito triste com o que aconte-

ceu e não sabe &omo falar com o senhor, ( Sai )

GBX ETO

Mas se êle agora é um burrinho não sei como poferá

a Voltar a ser novamente 'o meu Pinochio,

FAA

Eu já que "arei um jeito para Gepeto. Não pre

cisa se prescupar.

PINOCHTO

(EntranÃ) fai Gepeto ! estou aqui, Pai Gapeto,

GBLETO

(Corren"o ao encontro Ale) Pinochio ! Como foi a-

contecer isso com você ?

+INCCHTO

Eu não devia ter Aesobefeciês. Fui castiga"o com es

ta cara Se burro e essa
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34,

FA lá;

Não fique triste. Agora você já sabe que leve ser

obeiente e bem comporta£o. Para o que a-

conteceu, faça como Tai Gepeto fez uma vez. Olhe -

para o céu ! Está t3aas aquelas estrelinhas ?

FINOCHTIO

Tão brnitas como você ?

FALA

Uma Celas vai correr pelo céu, isso acontecer.

Faça um pe io que imeiatamente será atenriso. Agora

vá. Fique naquela parte A olhanÃo para o ceu,

esperando a estrelinha que fará "e você o mesmo meni-

no Ce antes., Vá, Tu tenho umas recomentações ao Tai

Gepeto., (Pinschio sai)

FINO CHIO

Está bem, eu vou,

ARO

Bu também vou com você. (Sail)

GRILO

E eu também, (vai sair)

FiLA

Um momento Ir., Grilo. Tenho uma palavrinha para lhe

Cigzser.,

BRITO

Estou inteiramente às suas ordens.

FA TA

O senhor já sabe que falhou na obrigação que lhe foi

confiaêa. Por que ? Onfe estava que não imperiu a

"o Pin-chio e Fizsaro ?

GRITO
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35,

FALA

Jim o senhor,

GRILO

( Gaguejanto atrapalhaÃo) Bem eu... não preciso "i

zer pois senoo Fa"a, sabe melhor Ao que eu.

FA LA

Realmente, eu sei, mas é bom que o senhor repita, pa-

ra que não volte a cometer o mesmo Erra.

GEFE

renso que fui eu o mainr culpa", Lembro que o ir. -

Grilo ia sainÃo com os "ois para o jar"im e eu achei

que não era necessário. E então Eles fugiram,

FA LA

Foi isso exatamente o que aconteceu., Por isso o Ir.

Grilo sabe que a consciência Aeve EStar sempre perto,

tomanÃo conta.nunca pofe descui"ar.

GRILO

É vera te. Apren i. Espero nunca mais cometer o mesmo

brro.

FAA

Muito bem. Agora pode ir. (O Grilo sai E

assim, fai Gepeto, Já sabe que para lhe "ar com cria

ças, Principalmente como crianças como Dinschio é pre

ciso o máximo Sempre, porque nenhuma Aelas sa-

Be o que faz., (enquantnpalam vão

- FIGARO

(fóra Ae cena) 1 estrelinha ! A estrelinha correnao pe
lo céu,

GRITO

Faça o De"i"so para ser como antes, "epressa ! faça

pe ia» !
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É

A3FTIGARO GRITO

nlhe Para o céu.,

36,

Feça logs ! lepressa !

Estou Não gpreciso afobação que estou fa-

zenfo, Vocês até me atrapalham.

FIGARO

Repare, Ir. Grilo, a cauda já "esapareceu,

n

GRILO

E a cabeça Oo burro também,

FTIGARO

O nariz ficou um pouco mas não quer "izer na"a,

Pai Gepeto fará um jeito.

Venha

Vamos

CnM a

GRILLO

vamos voltar Para casa,

FIGARO

Tinochis (Entras

Fafa que fica no centro)

É tão bom o nosso lar

Com tuo que lá entro tem,

Viver longe é impossivel

A
+ muito triste também !

Por isso vamos voltar

Voltar para o nosso iar

Viver alegres, felizes,

Olhan?o a Viãa Passar,

0 linêa faÃa "o céu

Que brilha na imensi a,

Você ficará para sempre,

fentro Ao meu coração :

Aparece o Tai Gepe to
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conhecida como de Utilidade Pública filiada à Contederação Internacional das

pelo. Decreto n. 4.092, de 4 de agósto C Sociedades de Autores e Compositores,

-.k1o.- Tome - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIROB-R BÉÉ'NBSB NS.CPR.TEA.PTE. 05 É] 2, &) 4 +

Direitos de Representação Autorização no 169572

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATYT), reconhecida como

".de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-959 art 42, do decreto M).o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: .....!.. t CAA.Qui ao a a soe sa sa,

---

riaae- MU -OMaAnda s oiiiosi

Másdica de ---el ni oooedeeoa,--->

Tradução de __ eFiao e o o aaaMLS S TW

No Teatro : | B $ vºh/3.0“ E tado aiCidade ªº”) s *Wº/ ! .S.*.ra“'€º

Emprêsa 4 «à, 1 H/MGCÍCÃ |.. Pela Cia, a.. paia

"nos dias |- - . . d. ... C,,va—«jªl-Ú—Q, É da ....... RLiae .

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

eso faia mo ieeq re vo e Ta .... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ... .. ...por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, p bilizando-se pela sua exatidão, be ele.integral paga-

ipeitos autorais acima estipulados, e

OJJLÉt >, ZZ/ de Á,

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- G
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá SN CUÉWlªfBAT.) 3

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de 5%? - Ag. 1. &AººãP/A “õ. 945.

isto:. ia ) 
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôósto de 1920:

1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

ociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

Janeiro.

- É facultado a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nai ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

$ 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiros

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas,

$ único -- Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer: audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

balho.
Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais.

quer outros responsáveis pelas representações, exibições o

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.

tos ou

35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

da indicação dos nomes dos autores.

deverá

cedida

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

Ca
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES
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1) Docurnentação
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a) Título em Português: €), O/o cCH1eo

. b) Título originals

c) Autor: mcª— D AJ Oas 55

 

d) Tradutor;
 

e) Diretor:
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É Moema 3631-9090 17 de desembro de 1969

% Chefe do SODP

: Regional do DPF/SP

: Providências (solicita)

Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentido de que sejam
Cumpridas pela TCDP dessa DR, as seguintes determinações de cará
ter técnico dêste Serviço:
1. assistir ensaios gerais das pegas teatrais a Vi do PAz bde
CONTA a, " as REITERRABAS DO SENHOR DUQUE a, " PINÓOHIO *, " as /
TREs FACES DA VERDADE "* e " As CARARINHAS * DO "REBOLADO *;
2. enviar a este SCDFP relatórios minuciosos a respeitodos cape-
tágulos 8,

3. entregar certificados e s0eripte anexo aos interessados com 7a
mes e endereços nos versos dos certificados, sbmente após autorz
sação desta Chefia, via rádio, à vista do constante do ítem dois.

Atenciosamente,

DE SOUZA

Chefe do SODP,
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EXMO , SR, DIRETOR DA CENSURA FEDERAL

BRASILIA

O G.T.A.- Grupo de Teatro Amanhã S/C.Ltda.,

na pessoa de seu responsável, abaixo assinado, vem mui respeitosamente soli-

citar de V.S9., a devida censura para a peça infantil "PINQQUIO" de Alceu -

Nunes, para a qual envio anexo 3 (três) textos e a autorização da S.B.A.7. -

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, nº./gªgó%ãf.

Outrossim, solicito a gentileza de V.5., pa

ra que gentilmente de uma pronta solução, visto que a referida peça já está

em ensaios e sua produção em andamento, estando também com estréia marcada -

para 23 de fevereiro p.f., no Teatro João Caetano em São Paulo.

N,. TÉRMOS

P, DEFERIMENTO

Tecci Martinelli

São Paulo, 27 de janeiro de 1969.
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POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL

Mem, N2o15/1CDP/SP. Em, 28-01-69

Do Chefe da Turma de Cªngura

Ao Sr. Cel. Chefe do SCDP—Br
3 é 2

de Peças( encamÃit?
008870 | 30 Jano

Senhor Chefe:

Para os devidos fins, encaminho a V.Sa. os
Textos das peças "PINOQUIO" de Alceu Nunes, auto_
risação da S.B.A4.T. nol88.064, a fim de atender
ao requerimento do 0.G.T.A.Grupo de Teatro
Amanhã S/C.Ltda, por seu representante Sr. RICCI
MARTINELLI.

Outrossim encaminho a V.Sa. a peça"O CINTO
ACUSADOR", certificado no8 34/68, conforme soli_
citação do Sr. PAULO BARBOSA VILLAÇA, presidente
da Soc.Civil Cult. Grupo.União, solicitando a
impropriedade para livre.

( sm?

La ( Moa.
RO

CHEFE DJ TCDP/SP.
A Sua Senhoria !
Sr. Cel. MUHLETHALER DB SOUZA
DD. Chefe de SUDDP/Brasilia.
a w
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Meadeoc
t no tasas

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-(WWW 42, do demeto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
*. d

ção da peça teatral;

Original de .. A ......... K.;/XNMNL.......................................
Ce esmero

Mágica do Aaoaaeda ia aaa a aaa ea ser e o c sina tva ooo o s,

No Teatro" . BYleur em oia r aD,Cidade

Einpreºa TM a a ia e aa aa Pelà Cia. C“.*—Xi.

nos dias . .. < > Q > NADA “?ª—=x— PRQ. . C . 2-/©.ªº/.......

P DE ULo

garantia mínima de Cr$ ... ---tie fc. Pos P$ taculoogªgãªiâíâàe a
plesa a fomecex à SEAT uma copla do “3001gereau "de“Pece1taVdev1êialtê1ent

integral

via de Autorização deve ser anexada ao progra- -
M respectivo e entregue às autoridades competentes. + 5 enae a e ela e eee ao e e els
-& quitação do direito autoral respectivo, só poderá ef (pela SBAT)

Selada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isentá&de sé! rt. 1,o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



Decreto n.o 4.092, de 4 de agósto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida 'como de "Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16de julho de 1928:

Art. 26. - As disposições do art. 2.o. e-ªseguihtes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1- 1924; aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

BR DF, !
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

cutontes Ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, .sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35; 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominááo

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente

'

cons.

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o au

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 1

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1

M
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

e PINÓCHIOC
páu, SONLC

  

-AlceuNunes_

Nome do Tradutor;

Nomedo Autor:;_

InPa
Genero; Infantil  

Entrecho;:

124 a mel < s + ave
Adaptaçao da conhecida his tória   

3
transforma um boneco de pau em um menino.

 

 

  

 

 
 

 

  

 
  

Apreciação ......  
tv.! ara] A 4 3 1a ps : 4 71
táculo indicado para crianças transmitindo-lhes

oue devem obedecer
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Brasília-DF, em _02_de fevereiro;7

Ceyísor(Federa1 - matfÍícula n.

A aa da o aa 3-2. 'aPoe" s 13 esmo
Antonic de radua varva Alves
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PEA PE _ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

, LAUDO CENSÓRIO

"

éA * © é
Título; 7 2 2/40 CO 421 <> é

easales,<tdalee. -
 

 

Nome do Tradutor; - deeaepe

tt.

_

Col0a d
aEs11.. LE 

Entrecho: eee

 

ne asa

-

32cas

Co

_

Box< Co Ja 809

DpAo cea o Aro A4 e ds 4334402421/70 .

LAzZ4/5 T2" 497/09Q4—“Ccº AAA 19 120 (249 CI090

O ; Fosaz HA _ALA3_ ARIO

_

XS AZROA9O&,

Osonis pe 27 417a - fªt—“Qi/º4'º'C/7$_ !

 
 
 
  Apreciação . --- ,

S  2 a © 2 "

__

Letc0411 4208 42708

,

248000184200 

 Ada3asaoea o2100, deeeeus

7 6 219 07,te 1aar512

s

/774 _,

O o 41/48 0> AACSA2/2

_

"7
N
 LEta. z.(plz);

 
  

Observações: 

 
 

 
  
   
 Classificação final:

  
  

Ie d aaaadao

-

deaa
Brasiliy-DF. em de Y

D

[Íeldc! Zea11D caotenom,
<-
Censor FedAe/ra - matricula n.

/
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título:_PINÍOUIO

Nome do Autor:__AlceuNunes---

Nome do Tradutor;__---=-=--=-

 

* # s s 2 s
Genero; Comedia infantil, aia mia

Entrecho; Gepeto, um fabricantede hrinquedos,fazum boneoo de pau a que3 fiase
# * # + A A * A

da o nome de Pinoquio, e se toma de amores por ele A Fada, para cumprirOB OO s misevm ea Abs _ & éeea e , o £

 

  

o desejo de Gepeto, faz de Pinóquio um boneco que anda e fala, e promete,
 

A + : $ s + 3.4 e
quando ele criar juizo, transformá-lo em menino _ Gepeto vende o único ca
 

# i 4 a a os # - # %
saco que possuia para comprar uma cartilha para Pinóquio e mandailo a '

** * a 3. 3 a s # - # * - 2 Seu , 2 -a

escola No caminho da escola, Pinoquio e abordado per un personasem des-

conhecido (o Raposo) que, com promessasbr e para um tea-

: -> A s 's aa # P -

trinho de marionetes, Pinóquiosofr

não se emenda, Voltando para casa, o Rapéso, sem o disfarce anterior, a-

 
borda-o novamente e ele, outra vez se deixa enganar, Vai parar em um cir

co e, depois de um certo tempo, começam-lhe a crescer orelhas de burro ,

mexxmjleaespamanxolia.parWW-que

o transformaemmenino, vistoo seu arrependimento por ter feito tantas

diabruras,ORapéso tenta,maisuma vez, induzí-lo a fugir da escola,  

nas é recebid ntapémas erecebidoaponílapes,__  

 

  

 

 

 
«= e , + o ., 1 P a ! i a

Observações: Sugiro a liberaçao do espetaculo, semnenhumarestriçao___

% ** -

quanto a idade,
 

 

 

   

  

 

  

Ar: 4 os 2 da

Brasilia-DF. em _ll.de.___, fevereiro

10 uzáéa442.ÁíaétGZLzAéâªlux,v
/ / Ro E

Cengor Federal - matricula n. 2 095 745e e

Padilha Martins
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Senhor Chefe da Seção de Censura

a Fexo. encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor £S
PÁDUA, NEÍIPL I ZABE , que procedeu o exame da mesma.

NOME Da pEÇça: _P!NOCH!O

RESTRIÇÃO SUGERIDA:_ _|_! __! 

 

 

 

 

 

 

 

Encaminhe-se o presente processo. à apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisao final.

Em IE,/Vf/FÍVQ'ÉJRO NE 1.969.-
7 4a

ua277 * e
ÓkfeÉA/açá) de Censura

DESPACHO

Expedlros—(Ír/tíuzdosde Censura de acórdo com voto do Censor

©/C É?

Miªº—7x LOwL
ÇHEMOSCDF

 

 

DPF-SAv. 02
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Na. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o

Data 13-fev-1969

Do: M&o SCDP

Para: Sr. Chefe da TODP-DR/OB
.Assunto» $catral (m)

e
SFe M..

Anexo, encaminho a V.5a., scripts e cer-

tificados da poça teatral "PINÓCHIO", autoria de Al-

Nunes, solicitando que referidos documentos sb-

mente seja» entregues ao interessado - Grupo de Tea-

#ro Amanhã S/C Ltãa.- após exame do ensaio goral por

essa TCDP, renessa de relatório migucioso a respeito

a êste SCDP e decisão desta Chefia, à vista do mes-

mo, comunicada via rádio»

Atenciosamente,

DPF -SAv-7059. DA
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R Ne  miniSTÉRIO DA JUSTIÇA

Regra. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFRO

Certificado No 964/69

Dq
o _,// s

biaa /t * PI ::

_

ooOE PM23 02

 

ALCEU NUNES
ORIGINAL DE 

FEVEREIRO _O ,, 74
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ '3 de

RQ ; Assiricação

 13, ___FEVEREIRO! ., , 69

RV RE) _ pe, perá

AP/

Chefe do S(C.PDTa1oystã ngíETHAãER DE SOUZA

  
  

 
  
 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO s.c.0.P.

Certifico constar do livro no___01folha. no 3D , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada * P | N O C H ' O*"
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&Orlglnal de ALCEU NUNES

Tradução de

 

 
 

 

Adaptação de

Produção ae__GRUPO DE TEATRO AMANHÃ S/C LTDA., (SP) _
Tendo sido censurada em, 11 de FEVERE'RO de 19 69 e rccellítd 3

ficação:__L 4 M R E :::: NENHUMA RESTRIÇÃO DE IDADE

CONDICIONADA A EXAME DO ENSAIO GERAL :::: :::: :

 

 

 

 

 

Brasília, 1 3 de EE VEBE |B!) de 19 69

 

Chefe da Tutª/ina de Censore

de Teatro e Congeneres
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T4 512;fé?
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA í -(âeo CXe

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDÉPÃu*“Wv—M"ZACÉÉÍÍ

"

IJ...“humm

- 6 JUN 63

 
  

Oficio N.o

 

Do:

Ao:

Assunto:

peps D. y. 8 P.

ii

s.0Ó/ ó.;- os Yas[os.

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0697 jp to

Ilme, Sr.,

Chefe da Turma de Censura Federal de Brasilia.,

O Grupo Experimental de Artes (GEM) ne enséje de
mevimentar a peça infantil de Alceu Nunes baseado em Celledi, em deis
atos (Piníquio) vem através deste pedir a Vessa Autorização para a mon
tagem da mesma.

A peça será apresentada durante o período de 6 de
julhe a 6 de agêsto de 1968, no herárie das 17,00 horas aos sábados e
domingos na Escela de Teatre da Universidade Federal da Bahia, lecali-
zada na Avenida Araúje Pinho, 27-Canela.

Anexe ao ofício, seguem es três téxtes pedides por
V. Sa .

Antecipadamente acsradece.,

TOAeMoleda o
Deolinde Checeucci Neto- pele Grupo Ex-
perimental de Artes.

be QP 5 f f ;_; _,,

_/'A/ÍC(4.( *

/7 « .

,/

 



MINISTÉRIO DA JUS

. DEPARTAMENTO Dt PãlClA , .

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No376 BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 059 2 5 , (J

P 1 R 8 1 o k 0 / _-

ORIGINAL DE Coliodi . Trail, Aloecu Nuncs /-

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ& ae __8 A A A % de 196 9

,LASSIFICAÇÃO

3 a a h o - | 9 GB7REMOinee Bramha,

A [Chef do s. C. D:PV Aleysio/mh1rªhm.er71 Senra

 

  

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO $

mel * + $ "
C. "ifico constar do livro no ª. ilha hi:

teatrais, o assentamento da peça intitulada gªnt. 2a 
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Original ae__C&e11064 /-

Tradução de Alceu Nunes 3/—

Adaptação de º/ª

Produção de af=

Tendo sido censurada em_96de__á h he de 19__68B e recebido

a seguinte classificação: % X Y R E / e

 
___ _Obs: Condicionada ao exame do ensoio-geral /- _

O PrREsENTE CGERTIFIGCAõO só 4 vÃLioo, QUuanNDO ACOMPANH ADO DOSCRIPT UA Peçª

DEVIDAMENTE GARIMBADO PELO SCDP.

 

 

 
 

Brasília, 14 de ª u n h e de 19 63 /$ A

Chefe da Tu dé Censores'

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-PFS
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f i t idW poM9E a 4 a €*" i uvs 9 NP 4 | 2 hp l & 4| om 41 I * É $" *i «à G1 m
Ao passas C;? t /

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLIGASÍDOíB5P.F. í4€âí'çí,

Edifício do B,.N.D,.E.

Brasília - DF

José Carlos Teixeira, brasileiro, maior, solteiro, resi-
dente à Praça Presidente 1 edice, no 113, na cidade de Feira de San
tana, Estado da Bahia, de acôrdo com a Legislação que rege a espé-
cie, vem mui respeitosamente solicitar de Vv. Ss. se dignem censu-
rar a peça "Pinõavio" de autoria de Alceu Nunes, inspirada em /
Colladi, em 2 (dois) atos, cuja encenação está prevista para a prl
meira quinzena de novembro do corrente ano, pela Sociedade Cultu-/
ral e Artística de Feira de Santana - SCAFS, no Teatro Margarida /
Ribeiro.

Anexo, seguem 3 (tres) "scripts" da referida peça e auto
rização da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais - SBBAT, confor
me carimbo apôsto nos mesmos.,

A
Nêstes Têrmos

Pede Deferimento

"eira de Santana, 1o de outubro de 1971,

-
7

xxxx***xx_x__í3,e Carlos Teixeira
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Comédia info til em 2 atos, ifepirada om
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Primsiro Ato

(Quando abre o pano, Gepeto e o Gato, estão em cena: o Gato birin

cando, e Gebeto terminando de pintar Pinóurio, o boneco de pau.)

GEP TO - Pronto, Éígãro. Acabei de pintar o boneco mois bonito

cue já fiz, Você não acha que está perfeito? (Ia realidade

Pinócuio não está muito perfcito: tem naris comvrido demais

o rosto muito branco e é totalmente des jeitado) .

FICARO - (resmunçando) NMãã£ão!

GEPLTO - Você não sebe nada, !ígaro. pôr Pinóquio de pé

sôbre a mesa., Pinóquio cai). de vordade, nao parece?

FICARO - Pois eu acho um boneco muito feio e igual a todos os

OUtrOs .

CP :TO - Mas as crianças não vão achar, você vai ver.

boneco já Ti

1 o melhor

TICGARO

GPTO

FIGARO

GP;TO

FIGATO

G P TO

FICGARO " feio, é horrível, é pavorosoi

CFPE;TO - (agarrando uma orelha de Fígaro) Figaro!

FIGARO - L... é...é boníite, é bonito, é bonito!

GUPTUTO - (soltando a orelha) Assim é sue eu gosto... Sempre bon-
zinho, o meu

FICGARO - Grande vantagem! Ou a gente acha bonito ou o senhor me
erranca a orelha! (Gepeto volta a Pinócuio cue caiu és cual

quer jeito) be

GP TO - (olhando o boneco) Tstá perfcoíto mesmo... (Pensando)
Vou por-lhec o nome de Pinócuio, é Esse nome vai lhe dar sor

te,. Conhec1 uma família inteira de Pinóucuios: o pai era Pi-
nóduio, a mãe era Pinócuia, e os filhos eram todos Pinócui-
nhos; e viviam todos muito bem: o mais rico pedia esmolas.
Que pena que você não passa de um boneco de pau. Poderia
ser meu filho, iu nunca tive, e gostaria tanto de ter um
filho..»

FICARO - Ih, o vehho ficou ficou bobol Quer ser pai de um boneco

de pau, feio, horroroso «ue nem Esse.

CP TO - (ameaça) FTíçarol

 



FIG RO - (segurando as orelhas) l bonito,
(Corre, Gepeto guarda Pinócuio junto

CYP TO - Vamos dormir, Rígaro... (Saem os

(A liz diminui. Ouve-se uma música, Tintra a Fada, com uma vari-
nho iluminaca, A luz volta aos poucos até mostrar a Fada intoi-
ramente) ,

FANA - (chamando) Boneco... Boncco de pau.. .Levanta-s . . . (Apon-
ta-lhe a varinha. Pinócuio ergue a cabeça, e se levanta,
encostando-se a parece para não cair, ) Vamos cumurlr o dº—
sejo do Pai Gepeto. Nile é muito bom e merece um prêm1o pe-
la sua bondade. Você vai andar, vai falar, e quando fôr um
boneco ajuizado, eu o num menino,

JUTO - Dona Fada... um menino?

E- Você será o filho que Gepeto tanto dcseja, Vamos venha
até adui.

PI ,UIO - Não... não posso...,

FAD/ - Pode sim. Vamos venha... (Pinócuio esforça-se e anda,
com as pernas duras).

PIYCQUIO - Dona Fada! T r Gntou andando, andando ,
Que nem gente! Que ai(Trança as pernas e cai).

- Vamos, levante-se.

N (ee 20, Coufuil , ando-se desajeitado) Não...não con-
,

FADL - Consegue, sim. Vemos, Vamos! Upuupal Isso! Muito bem!
Viu como é fácil?

PIYOQUIO - (entusiasmado) Ééé! Dona Fada, eu nÃo posso ser um
menino agora, posso?

FADA - Ainda não! Você só poderá ser um quando aprender
a distinguir o bem do mal.,

- N como é ue eu vou saber disso,

FAFÁ/* - A+jªn7rr<m An ana rnnqr.jªnciâl.

PI O9UIO - Consciência?

FADA - Amanhã o Grilo-Falante virá acui. "le será seu amigo ,

será a sua consciência. Trate bem 8Ble. Seus amigos, de ho-

je em diante, serão seu pai, o Gato Figaro, e a sua cons-

ciência, o Grilo-Falante.,

- (renctínõo, como uma lição) ..mcu pai, o Gato FÍ-
Sero, e a minha consciência, o Grilo Falante...

mosmo. Mas pars ajudá-lo agora, antes de ir me em-
eu vou lhe dar três consclhos,

PIKO:;UIO - (achando ruim) Conselhos, hona Fada?

V Far e - ue os meninos não sostam de receber con
e necessário. Preste atenção: para ser um bom

ríimeiro luçar, seja obedleàtv. Você deve apren
ner e respeitar seus pais e as pessoas mais vê
unão Iiuicar não mlntã. As crianças não devem ""

 



rão devem mesmo? 1: emPITOQUIO - !

FADA - im terceiro luçcçar, você

to cstudioso.,

PITOQUIO - (não gostou) Ihhh]4

FADA - Bem, apor“boa noite, Durma bem, mou filho! (Efeito de

luz.. A. FPd l Ixílúfjli' (JL) e

PIVCQUIO - Dormir? Tu? Que nada! Vou é brincar um pouco. (Faz

algumas ,Utr1)ollrv, e acaba derrubando alguma coisa com

Grando barulho, (orre._ra seu lugar e Ting: cstar dormin-

&, Aparcee Gopato e * este apavorado, carrega uma

Grande vela).

(TPT;TO - ir acho cue foi ladrão! u_ouvi barulhoi O ane 8le0 veiqd

roubar arui, eu não sei., Acui nao tom nada para roubar.,

FIGARO - (apavoraão) Hão foi nada, pai Gepeto, vamos embora.,

Agora está muito escuro, Amanaa, a gente vem ver o cue foi,

G PNYTO - Não, eu cuero ver agora,. (Fígaro treme, e a vela treme

com 8le) Para de tromer, !Íígzaro, nssim eu nÃo enxergo nada.,

FIGAHO - Para cuê enxerçar? Pode ser alcum fantasma, Pai Gepeto

vamos embora.

G PTO - Fantasmas nÃo derrubam coisas. Fígaro, Me dá acui a
vela. (Ficaro vai entregar 2 vela, mas treme demais e a vê
la se npaça. Pinócuio poe um bano cualcuer na cabeça e dá
um susto nos dois.)

PI - RúÚúÚu! (Os dois largam tudo e 3
"uio dá uma risadinha e pisca para a pláj

(Musies. Brack-Out repido)
(Voltam as luzes."! de manhã, entra Fígaro com muita cautela tra
zendo um espanador e uma vassoura, para fazer a limpeza).

qem rando, Pino-Cor

e)

FICGCARO - (espiando cauteloso) Será que o fantasma já foi embo-
ra? O poi Gepeto é teiroso, "u vi um fantasme ontem açui, eu
sei sue nÃo ecra fant“ºr3,ue foi ilusão minha, Eu nunca vi
ilusão com cara de fantasma. Claro cue era fentasmal (Pino-
culo senta-se na cadoirea, 8le vê Pino cuio) Uai, quem foi
aque colocou Este boneco acui? de boneco é no chão,
(Coloca Pinóéuuio no chão junto com os outros bonecos) O pai
Gepeto está ficando cada vez mais distraído, Pôs o boneco
na CPCçlfh, como se fosse gente. (sfreça o espanador no
nariz de Pinóruio, due asulrra) Uãl' Será cue Esse boneco
espirrou? Tive a imbressao de ouvir um cscirro! Acho cue
foi ilusão minha. (Po:;a no rosto de Pinócuio, examinondo--o)
% o pai Gepeto ainda Lih yuc Esse bonsco é bonito, (Afas-
ta-se) "u nuca vi um coisa ruim fcio do cue êsse

revoltado, vàái “or trás d&le e lhe ás um tape na
cabeça) Quem foi que me bateu? Quem foi? (Vê PlnÓLUlO, cue
correu para sentar-se na La(vlLa) Que é isso? Será cue eu
estou fifãnço louco? Quem foi ue pôs outra vêz Busse bone-
co aí?

PITUOQUIO - Fui eu mesmo, e daí?

FIGARO - II-nossal sse boneco horporoso fala!

- Horroroso é você, ouviu?! (Dá-lhe um tapa, FÍsaro
cai des gusto)
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FICGARO - E-n-nossa! So-so-soco-corro! Pai Cepeto! (Levanta-se

cai novamente., Levanta-se, Pinóquio o faz cir., Grita:) Pa

Gepcto! Pai Gepeto! (Gepcto entra)

e

1

GP TO - Que barulho é Esse, Fígaro?

PI - (à Gepeto) file me chamou de boneco horroroso, pai Ge

petol

GP :TO - (só agora venso Pinócuio) P-pinóécuio! Você vivel Vocêe

está vivo! Meu filho! O filho aue eu sempre desejei! (Abra-

ca Pinócuiow
É

- , ds % ;

PI'NOQUIO - ( desvencilha-se d&le e npon'ta caro) Bate néle, Pai

Gepeto! Nile me chamou de horrorosoi

CGPuTO - Não vamos brigar, heim? Graças a Deus, canhei um filho.

0 meu filho Pinóquio!

FICARO - (cue já se levantou) Tissa coúmsa feia aí é seu filho?

(Pinoquio avança para Figaro, mas Gepeto o segrra) .,

G PTO - Pois então, Fígaro. Você não se lembra que eu queria

ter um filho de vordade? Pois é 8le, é Pinoguio!

TFIGARO - Isso não é filho «ue se apresente. Isso é um monstrengo

PIQQUIO - Mostrençgo é você, ouviu, seu cara de copuja sêcal

FIGARO - Coruja sêca é você

PINOQUIO - 4 você! (Solta-se de Gepeto e avança para Fígaro).

FIGARO - Y você!

PIOQUIO - NÉ você! (Brigam. Gepeto consegue separá-los) .

CUPTO - Parem com isso! Mão briguem, não briguem! Que é isso?

Brigar é muito Venham aqui, fiquem de bem, os dois. [9]:

dois serão meus filhos,agora,. Não quero mais vê-los brigar.

Façam as pazes, vamos. (Os dois, relutantes, dao-se as mãos

Bem, agora ficuem aí, bem cuíietinhos, eu vou sair para com-

prar umas roupas para o Pinódcuio, "iu quero que hoje mesmo 8

ua vá para a escola, e fica muito feio assim sem roupa.,

FIGARO - (rindo) É mesmo, parece uma barata descascada

PIVOQUIO - (avança) Fica «uieto, senão eu te dou um bofetão!

G P TO - não seja malcriadoy

FIGARO - 7, foi sim. Desculpe, barata descascada: (Pinoguio ava

ca) cuer dizer, Pinóquio!

- Ah, ainda bem!

GPUTO - Bom, não briguem, heim, crianças? isu já volto, (Apanha

um casaco "ue está pondurado) Fígaro, vá nrrumar e meu cuer

Dacui a pouco estou de volta. (aos dois) Até logo. (Sai)

PITFOQUIO - (logo que Gepeto sai) Você não ouviu? Vá arrumar o

auarto .

FIGARO - !u. vou cuando eu cueroi
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RAPOSO - Mercce nada! Você fêz muito bem em fugir de casa. Va-

mos, venha comigo. A Terra da Folia é uma beleza! Vamos!...

(Pinócuio está quase aceitando. Ouve-se, muito ao longe, um

ruido de parque de diversões e música alegre). Não pense em

coisas tristes, pense que você terá liberdade para fazer al

gazarra de manhã à aclte. Vamos... (Pega Pinóquio pela mão"

e o vai puxando). (A música da Terra da Folia torna-se mais
forte).

GRILO - (Aparecendo no fundo da platéias) Pinóquio!

PITFOQUIO - Quem é que está me chamando?

GRILO - Sou eu, o GrÉlo—Falantel Não vá com o Rapôso!l Não vá
para a Terra da Folia! (Vem corrcondo até o palco)

PIMHOQUIO - Você não tem nada com isso! Vamos, "seu" Rapôso,
(Os dêàs saem. A musiac atinge o maximo. O Grilo chega ao
palco e sobe. A música para., la platéia, por outro lado, ao
mesmo tempo , entra nigaro)

FICARO - (às crianças) Alguém viu o PinÉcuio? Onde é que
foi? O aue? A Terra da Folia? (Chega ao palco. Aparece o
Grilo).

GRIDO - Não adianta. Mão os encontrei mais. Nle foi com o Rapô-
so para a Terra da Folia!

FIGARO - " agora! Nle vai se arrepender tanto, 8le vai virar
burro Naquela terra ninguém estuda, passa o tempo inteiro
brincando

GRILO - Deixa, " capaz que um dia , TNle volte, Vamos
esperar., A culpa não é mlnha, não, "le é que não
quis me atender, «u corri, mas Eles tomaram um Parco e fo-
ram embora, ..

FIGARO - Ah, não vem com desculpa, agora., Já é a segunda vêz
que você deixa Ele fazer uma travessura.,

GRILO - (chegando a casa de Gepeto) O remédio é esperar. (Vai
sentar-se, "ígaro puxa a cadeira, Ble cai), Por que você
fêz isso?

FIGARO - "ssa cadeira é minha! Além disso, você não merece sen-
tar. Merece ficar de pé, aí, de castigo, porque deixou Pi-
nóquio fugir., ("; vai, por suavez, sentar-se na cadeira,
Grilo a puxa e !Íígaro cai). Não faz issso comigo, nao, heim?

GRILLO - Foi você quem provocou, (”igaro vai sentar-se novamen-
te, o Grilo puxa novamente a cadeira, Fazem Esse jôgo até
que acabam brigando).

(Be reuente, começa a escurecer, Música, "les continuam brigan
do em câmara lenta, até que surge a Fada sob um foco de luz)

FADA - Grilo!... (Grilo volta-se, Figaro leva um susto)

FIGARO - Uai! um fantasma (sai correndo) Socorro!

FADA - Griloli ...

GRILO - (sem jeito e, ao mesmo tempo dogêsifrado) Dona Fada)...
0 Pinocuio foi para a Terra da Folia, faz muito tempo e
nunca mais €oltou! Pai Gepeto também sumiu, para procura-lo,

FADA - |u sei, % já trouxe Pinóquio de volta, "le está aqui.,
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GRILO - j mesmo?

FADA - (chamando) Pinóquio! (Pinóquio entra - está com um rabo de
de burro e um capuz enterrado na cabeça),

GRILO - (felicissimo) Pinóquio! Até que enfim! (Reparando) Mas,
o que é isso Que você tem na cabeça?

PITOQUIO - (rapidamente, começa a mentir) Tistou com febre: acho
que foi gripe aque eu apanhei, por causa de um monstro verde
que aparsceu na minha frente, quando estava fazendo muito frig

e eu não tinha agasalho e... (A Fada fuxa o nariz de Pinóquio,
que cresce).

FADA - Pinóquio, não minta,

PIMOQOQUIO - (rapido, ainda) Mas é vordade, dona Fada, "u até puz
este capuz Dorque bati com a cabeça na parede sem querer e |-
crosceu um galo, eu juro! (Fada puxa seu nariz, cresse mais) ;

FADA - Porque é que você está mentindo, Pinóquio? Isso é tão feio
Veja como seu nariz aumentou! (Pinoguio olha e se assusta)
Vamos, agora conte a verdade, Onde foi Que você esteve?

PIVOQUIO - (triste) lia Terra da Folia.(A musica do parque de di-
versoes volta, lenta e triste) O Rapôso me levou para lá,
Agora eu sei que 8le é o mesmo sujeito que me levou para o
Teatro e quiz me vender para o Strômboli, (Tom) Lá naquela
terra, ninguém estuda, só brinca o tempo inteiro,... (Tira o
capuz e mostra suas orelhas de burro) 7: depois, como não es
tudou e nao sabe fazer nada, só sabe brincar, a gonte tem de
puxar carroça. (Abraça a Fada) Mas a dona Fada mec salvou a
tempo, antes de eu me transformar Completamente em burro.,
(Quase chora) 1 eu estou arrependido..

FADA - (pausa) Pinóquio, você quer ser um menino?

PIFOQUIO - Quero. O que é qúe eu preciso fazer?

FADA - Aprender a ser bom,

PILOQUIO - ". a senhora acha aque eu não sou bom?

FADA - Os meninos bons são obedientes, mas você,...

PITOQUIO - Eu não obedeço nunca.

FADA - Os meninos bons dizem sempre a verdade, mas você, ,,

PILOQUIO - Tu digo sempre mentiras,...

FADA - Os meninos bons gostam de ir à escola, ..

PIFOQUIO - 7. eu não gosto. Mas, de hoje em diante, prometo mu-
dar de vida,

GRILLO - Promete mesmo?

PIMNOQUIO - Prometo. Tiu vou ser um menino bom e vou ajudar meu
pai e vou fazer tudo para que seja feliz.

FADA - Uuntão venha comigo., Vou transformá-lo num menino de ver-
dade, (Pinoquio sai., A Foda vai saindo, volta-se para o Gri
10) Grilo, vá chamar Pai Gepeto. Diga que Pinóquio está aqui
esperando por Ele,

GRILO - Sim senhora. (Cham2) Pai Gcopeto! Pai Gepeto! (Gepeto a-
parece no fundo da platéia),

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0592, p, 90

=16+

G P5LTO - Que foi que aconteceu? (As crianças) meu

filho? Onde 8le está? (Chega ao palco).

FICARO - (aparecendo) Cadê o Pinóquio? Onde é que Ele está?

GRILO - O senhor não sabe, Pai Gepeto, a sgfande surprêsa que pre

paramos para o senhor!

CPLTO - Mas digam logo, encontraram meu filho?

grilo - Sente-se aqui! (Aprescnta-lhe uma cadeira) Tenha calmal

Logo o senhor vai ver!

- Como é que eu posso ter calma? -u quero o meu Tilhol!

Onde "é que Ble está?

FADA - (entrando) Pinóquio agora é um menino. Não é mais um bo-

neco de pau., Nle está arrependido e promete nunca mais fu-

gir de casa. (Fada tem uma cartilha na mão) (Chama) Pinoquio

(Musica,. Pinóquio entra transformado em menino),

PIHOQUIO - Papail

GPTO - Pinóquio! (Todos se cumprimen'tam na maãor alegria, fes-

tejam admirando a transformação de Pinóquio , etc. Nêsse

momento, o Rapôso aparece do lado oposto do palco).

PINOQQUIO - (depos dos cumprimentos) Dona Fada, por favor, dá mi-

nha cartilha., Eu vou para a escola agora mesmo.

6G iPj7O - Agora mesmo?

PIVOQUIO - Agora mesmo. Lstou resolvido., !u fiz uma promessa pa

ra a dona Fada e vou cumpri-la,

FTIGARO - Cuidade, heim?

CUPTO - Cuidado, meu filho.

PIMQQUIO - (saiu à porta e já viu o Rapôso) Não se incomogém.8e
eu encontrar o senhor Rapôóso, eu já sei como fazer.
aqui, Quando eu gritar, vocês vêm correndo!

tiquema

TODOS - Até logo, Pinóquio, Pode contar conesco. Combinado, etc.

RAPOSO - que Pinóquio passa por 8le) Pinóquio...

PINOQQUIO - (muito alegre) Oba, como vai senhor Rapôso?

RAPOSO - Assim, assim. Ii você vái indo para à escola?

PIFOQUIO - You, por que?

RAPOSO- Ora, nada, não... Y que eu queria lhe pedir um.favor;

PINMHOQUIO - Pode dizer, seu Raposo...

RAPOSO - Você não queria ir comigo até o Campo dos Milagres?

PIKFQQUIO - Campo dos Milagres?

RAPOSO - %., Y um lugar maravilhoso, sabe? Lá, a gente enterra al
gumas moedas, depois poe um pouquinho de égua, e quando é P
meia noite, cresce uma árvore cheia de dinheiro!

PIMOQQUIO - Yo?

RAPOSO - Você não quer ir?
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PIMOQUIO - De verdade mesmo?

TAPOSO - De vezdadel Assim você ficará ricol... (Pinócuio de re-

pente lhe dá um pontapé na canela).

RAPOSO - (pula) Ai! Porque você fêz isso? Com seu amigo?

PITOQUIO - Amigo, é? ("hamando aos gritos) Pai Gepeto! Grilo!

Figaro! dona Fada!

RAPOSO - Quem é que você ©stá chamando?

PINOQQUIO - ";stou chamando todo o mundo para conhecer o Campo

dos NMilhàgresi

(Todos corr:m. Raposo tenta fugir, formando-se uma grande alga-

garra, com alguns que outros que escorregam, até que, por

fim, conseguem pôr o Rapôso em fuga).

(Felicidade geral. "Vivas". Juntem-se todos, cantando e

TODOS - A nossa história acabou

Pinócuio vai estudor

Será um menino bem bom,

Para o seu pai alegrar!

(Dançam e se despedem).
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PITOQUIO - Vai é já! Senão apanhal

FICARO - Você não ouviu o cue o Pai Gepeto disse? Para a gente

não brigar.

PINOQUIO - Nu brigo quando eu quero e ninguém tem nada com isso!

FIGARO - Você é malcriado, mesmo heim?

PITOQUIO - O quê? Repita isso, se tem coragem!

M A . U $. Arras o a ia

FIGARO - "u vou salr d2adul1. pai Gepeto falou pra agente nao bri

Gay.

PI OQUIO - (provocando) Medroso! NMedroso! Medroso!1

FIGARO - "ão adianta me provocar, não. u não vou brigar com você

PINOGQUIO - Então sai já êr2qauil (Bate com alguma coisa na mesa, P

garo sai correndo. Ao mesmo tempo, ouve-se um vCri-Cri". Pi-

nócuio assusta-se) .

PIUCQUIO - Quem pe que está alo?

GRILO - Sou ou, (Aparece. É o Grilo-Falante)

PINCQUIO - O Grilo-Falan'tel

GRILO - Sim, sou eu o Grilo-Falante. A Fadzs não lhe disse que eu

ia aparecer?

PIVOQUIO - Que é que você quer acui?

GNILO - Tiu sou 2 sua consciência, Sou eu aue vou a dizer a você

o que deve e o que nao deve fazer.

PITOQUIO - (sem ouvir) Você ainda é um boneco de pau. Antes de

se transformar num menino ainda precisa aprender muita coisa

T. eu vou lhe dar uns conselhos!

- "onselhos, outra vez? Ora, se você me chatear com con

selhos, eu vou embora ds casa e nao volto nunca mis! A Dona

Fada já me deu conselhos!

GRILO - Ai dos meninos que fogem de casal Funca serão felizes no

mundo! "; mais cedo ou mais tarde, vao sc arrepender!

PINOQUIO - (põe as mãos nos ouvidos) Pode falar a vontade cue e

não escuto! Pods falar! Já cue é assim, eu vou embora de cas

hoje mesmo! Meu pai quer me mandar sara a escola, mas eu nÃo

quero ir: "a não gosto de estudari la não adiantal

GRILO - Se você não fôr para a escola, vai ser burro cuando cres

ceri

- Não adianta! jiu não gosto de estudar! Não gostol F

você, vài embora daqui, seu Grilo! 'ão quero saber de você!

Vai emboral

GRIILO - (escevando) Tu vou sim, eu vou., lhas ates, quero prevent

lo de um perigo.

PIUOQUIO - QGue perigo?

GRILO - Guidado com o Rapôso.

PIOQUIO - Que Rapôso?
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CHTLO - 0 Rapôso é um sujeito muito mau, que não gosta de crian-

cas. Nile vai querer enganar você. Muito cuidado com Ele.

PITOQUIO - KRão preciso dos seus conselhos, u sei agir sôzinho.

CGRILO - (rindo) («stáa bem, has não diga, depois, cue eu não o

aviseil

PI CÓUIO - Já ouvi.

GRILO - (antes de sair) Se precisar de mim, é só chamar que eu

apareço. Não se esqueça! Até logo!

PIMOQUIO - Até logo. (Iimpurra o Grilo para fora) Que sujeito a-

borrecido! Só cuer me dar conselhos! Já ia querer me proibir

de fazer uma porção de coisas., iu não quero conselhos de

ningúém. .. (Chamaj Fígaro! Venha cál (Abre a porta do inte-

rior, Figaro cai, pois cstava espiando pelo buraco da fe-

cha dura)

FIGARO - Opa!! Que foi?

PITOQUIO - Você viu o Grilo Falante?

FIGARO - Vi.

PINOQQUIO - Ble veio aqui para me dar conselhos! Tu não prociso

de conselho de ninguém!

FIGARO

-

"le tem tôda razão. Você precisa de conselhos, sim! Vo-

cê é um boneco de pau muito malcriado.

ao
PINOQUIO - ão me provoque, Malcriado é você!

- Não! é você!

PITOQUIO - 1 você! (

entra pai Gepet

embrulhes)

Começa a brigar novamente. Fêsse momento,

o, sem o casaco que levou, e carregado de

GPTO - Brigando outra vez
ficam os dois de castig "les não o escutam e acabam por

derrubar Geseto, que se e 2 lo chão, Ao ver o que
7 rizar, arrependidos.)

PITOQUIO E FIGARO - gajugandq Genoto a se levantar) Oh, descul-

pe pai Gepeto, nós não vimos o senhor! O senhor se machucou

Perdão, verdão! Nós prometemos nho mais brigar! ós juramos

"mê - Vosês são impossíveis, não têm jeito mesmo. Bem, aju-

dem a me levantar. Vamos abrir tudo isto aqui. (Vão abrindo

os pacotes. Pinoquio vai se admirando com cada coiso) Vá se

vestindo; Pinócuio. (Pinócuio se veste, ajudado por FiEaro

c Gepeto).

FICARO - Pai Gepeto, onde foi que o : 4 anjou dinheiro pa

ra tudo isso? (Gepeto emcabula) c 2saco?

CPP "TO - Eu não gostava daquêle casco., Joguei fora.

TICARO - Jogou fora? Que nada!! O senhor vendeu! O senhor vendeu

seu casaco para comprar as coisas para o Pinóquio, para ts-

se boneco feio, aíi

PI!TOQUIO - Ah, papai, por que o senhor fêz isso? Agora, sem o c

saco, o senhor vai sentir frio! Muito obrigado, muito

gado!O

|A
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CTPUTO - Ora, meu filho, não me agradeça. (Mostra 2a cartilha que

também comprou) Tome, comprei também esta cartilha para você.

Quero aus vá a escola, vara estudar e aprender a ser um bom

menino.

PT OQUIO - Mas eu preciso mesmo estudar, poi Gepeto?

- Precisa sim, jim quero que você scja um menino intwligeª
te e bem educado., (Figaro caçõa, Pinóucuio olha foio) "u não
posso acompanhá-lo porque tenho muito serviço, mas a escola
é lá em cima na lad-=ira, você pode ir s&sinho, Eu já o ma-
triculei. Quando você chegar lá, diz que é Pinóquio, fi-
lho de Gepeto, (Termina de arrumá-lo) Vamos, vá nara a es-
cola, Pinóquio. T. vá dircitinho, heim? Não se distraia pelo
caminho. Muito cuidado,

está se divertindo com a abrigação do amigo. Sai. CGepeto e

PITOQUIO - Sim senhor, até logo. (Faz uma careta a Figaro, cue
18

Fígaro retiram-se também) .,

aa
(Ciscurece a casa de Gepeto e ilumina-gse o centro do palco onde
aparcc" o Rapôso, Pinóécuio segue o seu caminho passando pelo
Rapôso e chegando à porta do teatro de Marionet:s, que se ilumi-
na também) .

PAPOSO - (lo£o que Pinóquio passa por Ele, mostra-se novamente)
Ora, vejam só!... Um boneco de pau que anda s&zinho, sem cor
d8es!i... Que coisa formidável! Se ou consoguir vendê-lo para
o teatro de Marionetes do Strômboli, vou canhar um bom di-
nheiro...(Ri) 3%, ainÃa por cima, 8le tem cara de bobalh£Ão, ..
Ah, ah, está prá mim! (As crianças) ": vocês, figuem duietos ,
heim? Nao contem a Ele eu soul Primeiro, vou me disfar-
car., (Vai para atrás de. fonte, de onde safírá com um disfar-»
ce cualquer.)

PIMOQUIO - (que ficou admirado com os cartazes coloridos da por-
ta do teatro) Que beleza é a entrada de um teatro! Tu sosta-
ria tanto de conhecê-lo por dentro! (Olha para um relógio
imaginário oureal no contro da praça) A hora da aula indademora., Acho «ue posso ficar por aqui, olhondo um pouco, ..

RAPOSO - (âisfarçado, aparece) Bom dial

PIVOQUIO - (lembrando-se dos conselhos da Fada) Meus amigos sê
meus pais, o gato Figaro, Dona Fada e o Grilo Falante, O
nhor eu não conheço, Seixe eu passar, porgcue preciso irra a escola, (Passa)

RAPOSO - "spere! Você não Sostaria de assistir eo teetro de Na-
rionotes? (Pinoguio vára) -u posso lová-lo até lá, O teatropor dentro é uma beleza, ..

PIVOQUIO - " que eu preciso ir para a cscola. A dono Fada vaibrigar comiç.o, se eu não for,

RAPCSO - Ii o levo para conhecer o palco, as luzes coloridas, os
artistas bonecos de pau, as marionetes, cue sÃo igual
a você, A bands de música, não quer?

PITCQUIO - " mesmo?...

RAPOSO - Vamos, Você não gostaria do ser artista? De brincar como eas crisncas? e cantar? Pe ouvir o público batendo palmas
Dara você?

a bom, Mas
é melhor eu
r muito be

PIT CQUIO - (suase convercido) ",., "a acho ue sc
será vue a dona Fada não vai brigar comigo? i
ôrn 9 - --. (4,28) "ste senhor pareceS £

o?*

r
à
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-

(puxando-o para o fundo Não escute os conselhos dos ou-

de ningém, Nin-

guem manda em você, não é mesmo?

PITFOQUIO

RAPOSO -

PIOQUIO

RAPOSO -

PIHOQUIO

TPAPOQBO - !

Dará

PI!TOQUIO

até

PAPOSO -

- (convencido totalmente) Y, é isso mesmo!

Lntão, cuer ou não duer se divertir?

- Nu vou sim, eu voul

Ótimo! Só que você precisa paçar a entrada...

- Nas eu não tenho dinheiro!

ntreçue-a-O

Justinho

cartilha?

dinheiro,

e393A

um bom

para mim, que eu a venderei,

comprar a entrada,

Ja
para

- Mas a cartilha meu pai comprou para eu estudar., "Ele

vendeu o único casaco «ue tinha para, ..

"studar é muito aborrecido... lo teatro de marionetes,

você nÃo vai precisar disso... (Acaba pecando a cartilha das

mãos de Pinóéluio, NMêsse momento, o Grilo aparece.)

PII'OGQUIO - Mas dona Fada me disse., .,.

RAPOSO - dona Fada disse, lila não nabe de na-

mesma não vai à escola, ec quer que você, vá, untão?

Nao importa o aue a

da, ºlá

PILOQUIO - isso mesmo!
ressa mris a escola,

u vou assistir ao Tentro, Mão me inte-

RAPOSO - Isso, muito bom. Você é um menino intelig=nte, Vamos!
(Vão saindo, o Grilo chama).

GRILO - Pinóécuio, não válPinócuio volte! Você precisa ir a escola,

PAPOSO - Quem é?

- não., Lu não conhoço Esse sujeito, (Rapôóso e
Pinócuio saem, antes de sair, sorém, Pinóduio volta-se para
o Grilo e lhe mostra a lingua),

GRILLO - Pinóquio! (Continua chamando; Pinóquio nom se volta) Pi-
nócuio! Pinócuio! (Dcsiste) Não adianta, gaiu justamen
te com o Rapôso! Tanto cue eu lhe avisei, "-u vou chamar o

pai Gepeto., (Ilumina-se agora, também - oficina de Gcpeto)
Pai Gepeto! Pai (Chega correndo) O Rapôso levou o
Pinóquio! Lepressa, pai Gepetol

GUuPITO - (aparece com FiÍgaro) Que foi que houve?

GRILO - 0 Rapôso levo o Pinóquio! "iu o chamei,

me ouvir!

- 0 Rapôso? Pobre do meu filho!

FICARO - *! sor aque você não salvou Pinóquio?

GRILO - Não pude! Nle saiu correndo! o chamei mas Ele não quiz
me ouviri

Nesse momento, Geveto sal correndo pela platéia, chamando "Pinóé-

quio"!).

FICGARO - (Nenhum dos dois dá pela falta de Gepeto) " mentira sual
Voc? é ue o deixou fuginli a Fade vei brigar com você!

GRILO - Mas "*cele não duis me ouvir!
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FICARO - Y mentiral Você ªwvgggnçarregado de tomar conta déêle e

não tomou! Vai ser castigado!

G?ILO - Você não sabe doe nadal

FICGAROC - Você ficou com mêdo do Rapôso!l

GRILO - 1i£ão fiquei!

FICARO - Ficou sim! Você é medroso!

GRILO - lMiedroso é você!

FIGARO - TY vocêl
G .

GNILO - ' vocêl

03 POIS JUÚTOS - Medroso! Medroso! Medroso!l ("; brigam. lo meio de

briga, nercebem que Gepeto saíu) .

GRILO - (os dois param) aí! o pai Gepeto?

FIGARO - É mesmo! Onde será que 8le foi?

GRILO - Acho oue saiu para procurar Pinóquio. Mas não sabe onde

êle está! "le não vai encontrá-lo!

FICARO - Chii, e agora?

GRILO - Agora, temos gue procurar os dois: Poi Gepeto e Pinóquio
Ih, como será que vai acabar tudo isso? Você vai por lá, au
eu vou vor aqui. (Sacm os dois pela platéia., Música)

FIM DO PRIK-/IRO ATO

ATO

(Ao iniciar, ilumina-se o interior do Teatro, Cordas, coisas ve-
lhas, uma cadeira e uma gaiola grande, Entram Strâmboli e o Rapo

so)

STROMBOLI - (grandalhío, com lonças barbas, procurando-se cue se

mais cômico que assustador) ": você o trouxe, Rapôso?

RAPOSO - O boncco cstá aí., "* um boneco maravilhoso., Fala, anda,
canta, parece gentel

STROMBOEI - Ótimo! Será perfeito paro o meu teatro de marionetes
T êle obedece?

RAPOSO - Ora, se não obedecer. que foi cue você comprou
chicote formidável?

STROMBOLI - Ha, ha, ha! Y isso mesmo, Se não obede-
cer, chicote néle!l! (Os dàis riem).

TAPOSO - * agora, o meu dinheiro. (Strômboli lhe entrega um pu-
nhado de moedas de ouro,) Isso, quar nta moedas de ouro, Mas
não diga a 8le que você me conhece, heim?

STNOMBOLI - ão digo nada, pode ficar descansado,

T7APOSO -(Olhanãdo para fora) "le vem vindo!

Intão, vá cmbora. Quando Ele entrar asui, eu o pren-

- Adeus!... (Sai, ao mesmo tempo aparece Pinóquio).
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PIFOQUIO - (vend Strômboli) Bom dia, meu senhor.

STROMBOLI - Boa noite, menininho.

PI: OQUIO - O senhor não viu por alo meu amigo?

STROMBOLI - Quem é seu amigo?

PITOQQUIO - % um senhor muito simpático que me trouxe adui para

eu ser artista.

STNOMROLI - Ah! T; você quer ser artista?

OQUIO - Quer sim, senhor, A vida de artista é muito bonita,

muito divertida, a gonte brinda o tempo kara inteiro!...

STROMBOLI - Ah, você acha, é?

PITOQUIO - ", sim senhor. Foi o que meu amigo disse. ju agora,

sou um boneco de pau, mas logo a dona Tada vaime transfor-

mar num menino, e...(Lembr8se) A dona Tada vai achar ruim

comigo.

STROMBOLI - Por aue?

PINOQUIO - Porque eu desobedeci meu pai. Ah, mas também, Ele que

ria que eu fosse para a escola, 1 a escola é um lugar muito

aborrecido, "u prefiro ficar aqui, me divertindo,

5. Divertir-se é melhor do que estudar., Todo o mundo

Pois bem,agora você vai se divertir!
S4ROMBOLI - É

acha iss o
(Vai an

t

cando para 8le).

PINHOQQUIO - (com mêdo) Por due o senhor está me olhando dêsses jei

to?

STROMBOLI - Porque você, de agora em diante, vái trabalhar para

mim, Vou trancá-lo naquela gaiola e você só sairá aquando eu

quisér. 1., se não me obedecer, apanha de chicote. (Pinóquio
tenta fugir mas é apanhado e trancad na gaiola).

POUOQUIO - Ah, bem, que o Grilo me avisou! Se 8le estivesse aqui
(Nêsse isstante aparecso Grilo, ao fundo. Apenas Pinóéquio o vê).

STRONMBOLI - T! se tentar fuçir, eu o ponho no fôgo, para escuen-
tar meu Jantar. (Pinókvlo chor) Agora euquero cochilar um
pouco. (Pinóquio chora) T não chore, se não apanha.

(Pinóquio fica soluçando. Strômboli comeco a cochilar. O Grilo f

faz sinal a Pinóquio para ficar arieto, Cena de miímica-Grilo apr;

leando—se do gaiola, Strômboli se mexendo, Grilo voltando a se
esconder. Lvllo tewtaldo pecar a chave que está pendurada no pes

coço de Strômboli, não Fonse'u1ndu, etc,.ºº Por fim, o Grilo aca.
ba derrubando alguma coisa, e acorda ©trômboli).

STROMBOLI - Que está acontecendo? (0 Grilo consegue se escondosr)

Ah, ia fugir, heim? Yu já lho ensino, Vou te atirar no fôg

para cozinhar minha comido!

PITNOQUIO - Não, não, por favor! Tu preciso voltar para casal Meu

pai está esvoerando!

STROMBOLI - Agora é que você pensa nisso, não é? Agora é tarde!
(0 Grilo fica tontando agarrar Pinécuio no seu esconderijo,

mas não consegue).

mais vou desobedecer meu pai., Não
£PITOQUIO - Mc perdoe, -u nunca

sai é velho!! Tenho penal (Strômbolifaça isso comigo! Meu

esuiria violentamente)
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STROMBOLI - spere aí! Eu vou buscar meu c.: icote para ensiná-lo a

ser ODCLl<HtC. (Sai,. Grilo tenta abrir o decâao mas não con

segue)

GRTILO- Hão consigo. Aste cadendo não abre de jcito nenhum., Olhe,

não ter importancia, Continue chorando, já espirrou duas

vêzes. Se êle espirrar bastante, você salvo!

PITOQUIO - Gomo, salvo?

- Quando 8le espirra, é porque está se comovendo., Se Ele es

pirrar cinco vêzes seguidas, vai solté-lo. Continue chorando,

"u vou procurar seu dai, parra vir ajudádá-lo, Se você consegui

sair dacui antes, vá correndo para casa.

PINOQUIO - Vou sim, pode ficar descansado.,

GRILO - Não deix« de ir, heim, Pinóquio? Os meninos sompre vrome-

tem tudo, mas não cumprem nada.

PIUOQUIO - "iu não sou como os outros. Quando eu prometo uma coisa

eu

GRILLO - Veremos! Se você desobedecer, pior para você. Os meninos

que não escutam Os conselhos dos que sabem mais do que

cabam sempre mall (Barulho dentro).

PI'OQQUIO - Vopressa, vem vindo!

GRILO - Até logo! (Sai corroendo, intra Strômboli).

STROMBOLI - Vamos ver agora, quem é o desobediente, vamos, vamos!

(Abre a gaiola) Sea18' Agora, VOCC vai p3<phar. (Plnojuio sai

e imediatamente se 2joelha em sição de súplica) .

PITOQUIO - Não, por favor, me perdoe. O senhor é bonzinho, não po

de fazer isso comigo.

ST 'OMBOLI - Pou bonzinho, coisa nenhuma "iu sou muito ruimí Atchi

PIVOQUIO - Viva, está dando certo!

- O que é que está dando

PI!OQUIO - Nada, nadal

- Você vai aprender a obedecer!

PI OGUIO - Sim senhor, eu prometo que nunca mais vou desobedecer

ninguém!

SNROMROLI - Pafe com essa choradeira! yão adianta! Aatchim! Parei!

tosse chôro está me fazendo cosquinhas acui par dentro! Me

dá vontade de... AÁatohiml! Aatcehimi.

PIVOQUIO - (cado mais comovedor) Se o sonhor me bater, meu

pai vai morror de desgosto TNle Gosta muito de mim, coitadi

nho i

ROMBOLI - Coitadinho! Seu pai teria um Grande desgôêsto, se eu

te batesse! "u não posso... (Agora começa a espirrar mais

forte, em serie) Astchimi

- Saúde! (Contando) Um!

SIRDMROLI - Ob... Aatchimi

- &AÚD " ! Três!

SsTROMBOLI - Ob...
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PIFOQUIO - Saúde! Quatro!

STROMBOLI - Ob... Aatchimi

PITOQUIO - Saúde! Cinco! Estou salvo! Saúcel Saúde!

SIROMBOLDI - ObrisaÃado! Você é um bom menino! Pode ir embora

PINQCQUIO - Muito obrigado. (Vai soir)

- Leve cstas moedas

bre velho, eu tonho muita pena d

Mas nao me aparcça mris adui, hei

PINQQUIO - ão senhor, nunca mais. Ad. "seu" Strômboli! Dá

lembrança para sua espôsa, a dona Strombélica!l (Sai correndo

pelo fundo). (fTscurece).

(Gepeto aparece no fundo da platéia, procurando Pinóquio, inquan

to isso, Strômboli, espirrando, fecha o troatro e nwl)

- (na platéia) Pinócuio, onde cstá você? Aguém viu meu
filho Pinócuio? Onde é que Ele está? Pinócuiol! Tu não o en-
contro em parte alguma! Plnó<w1o. Pinócuio! (Sai
por uma porta laterªl)

(No exato momento em que Gepeto sai na platéia, »o palco Pinócuio
abre a porta de sua casa chamando:)

PIVOQUIO - Pai Gepeto Pai Gepeto! (Não vê ninçuém) Ué, ninguém?
(Sai pelo fundo da casa, Pela porta da rua, entra Rapôso. Pi-
nódcuio vokhta, mas na reconhece, nois Rapôso agora está
sem desfarce). Quem é os senhor?

RAPOSO - Bou um emigo, Pinóquio,

PIFOQUIO - Como sabe meu nome?

RAPOSO - Conheço seu pai,

- Onde é que Ele está?

RAPOSO - T.otá lhe procurando. Aliás, deve estar morrendo de frio,
em mangas de canisa,.

PINOQUIO - Coitado do meu pail Mas, se Deus cuizer, de hoje em
diante, nunca mais há de sentir frio! tu estou rico!

RAPOSO - ªocê, rico? Como assim?

PI'OQUIO - (mostra-lhe o dinheiro que recebeu de Strômboli) Ga-
nhci dez moedas de ouro!

PINQQUIO - Primeiro vou comprar roupas para o reu pai, e depois
vou comprar uma cartilha para mim,

RAPOSO - Cartilha? Que idéia infcoliz!... Para quê, uma cartllªaº

PINOQQUIO - Para ir A escola e estudar. -u prometi ao Grilo...

PAPOSO - m vêz de castar todp êsse dinheiro a tôa, na escola,
JOT'UQ você não o usa para uma coisa realmente útil? Por
xcmplo, um passeio a um lugar que você nunca yisitou antes?

- Passeio? ..u nÃo PDOsso passcar agora, jiu preciso encon

trar meu pai., "le cstá mc

RAPOSO - Eu sei. lc moa disse que, cuando cncontrar você vai
castigá-1lo.
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PINOQUIO - Me castiçar

RAPOSO - Sim, porque você fugiu de casa,

as-PINOQUIO - (após pensar um segundo) Nas eu mer ço mesmo ser e

tigado, lu não devia ter desobedecido meu pai,

ORAPOSO - Você gosta dc apanhar, é?

- -u não! Quem é que gostoa?

£ o

RAPOSO - Pois cntao.,.., Pe Ele pegar, vai obrigáí-lo a ir à escola

todos os Pirs, amarrado , e vai fazê-lo estudar à fôrça, e vri

bater em você com vara de marmelo! " você nÃ£o gosta d-. estu-
dar., Isso eu sei.,

- " não £gosto mesmo. Mas é cue a dona Fnd: e o Grilo

Falante, êle é meu amico... Ele...

RAPOSO - Se você Íôªcomigo, eu o levarei a um lugar maravilhoso.
7 com as dez moedas ds ouro que o Strômboli lhe deu, .,.

- Como é que o scnhor sabe que foi "seu" Strômboli quem
me deu?

RAPOSO - (A parte) Oh, diabo! (Normal) Não importa. Venha comigon
a "Terra da Folia"! Lá, não é prociso estudar. Saiba que lá
a semana ge compôs de 5 domingos e 2 fcoriados. As aulas nao
existem!

PINOQUIO -T mesmo?

2APOSO - As farias começam no die 1o de janeiro e terminam no
dia 31 de dezembro!

- Mas não há escolas?

RAPOSO - 1!

PIOQUIO [em professôres?

RAPOSO - Vem um só.

PITOQUIO

-

1: a gente não tem de

RAPOSO - Irunca!

-

Como é que se chama mesmo Esse lugar*?

RAPOSO - "A Terra da Folia"! Lá, ninguém faz nada, os meninos ,

passam o tempo inteiro brincando e se divertindo, de manha

à noite! " depois, quando você virar burro, entra num circo

E e e o

PINOQQUIO - O quê? Eu, virar burro?

RAPOSO - US
você fi

o, não, não! "u quis dizer "inteligente", "quando

1Cc ar lW'tÓllgDHntd
o

PI OQUIO - O que nÃo vai dizer a dina Fada? 1 o Grilo?... ]: meu

pai!

RAPOSO - "Teu pai quer te castigar!

PIJFOQUIO - Mas eu mereço, eu fugi do casal... ' depois, êle é

muito bom para mim., "le até vendeu o casaco prra me com-

prar roupas c uma cartilhal...
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7
RaPOoO - Im veu de gastar todo esse dinheiro a têôa, na Escola, porque vo

cê não o usa pare uma coisa realmente Útil? Por exemplo, um
que você nunca visitou Entes?

s0 passcar agors, Eu preciso encontra

1601

nirar você, vai cast

Sim, porque você fugiu de casa,

- (Ards" PENSAR UW sSIGUNI20) las eu mercço mesmo ser castigado.
Eu não devia ter Aesobedecido meu pai.

PINÓQUIO

RaPôÓsSo - 1 ent ô 27 re s: r à escola todos
* ' c bater er

Grilo-Felan-

a um lugar maravilhoso.... E

o senhor asbe que foi "seu" Stromboli quem me deu?
(à PARTE) Oh, diabo!. (ºuh_nL) Não importa! Venha comigo é

as ada 3 em Aris [to
"Terra da Pólia"! Lá, não é preciso es-
tudari Seita que la, e semana se compõe de 5 domingos e 2 fe-
riados! As aulas não existem!

PINOQQUIO - É mesmo?

RAPÓSO - As férias começam no dia 1o de janeiro e terminam no dis 31 êe
dezembro i

PINOQQUIO

RATrôso -

PINHOQUIO

RAPÓSO --

WOQUIO

RAZÓSO -

PINÓQUIO : .
RAPÓSO - E tem msisi Não precisa escovar dente de manhã, nÃo precisa

a Fxbiser lavar e mão antes de comer, não precisa tomar banho!: ©
também não precisa cortar cabelo: Não tem barbeiro?

PINOQUIO - Que sujeira linda!
RAPÓSO - É uma sujeira meravilhosea! Olhe para mim! Não sou f

Sou sujo! Sou imundoâ Cabelo comprido% - f

Não quero saber do trabalho! Só gostk&
A

PINÓQUIO - Viveaal? liss êsse lugar existe mesmo?
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PurlE: ** I í «s

RAPÓSO - Claro que existe! De onde você pensa que eu vin?

PINOQUIO - E como se chama, mesmo? A

RAPÓSO - A Terra da Poligi Dá, ninguém fez noda, os meninos passam o

2 po inteiro brincendo, e cantando, e dançando, e se divertindo,

to menhã à noite: E quando você virar burro. ecnira num

circo, 8...

PINOQUIO - O que? Eu, virar burro?

RAPÓSO - Não, não, no Eo quis diser "inteligente", "quendo v

eu nai?

RAPÓSO - Teu pai

PINOQUIO - ls eu

a ra nim, S 2 ã sro. no

roupas e uma ca

RAPÓSO - lierece nada!

E comigo!? A Terra de Toli

PÁ  QUASB-ACEITARNDO.

DE 3173333S E UWÚSICA 2 Não pense em coils:

pense que você terá lit para fazer algazarr

noite! Vamos

(os DoXIs CAEM»?E DANSALis )-

03 DOIS - Tralelalá, prá Terra da
a

Todo dia é de e o tempo inteiro é só brinceri

frelalslé, brincando ée noite e de dial

rincando, pulendo, correndo, cantando,

na Terra da Folia!

ase
GRILLO, HO BALCAO.

GRILO - Pinóquio! "

RINOQUIO - Quem é que está me chemaendo?

GRILO -- Sou eu, o Grilo-Falente! Hão vá com M Vão vá

ra da Folis: Você vai virar burroã
RAPÓSO - (QUE CORTINUOU DANÇANDO R CANTANDO)

PINÓQUIO - (AO GRILO]) Você não tem nada com

RAPôSO -

(A MÚSICA VAX SB MAYS FORTE,

Vemos, meu amigao!

EU OGRIIO SAZ. PINMÓQUIO R O RArôÓso, CANTANDO Z DANÇAme, BS
VÃO SE DIRIGYNDO PARA O FUNDO, POR IMEZO DE PROJEÇÓES,
COIEÇA A SURGIR UM LUGAR BNCANTADO, DA TERRA DA FOLIA,COLL

IBNTOS GU DO URGIUANTO, : MAIS BALANÇOS, USCORREGLA

RODAS, E7C, 20DO0 COX MUITA LUZ 3 VITA Côr - BOLAS,

03 DOIS - Iralalalá, no Terra da !oliai

Todo dia é de alegria, e o tempo inteiro é só b

Traleilaiá, brincando de noíte e de dial
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Brincando, correndo ulanàd cantando,

Na Terra da folias!

(APENAS MÚSICA B ALGUMAS FADAS IMPHOVISADAS: PINÓQUIO Ganda A

TBRRA DA FOLIA, ER RAPÓSO O APRESENTA A QUEM ESTIVER LÍZ,

VAO A BRINCAR DSE ESGORREG ENQUANTO CGUZTROS SB

3» CAM B05AB COLORIDAS - DM

A3 DANÇALINAS-RIARTONRAYUS PARTICEZAM, TAB%;,
QUES., A BMIRCADEIRA, A I A <&; AUMRNTAM DB
QUANTO PIMÓQUIO, DIS?!.RjàDêjªiª.“%

BURRO - A BRIKHGCADEISA AINDA IIAIS UiPOUCO; 7UDO VAX
3S5NDO RETIRADO PDS CUNA 1725 Qui "YCQUTO FICA SOZINHO uoB Ui Foto

DE - GOORRLIHAS

- Que maravilha: É o melhor lugar do :myindo! Não tem cscola!

Não tem ningudn prá me che f...; o fe o que

Ninguém re chama a aten SE SR A Hão N!

8 SENYS AS ORELHAS,) i ? Que ne; pesad

minha cabeça? Bu'não consigo veri.,.. 1
L DE VÁRIOS PONZOS, EM MEIO A MÚSICA, QUE SE 20RHOT

Pinóquio...

Burro s..

Pinógulo está virando burro...
Coitudo!?... Po&cria ter sido um menino de verdade!...
Agora é um Burro!... .

Um burrinho!

Não quis aprender...

Não quis estudar...

Vai virar um burro completo!...

Coitado do Pinóéquio!...

- Eu... eu estou com orelhas de burro!? E agora?

(HÚSICA i , 2
PINÓQUIO - Eu preciso sair daqui depressa, antes que seja tarde demaís]

Não quero mais ficar aqui na Terra da Folia! Dona Feds] Gri-
101+ e.
(SAI comunªs)

(A9 LUZ23 MUDA O ) - TALVEZ PARA A CASA DE ATB-
NAS UL BANQUINHO TW CBHA. ESTÃO PÍGARO E O CRILO-FALAUTS.)

GRILO - Procurei por todos os lados, mas não encontrei o caminhà pera e
Terre da Folia.

FIGARO - E agora! Élevaise arrcpendertanto, êle vai virar Mr'ºo' No-

GRILO - Deixa. É capaz que umdla, elevolte.
FICGCARO - A culpa é sua.
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ee * a a A Pe * £
GRILO - A culpa não é minha, não!: 1 jue não quis me atender! Ru

corrf, mes eles foram mais rápi tomaram o barco e foram se -

embora?

Ah, não vem com Gesculpa, agore. Já é a segunda vez que você '

Geixa cle fazer uma travessura. ! !

0 rêmédio é esperar., (VAI SINTADR-SE, FÍGARO PUXA A CADEIRA, $LT

CAI.) Por que você fêz isso? '

Essa cadeiro ó minho: slém disso, você não merece sentar., Me-

rece ficar de pé, af, de castigo, porque deix ou o Pinóquio Epi:

fugir. (2 VAX, POR SUA VEZ, SENZDAR-SS NO BANQUINHO. O GRILLO O

PUXA E FÍCGARO CAI.) Não faz isso comigo não, heim?

GRIIO - Foi você quem provocou. (FÍCARO VAI SENTAR-SEB HOVALUTE. O GRIDO

PINOQUIO

PUXA MHOVALIBNPIN A CADEIRA. FAZEM Essa 3060, ATÉ QUE ACABABHI-

GÁNDO.)

(DE REPENTE, COMEÇA A ESCURECRR; MÚSICA; ALBS CONTINUAM DRIGAX-

DO im LENTA, ATÉ que suroS A FADA SOB UM POCO DE LUZ.

Grilo: [(enILO E FÍcGARO VOLTAM-SS

(APAYORADO) UAZ: Um fentesmal Socorro] (SAI CORRENDO)

Grilo! !

(SEM IEITO E, AOC MIESNO TRMPO, DESESPERADO) Dona fadai... 0 pés

Pinóquio foi para a Terrada Folis, faz muito tempo e nunca

mais voltou! Pai Gepeto também sumiu, para procurá-lo! ,

Eu sei. E já trouxe Pinóquio de volta, fle está aqui.

É mesmo? ! '

(CHANANDO) a Pinóquio! (PINÓQUIO ENTRA - EST COM UM CAPUZ

ENTERRADO Na CABSÇA) ' -

(FEBLICÍSSIMO) Pinóquio! Até que enfimi Mas, o

que é isso que você tem na cabeça? ; f "O

- O Ah, isto equi? (RripIDAMENMES, COMWÇA A MIMTIL) Ab,

sabe? - é que eu estou com febre: acho que goi gripe que eu

apênhei, por aExsx causa de um monstro verde que aiaréceu re

. minha frente, quendo estava fazendo muito frio, e eu não tinha

FADÁA -

PINÚQGUIO

FADA _-

PINHOQUIO

FADA

PINOQUIO

agasalho e... (A1 FADA PUXA O NARIZ DE PINÓQUIO, QUB CRBESCBL)

(RAPIDAMENTE) Pinóquio! Laio M. 29

- (ASSUSTA-SU) Que foi, dona fado?

Sabe quantos tipos de mentira há no mundo?

- Mentirs? Que é que está contando mentira? (AO CRÍIO)

cê, Grilo?

ENQUANTO O GRILO DIMMJONSTRA, POR MÍLICA) Má dois tipos;

tira de perns curta, e a mentiro de nariz comprido,

não minta,

- (QUASE S a senhora acha que eu estou

ne Fada!i... É que a senhora não estava lá...
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até enfiei êste capuz, porque batí com a cabeça na parsde,

Sex querer, e cresceu um galo, eu juro! (PADA PUXA SEU NARIZ,
QUE CRUSCR MHáIS UM £0CO) -

GRILO - Ih, dons Fe nen Pinóquio é aquela de naris comprid
PINÓQUIO - (BIRA-SE PARA O GRTTO) ala a boca, você... (z Emrão

UZ SE MANIZ CIEISCRU)
2

FADA - Pinóquio, todos nós aqui somos seus amigos! Prá que mentir!

Vamos: onde foi que você esteve?

IÓQUIO - (TRISTS) Ha Terra de Solis. (A MÚSICA DO PARQUE DE DIYERSÓYr

VOLTA, LENTA S PRISTE) O Repóso ne levou pera lá. Agora eu

sei que Ele é o mesmo sujelto que quis me vender para o Strom-

boli, (7) IÉ naquela terre, ninguémy estuda, ninguém quer sao

ber de nada, só brinca o tenpo inteiro... Parece bom, ras um

dia a gente acorda de menhã, e virou burro. (GIRA O CAÁAPUZ n

MOSTRA SUAS ORELHAS DES BURRO) E depáis, como não estudou e

não sate fazer nada, só sabe briírcar, a gente tem de puxar car-

T0Ç&. "(ABEAÇA A FADA) las a dona Fada me salvou a tempo,
antes de eu me transformar conpletamente em burco... ( CHORA)

eu estou areependido!.,..

FADA +- (DEPOIS DE UMA PAUSINHA) Pinóquio, você quer ser um menino?
PINÓQUIO - Quero. O que é que eupreciso fazer?
FADA - Aprender a ser bom.

PINQQUIO - E 2 senhora acha que eu não sou bom?
FADA - Os meninos bons são obedientes, mas você...
PINQQUIO - Eu não nunca,
FADA - Os meninos bons dizem sempre a verdade, mas você...
PINÓQUI O - Eu digo sempre mentiras...
FADM - Os meninos bons gosten de ir à escola...
PINOQUIO - E eu não gosto. las, de hoje em diante, prometo mudar de

vida»

GRNLO - Promete mesmo?

PINOQUIO - Prometo, Eu vou sor un menino bom, e vou ajudar meu pai, e
vou fazer tudo para que éle seje felis! O x Grilo vai me aju-
tax; A

GRITO - Se você deixari...

PINOQUIO - Ah, cala a bocal (AMBAÇA-O)
FADA - Pinóquio: O

PINÓQUIO - Desculpe, dons lada!...
FADA - (RINDO) Bem, venha comigo. Vou transformá-lo num me

, verdade.

_

(PINÓQUIO SAI. A Fapl x vai satimo mins
-SB PARA O GRILO) Grilo, vá procurar o Pai Gepeto
Pinóquio está aquik, esperundo por Óle.

Sim senhora. (CHAMANDO) Pai GCepeto! Pai Gepeto!
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(GEPETO ENTRA DO FUNDO Di PLATÉITA)

- Que foi que aconteceu? (AZ CRIANÇAS) Encontraram meu filho?

Onde é que éle está? (CHEGAàO PATGO) !
A 2%

- (APARKCENDO TAMBÚL) Cade o Pinóquio? Ond que cle es

- O senhor não sabe, paí Gepeto,& granãe que proparairos

GEPETO -illas a 3 E encontrarem meu fi 7

(n?“ªBNTA-LHES UM BAMQUINHO) Fenho celma?

ÍCIOS DE RESPIRAÇÃO) Logo

GRITO

GEPETO

GRILO

GEPBTY7O

SRMHIO

Como é que eu posso ter calmal Eu quero o meu filho! Orde xr

. é que éle ostá? one sue aconteceu com sle?

Ele foi para a Terra de lYolia - com o Rapõóso!

Fara ea Terra da folia? E equela terra onde vão os meninos ane

não querem sabe es tu 7 . .

Onãe ela po inteiro - e depois acaben virando bur-

ros] É

isso

CEPETO - (FATAL) O Pinóquio virou Meu filho!

FADA

G22PEZO Virou burro | 5

FADA

(EsTra 1 mªia) - Ro
Pronto!. O /Pinôquio não é mais um boneco de paul

A eu, que tanto queria ter
Gepeto! le agora é um menino!

GIPETO
FADA esinceramente errependido, e proncte nunea mais fugir

casa, (CHAMA) Pinóquio!
(MÚSICA, PINÓQUIO INYRA, TRANSFORIADO EM MENINO)

PINÓQUIO - Papaíl
GEPETO - Pinóquio!

(70908 33 CuMPRIMPNTAL E CUMPRIMENTAU PINÓQUI JÁ MATOR ALEÉ-

GRIA, FESPBIJANDO E ADMIRANDO A TRANSFORMAÇÃO DE PINÓLUIO, EFC.

NÉSSS MONMBNTO, O RAPÓSOAPARECE DO LADO OPOSTOIUO PALCO, )

- H TODOS OS CULMPRILMENTOS)] Dona Fada, por favor, dá

minha cartilha. Eu vou para a cscola agora mesmo. i

Agora mesmo?

- Agora mesmo., Estou resolvido. d fiz uma promessa para a

Dona Fada e vou cumprií-la o meis depressa possível.

Crigedo, heim?

Cuidado, meu filho.

UIo - (qua safv 1 PorPA E JÁ VIU O RAPÓSO) Não se inco

eu encontrar o Sr. Ravóso, eu já sei como fazer.
-

Cuendo eu gitar, vocês vêm correndo!
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170205 Até lozo,

( PIlFóÓQuIo
RAPÓSO - ('io QUE

tapôso -

INOGUIO - Cumpo dos ileso
RLAPÓSO - 8, 5 um lugar narevilhoso, se

nNoedas, depois poe um pou&uin
Cresce uma úrvore cheis de din!

(PIróquro, Ds reras-
M../rt ClinA..-131 l

*a P ,A - -
For que voce fez isso?

AMANDO, AOS GNIPOS)

Ã
! biRAPOSO - Quer - ciiamnanãdo?

CA

PINÓGUIO u chame odão o mundo pera

CORRE. Arôso 227 .
UMA

135 3 MHOTIMRNTOS, ATÉ Qua
Pô: o

AA )wvnrk

wd h lály..,

Para

É se wuce quer ser um dia el5uecma
Teri

Ouça conselhos de quem sabe ensinsr o que lhe .,

Então s feliz tumbéni...

Henino coanarta" Goz 2cdacagao,
bonitinho e tem bom

tã0 querido, vive tão fo

Tecmo quanto tem um Grande nsraz'

27 e estudar,
#

CoILÍDIA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

ey . No4.375/71_

PEÇA / 3 3 : _PINMQUIO a : 3 /

ORIGINAL ALCEU NUNES

APROVADO PELO S. C. D. P. E VÁLIDO ATFBE Ae [NOVEMBRO

S1AsSIFICAÇCAO
7 / é

sreasilia ## __0á
z/f-l 1 V

a "e fa -

3 C t = km! /

LJ, Cora A7 —'—_ª

ROGÉRIO &
 

 



M. J. - D.P.F..

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no__098 folha no 38 , de registro de peças

 
teatrais, o assentamento da peça intitulada

PINÓQUIO BR- DFANBSB NS;GPR.TEAPTE.0So 20!!! __

Original de_ALCEU_ NUNES

Tradução de 4 a

Adaptação de .

Produção de _JOsÉ CARLOS TEIXEIRA

Tendo sido censurada em__21 de OUTUBRO de 19 71 e recebido

 

 

 

 

 

a seguinte clggHLILçação: LIVRE e é

_GONCIONADO DO ENSAIO GE RAL,

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SOME TE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO
 

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PBLO

ema7)

£ /_// f'ff/l/ ;» Á

Pr7E

_ WMLSON/DE QUEIROZ GARCIA

Brasília, 11 de__NOVEMBRO de 19 CH. DA SEÇÃO LE CENSURA
 

MVG/

DPF-SAv. 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

D&hefe da Seção de Censura do SCDP

Para Sr., Delegado Regional do DPF/BA

Assunto Proyidências - Solicita -

, Senhor Delegado:!

Solicito as suas providências

no sentido de que seja assistido o ensaio geral da

peça teatral abaixo discriminsãa, podendo serentre-

gue a documentação ao interessado, caso a classifi-

cação estabelecida por êste SCDP esteja de acórdo -

com o observado no ensaio, devendo, posteriormente,

ser remetido minucioso relatório a respeito.

Peça: PINOQUIO

Autor:; Alceu Nunes

Intrs:Jose Carlos Teixeira

Endrç:Pça: Pres., Medice no 113

Feira de Santana-BAÃ.
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%áàÃaQ/a %Máóáéa ade %lww L/óa/zwáà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97.- 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

É 329725 .
SÃo PAULO
Riadelaneito, 4 de JUNHO de 19 73

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
para fins de CENSURA ((3
"PINOQUIO*

) cópias da peça:

  
pr. ADCEU NUNES 
próxima apresentação da __TIRATRO.CUITURATL..ITALO...BBANILETIRO

no Teatro DIVERSOS 
com estréia marcada para o dia 13 DE JULHO DE 1973

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com:la maior
consideração,

-" Superintendente
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TÍTULO: ' KP/Á/pá)/O

GENERO: Pf(A 7/54 102028, 208

 

: 1) S. ARQUIVO JáaéÍÁZ/x'“, . - 4)' €leTe i

Dºcumentação: Ãn] ÚfáíHA

. Já liberada? : LE

Cls. Estária anterior: . _Á/[Ãázª

* Praça: 514/49 FWÃÚ ”190

A4

'I

P

efe doArquivo |

 

2) PROGRAMAÇÃO

TécnicodeCensura-7%—

TvÉcnico de Censura: 

Técnico de Censura: " -

Data pªmExamezdegzná/l ZZ &7 K Éãf

 

5) DIRETORDAD; C. D. P.

 

  

 



 

BR DFANBSB NS.CPpTEA,
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No [,(áãaêp

Título: PINÓCHIO

AUTOR; COLLODIN -P«DAPTAÇÃÚ DE RLL U NU'XILS

Classificação Etária: Vide conclusão ],

Espécie: PEÇA TEATRAL

Boa Qualidade: = X- X= X=- L|yllíe P/Expºrtáção; X- X- X-

Dublado: =X=-X=-X=- Legendado: X-

Vedada a Exploração Comercial: e=X-KX-X_-

  

 

 

 

Época: -=X=-X=X=-X= X- Gênero: -X-X-X-X-

Linguagem: __=X-X-X-X-

Tema: -X-X-X-X-X-

 

Personagem: __-x-X-X-X-

Mensagem: __-xX-X-X-X-

Enredo: -X-X-X-X-X- X-

 

 

 

 

- Cortes: -X-X-X-X-

2 - Conclusão: Por se encontrar o "Script" paraconfronto

com peseima datilografia e portanto sem condiçoes de ser
analisado, sugerimos sua devolugao para que seja providem
ciado nova copla com apresentaçao satisfatória,

Brasília, 20 de junho da 1973

àLêAFDA Dá“MACÉEgªÉ ÉTHO - Téc. Censura

DPF-507
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: 26 de junho de 1973

458/73-SCTC/SC-DCOP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Senhor Superintendente Regional do DPF em São Paulo

: "*PINÓQUIOo"

: 2a e 3a vias do "seript"

Senhor Superintendente:

Encaminho a Vossa Senhoria as 2a e 3a vias do

"script" da peça teatral supracitada, solicitando restituir ao in

teressado - Teatro Cultural Italo Brasileiro - uma vez não ofere-

ces condições de exame, face ao pússimo trabalho datilográfico.,

3, Peço informar ao interessado ; poderá, ca
é F # a é 4 (JUL: pº Ltd, caso

&
a # ; 1 .queira, requerer novo exame, após corrigidas as falhas verifica-

dás.

Ao ensejo, aprosemto Vossa Senhoria protes-

tos dé minha consideração, 4a
fo

r,»

chfnleªnumas
Difator

FVAN/aga,
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pe

23 a ases 63505
Illustrissime Senher Direter de se fingãgnsurãsa

 
publicas»

Eu Archamgele Jese Cesar, brasileire, (_-

casade, residente na avenida 15 no 334 contr; municipie de Rio Clars

estado de São Paule, em nome de Teatre Cultural Itale Brasileiro vem

mui respeitesamente selicitar a exspediçãe de certificado liberate -

rie de censura, para e abaixe, juntando para tânte e reguerimente --

per lâi.

Pinequie, Auter, Alceu nunes, em deis Ates

Nestes termes

P/ Deferimente

Jose Cesar, Direter
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%Áaa/aa/ó %wázáéa 9/5 3%le gªja,/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO )(
RIR 13de JULHO de 19 73

|LA

Sr. é Á/

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F. < af

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (__....3...) cópias da peça:

"PINOQUIO"

 

DE: ALCEU NUNES

2 - m TA n 7 7N T 7 TDA Tr 'nf-XT' a! "77“1 A f-Í "“Tá )

próxima apresentação CULTURAL ITALO BRASIENIR

DIVERSOS

no Teatro
  

com estréia marcada para o dia (12ZDk “(WTC E !4da 3

! ",:'.I?Úª:-
:J Ti..- PIX A iv

Sem outro assunto,
com iª Sato?

à 3 VL 2!

consideração,
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GENERO: Fe Temp 725%.

 

D S ARQUIVÓ Ca%elt- 4) caEEE-s-€. !

' . "Sn. Duirulder .
"Documentação: ZM Da aéicho Seu o |

Já liberada? : Suv I ao 6404/93 _ Alvnra s/ A

Cls. Estária anterior:_____.__ L | /2E É! 21. 08 -M3(_/

"Paça:___<#0 - l |

aa rnbao go pro ,)LPSDPL 22 ?remoaoa amoraeoaem Zu
ChedorArquivo

PROGRAMAÇÃO

Técnico. de Censura: lí??? e Da 7a.

 

7
 

£
Técnico de Censura: 

Técnico de Censura:

Data para Exame: de já! A) 23 a C

ve
C/

Resp. pela Programação

5) DIRETOR DA D. C. D. P.

L1B ER E- SE

na ferma do parecer

  

Chefe da 8CTCB8C/OCDOP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA é

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
al#5 P/“ª)/>//'I,Í«/-/

Parecer NO 

Título:
 

Classificação Etária: 

Espécie: B lia infanti!] Com cortes:

Boa Qualidade: = - Livre  P/Exportação:- _-

Dublado: - e- Legendado:

vv
Vedada a Exploração Comercial: 

  

 

 

 

Época: Hinotéti Gênero: 

 
Linguagem :

Tema:.
 

 

Personagem:
 

Mensagem: 

Enredo:
 

 

 

 

 

- Conclusão:

  
DPF-507
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PINÚCHIO "

COLLODIN "

TETO IT1LO BRASILEIRO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

 

Espécie:. OFICIAL

Origem . ...... ...... ....

P
R
E
Á
M
B
U
L
O

 

2
Numero. ..,. ...... < u.

Palávras...............

 

Data:. ... i-... .-» d

Hora:» -> .* -. 9
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SERVIÇO DE CENSURA DE DivEasUEs PÚBLI AS DE SÃO PaULO

RELATÓRIO-

DesTécnica de Censura

AG:Chefe do S.C,0,.P,./5Re/5P,

Assunto:Verificaçao do ensaio geral da Peça :fíºéggig:_g
Local:-Cidade de Pio Claro

Senhor Chefe

Cumprindo dotor-inação de V.Sa.,dirigi-me à localidade de "io Claro,a fim de assistir o ensaio geral da
peça "Pinóéquio",de genero infantil.Fiz oeste ensaio geral sem o -
texto liberado pela O.C.D.P.,em virtude do mesmo não haver chega
do até esta data,conforme sua determinação.

Acompanhei a apresentação atravez do -
texto da composnhia de teatro amador em questão.

Trata-se de estória conhecida, tr: zendo-mensagem positiva a faixa infantil,em nada foi adulterada da tra-
dicional conto do Pinóquio.Pude constatar quarda roupafoi-
apresentado de acórdo com a época (antiga);a iluminação é comum ;-
sua sonoplastisé feita atravéz de músicas gravadas e de genero -infantilgo Cenário mostra o interior de uma oficina bsstante po-*
bre,e ainda uma gaiola de madeira. Quanto à Marcação e encenação, *tenho a dizer que foram perfei tas, oeabora Tepresentada por crian-*tas.Tal espetáculo poderá ser considerado temo livre,é o que te-*
nho a opinar.,

teotiaaao
São Paulo,23 de agósto de 1.973

«Lizáaªíçª”àí&4fªªºli' nto de Polícia Federal , - A çWªdª?“ a de tedero) MARIA APAFECIOA DE ROSISFORTUCGALLT,C, 367ensura federo
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Ai.. AT Mei

: ALCEU NUNES

TEATRO CULTURAL ÍITALO-BRASILEIRO

ARCHANGELO 3osÉ CESAR

16 . AGOSTO 13

LIVRE., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESEN

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ . VALIDADE QquaNDO AcoMPAÁNHADO DO "SCRIPT" DEVI

DAMENTE CARINMNBADO PELA 0DCOP, !
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Campinas, 20 de Agôsto de 1974.

CA)

O

140, Er. Isnu/nmun |Chefe da Divisão de Censura de Diversões Públicas o eso
BRASÍLIA =- DF

 

 

Prezado Senhor:
O infra-assinado, CRISPIM GOMES JÚNIOR, Diretor Ge

ral da Sociedade Cultural Teatko "SIA SANTA", sociedade civil
com sede nesta Cidade, neste Estado de São Paulo, vem mui res
peitosamente solicitar de V.Sa., se digne proceder a censura-
da peça infantil "PINÓQUIO", original de Alceu Nunes, confor-
me Certificado de Censura no 2246/70 de 17 de Fevereiro de -
1970, da Companhia NYDIA LICIA PRODUÇOES ARTÍSTICAS IIDA. -=

Junto segue 3(tres)cópias do texto da Companhia su
pra citada, e a autorização do autor, sr. Alceu Nunes.

A estréia de PINÓQUIO está prevista para o dia 04-
de Outubro de 1974, às 20:3)0 Horas, no Teatro do SESC, à Rua
Dom José I no 270, Bonfim, nesta cidade de Campinas, Estado -
de São Paulo.

Nestes Termos
P. Deferimento.

CRISP
Dire

$a; 4 cadê/“u agªczic alo íúccjã'l 5/7 P),/eg %qm/a/

Meio

-

aéomf otra hou > colbm;ais 2410 Eeit<abo ,

A quí;)4vg/7
gf; elo 5905
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  SOCIEDADE CULTURAL TEATRO "SIA SANTA"
A R A D AD 2.435LIVRO A3 - FOLHA 77 = INSCRIÇÃO MUNICIPAL No 20.266 - INSCRIÇÃONO CADASTRO GERAL DOS CONTRIBUINTES DO MINISTÉRIO DA FAZENDA No46,259. 339/0001 = 08 - RUA ORLANDO CARPINO No 842 - CASTELO - =FONE: - 2: 2460 - CEP:- 13.100 - CAMPINAS - SÃO PAULO - BRASIL.

Flo -
A.

A D O
DCDOf. 15/75. f Pe

Campinas, 17 de Março de 1975.

Ilme. Sr.
Chefe do SCDP
Departamento de Polícia Federal
BRASIÍIA-=DF

Prezado Senhor:
Sendo informado pelo DCDP/SP, do RÁDIO 398/DCDP de 23/

SETEMBRO/1974, onde fazia referência da ausência da autorização
do autor da peça infantil "PINÓQUIO", estamos encaminhando em -
anéxo, através da DCDP/SP, a referida autorização do autor, sr.
ALCEU THOMAZ NUNES DA COSTAÇALCEU NUNES).

É importante salientar que o espetáculo já passou pela
Censura do Ensáio Geral, sendo o mesmo devidamente aprovado.

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade -
para reiterar os protestos de mais elevada estima e distinta -
consideração.

Aten01o*nment;XX ora
/"É'W * * N& "SIA «(A
CRISPIM GOMES ÉTIIOX SQ santa" /m

DIRETOR GERAIX

_

NÇÇ-Ã%* M a= !K |
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(ZERMTINADA A DANSA, ILUNHNA-SE A CASÁá DE GRPNTIO, 4 NOITS. FÍGARO

HNTPRA, BRINCANDO COM UMA BOLA,  Exexzs RMSEG“ DA, ENTRA GEPEZTO, CARREGAN-

DO O BONECO DE PAU Que shRÍ PIMNÓQUIO. EPOSTM-O SÓDREB A MESA 3 DÁ OS ÚL-

TTMOS RETOQUES DE PINTURA.)

GEPETO - Pronto, FÍgaroi Acabei de pinter que 3
+ rá

á

Você não scha ane está períeitoº (Ja “f*Ulu NÃO E

MUITO PARESTTO)

- ( EESLUNGATZDO)

Você não sabe nad“,

PINÓQUIO GAT, Parece de

:; Gu &cho um boneco muito foi igusi1 a todos es outros.

crianças não vão snehaz, você vni ver. Mão é Boníto, mes-

o melhor boneco que fiz.

FÍGARO

GEPEZO

FIGARO

GUPR'TO

FIGARO

GR2PE570 1LGARRÁAY

PÍGARO

FÍCARO

SOLTANDO : uh) Assiméque eu gosto... Sempre bonsinho, o

FTFICARO iFanã Ou a gente acha bonito ou o senhor me arranca
Cree “13... (GZB7TO VOLTA A PINÓ VO, QUZ RICOU D! QUALAUER

FNIZO.,)

GEPETO (OLHANDO O BONECO) Está p to mesmo... (PENSANDO) You pór-

-lhe o nome ée _1nóquio frei lhe dar sorte., Conhe-

o pai era Pinóquio, a mÃe
cre Pinóquias, os filhos m todos Pinôquirhos; e vivism todos
muito bem: o mais rico ia es (T) Que pena que você
não passe de um boneco de pe $ e gente de vc
um grande amigo meu.,

go e verêade.,. (PÍGAR

doria até ser meu filho,
ter um filho...

- -a, o velho ficou boboi

TYOroso que nem Essé aí

CIPRTO - (Amim-o) Figaro! | |V
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FIGARO (SEGURMANDO As O

( VOLTANDO A

não! Vai

(M um nis

(YIRANDO-SE

REIUAS)

71 v - A 2
LHAR PINÓQUIO) É.., êsse boneco eu

414 L$R

iSABM OS D

08 QUZZIOS

313)22 5x

ENTRAliDS

POUCO 2E%LO Ai
DirTirPTritmo
RARe0B INTEIIAIUTS.

me
iá G0

(CHAMANDO) Beneco... 200

A VARTIHNHA, PINOÓQUIO ERGUS A

unprir o dessejo do Pai Gepeto.

' > Você vai nmdar, v

a ayaud oA 4 COMRÇA A O
# Ae muito bom

PINÓQUIO
ZPADA -

Acora
Venha viver e
Conhecer o que é

' Acorãe, boneco Pinóquio,

á,I U&
PY

tão

Venha aprender a ser feliz,

Olh=r e vida sorrindo...

Agora venha até aqui, Pinóquio! da mesa

CO%XO
Desci!

e #
PINOQUIO - J& cstou descendo. Puxa, &

Pronto!
Xsarª DE:

PINOSUZO Andando que

Pronto, cai

FADA - só se levent

PINHOQGUIO

Consegue, siími

outro perna,

a
- Prônto! Que

( RTHDO)

+53 er

3 Q

posto ser um

logo, que eu j

+A
T+

- Então diz

Eu vou Gizor PrECiSso

 

É bonito, é bonito, é boni

conmpunhia

DEL... . oe

TF
V

VRE

toi (CORRE)

53
na vou vencer,

37Jeca

o

P gente...

tA TUS,

T1]Asàhs

Finta

Vimos

t ée

e ners9ce um pre-

A
<a Pme

e quendo for

e vênha

©ea 4 a
ss%

Tem muita co

ecagentom |

musse"

 

 



PINÓQUIO

FADA

PITNOQUIO

FADA

PINOQUIO

FADA

PITHOQUIO

FADA des:

PINOUQIO

FADA

v'UIO

QUO

peralta - I - 4 -

- Ir à escola?

Estudar!

Estudar?

prender!

Aprender?

der?

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.O 532 EP

-
o que? Acho que não tenho nada n», 2pren-

Aprender a obedecer:

- Ubedçecer?

Quanso o Dai

E&pren&ento, vo . renda, voce logo será um menino+- Que confuss

(LIEDO) Voc“
S&oita, boneo

Que a vida
9a
€

Eaàudanão© aprendendo,
Brincando e obedecendo,
Amendo o pai Geopeto,
.juãamã0*o ea2

Bsendo o que é bom,
ninguém Pre

Nunca esquecendo

Que existe o bem e o mal,
Praticando sempre o bem
Despre

4£

Zsêndo sempre o ma
Fára, pára, dona Fada,que está tudo confuso:You saber o que é o bem e o que é o nai?

Através da cia,
- Consciên
Amanhã, o Grilo-P
sua conscisência,

Como é que eu
ASua conscien

cia?
AGaqui. ile será seu amigo, será a

dclie, Sêus amigos, de hoje em dian-
8aY0. C gua cansciencl&, O Gri1l0o-l2-

. _"é
41aelante

irete bem
n
F15

- (REPLTINDO, LIÇÃO) ... meu pai, o Gato Fígaro, e mi-
Pilo-Falante.., Taí, isso eu entendf!...
Entendeu dircitinho! Viva o Pinóquio!

lha consicência 37 G

Pois

- Viva!

(CANTANDO, JUNTO COM PINÓQUIO)
A vida é muito alegre,
Prá quem tem bom coração:
Estudando e

Brincando e

muito bem:

 



CEFPBIO

FIGARO

GEPESO

FIGAXO

PINHOªUIO

| Br pranBsB NS.CPR;TEAPTE.OSI?, 6 |38

peralta - I - 5 .. '

Amando o pai Gepeto,

juâaudo—oat_wcº1har,

Fazendo é bom,

ºu pregaicar,

ZEunca se caquecentdo

Que existe o bem e o mal,

Fraticanão sempre o bem,

A ningu

Pesprezando sempre o ali... "
- (QUANDO TENNHKNAM) Ihh, estou desconfiado que val ser muito

chato ser meninos.. E
(SOBRIEBO) Telves não, Pinóquio. Bem, agora bos Pusia

bem, meu filho: (SBFETTO DR LUZ, A FADA SAI.)

- (GUANDO VOLTA A LUZ] O quê? Dormir, eu?, GCue .ada, eu

vou é brincar um pouco. (DÁ Uliss PELA OPIINA;79%—

OURANDO ALGUMA 00134 COM QUR BRINCAR. vê 19 se agora eu vou

conseguir*aorn1r e esperaw até amanhã nara- (£[2WTA SUBIR DE

MA CADEIRA PAR CIA DA MESA, S A CADEIRA CAI AO uaão com

DBEíºULHO.) JÉ fiz bobagen! (ccRE

i, ESCUTA) O paí Gepoto se levantou! Vem vinio

PARA A MESA E E 1316511,“st rºsa-- INICIAL.)

GRIDP2O E PÍGAR FÍGARO, APAVORADO, CARO

CA Umi AMNORME VEIA,) A

TA
1

" az 3 e ! # sEu acho que foi ladrão) Eu ouvi bsrulhoi O que cle veio roubar
aqui, eu não sei, Aqui não tem nodes para roubar! Só se quer os
brinquedos... 5 ; -
(APAVORADO) «Não foi nada, paí Gepeto, vamos embyra. Agora est -
muito escuro. Amenha, a gente vem ver o ae flo—i. 2 5% .

Não, eu quero vez agora, (FIGARO IR;MS. A Vs IRIS COM fis.)

Pára de tremer, Fígaro, assim eu não enxergo nada.

Não sou eu que cstou tremendo, é e vela. Pára 21, done vela.

Olha af, pai Gepeto, ela não quer parar...

eu não enxergo nada.

e

Venha mais pera perto, Fíga Asgir.

Para quê enxerger? Pode ser algum fontesms, pui Gepeto, -vanoa

enhor2, É

Fentacmsas o derruban 3, Fig lle dá iª.-Qui e vels. (IGA-

RO Yii% TN . Tin “ªo PRITIE VHLA I APAGA. Pi-

TÓQUIO A

-_,aáíúúú— £ TuDo nm LOBF*"DO. Pmóguzo

DÁ Um RISADINHA, 2

( 2BLACX-007)

PARA O AMANMIIUCIR, 3 DE IMMHNUÃ, PÍGARO ABRO 1

MUITA PRAZENDO MI ESPAHADOR, PARA FAZINRA

CXA.)
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FÍGARO - (ESPIANDO, CAUTESLOSO) Será que o fentesma já foi embora? (SMN-

PRA) O pai Gepeto é teimoso! Eu vi um fantasma ontem aqui, eu

sei que vi. (VAI ANDANDO. PINÓQUIO VAI APRÉS DÉLE) las o pai

Gepeto dig que não era fantasma, que foi ilusão minha, Su nunca

vi ilusão com cara de fontesma, (PINÓQUIO SENPA-SEB NUMA CADEIRA)

Não era fantasma, então? Claro que erai (VA PINÓQUIO) Usi, quem

foi que colocou êsse boneco aí? Tugar de boneco é no chão. (0C0-

L10GA FBEÓQUIO GO RBONZCOS, NO CHÃO.) QO pal Geopeto

está ficando cada vez mais distraído. Pôs o boneco na cadeira,

como me fôsse gente. (ESFMOAL O ESPANADOR NO MARIZ D5 PINOQUIO,

CUB ESPIRRA, TÍGARO RESPONDB Saúde!] (CAI RM SI)

Uai! Será que êsse boneco espirrou? Tíve a impressão de ouvir

um espirro! Acho que foi ilusão minha. (PRCA HO ROSTO DE PINÓ-

QUIOE, EXAMINANUO-0) E o pai Gepeto ainda diz que ôsse boneco é

bonito. En nunca vi um coisas ruim mais feio do que

êsse. (PINÓQUIO, REVOLTADO, VAI PoR IRÉS Dior R IO D UM TAPA n/

LBUGA) Quem foi que me batou? Quem foi? (VB PINÓQUIO, UR

CORREU PARA SENZAReSE HA CADEIRA) Que é isso? Será

estou ficsndo louso? Quem foi que pós outra vêz Esse boneco af?
PINOQUIO - Foi eu mesmo, e daí? '
BIGARO - Ex M-nossal Esse boneco horroroso fala!
PINHOQUIO - Horroroso é você, couviu?]! (DÁ-LHE UM PAPA. FÍCGARO CAL DE SUS--

70) f
FIGARO - N-n-nossei  S50-3s0-s0C0-socorro! > (GRIMMHVO) Tai Ge-

pneto! Pai Gopeoi
(EMTRA PAZ C

GERPETO - 1
PIHOQUIO - (A 1 mC chemou Ge boneco horroroso, pai GepetoÉ
CEPBTO - (SÓ AGORA VENDO PINOQQUIO) Você vive! Você está vi-

voi Meu filho!: O filho que eu sempre desejei! (ABRAÇA PINÓQUIO)
PINOQUIO - (LIVRA-SB DELE RB APONTA FÍCARO) Bate nóle, pai Gepeto! file me

chamou de horrorosoi

LPBTO - Não vamos brigar, heim? Graças a Deus, ganhei um filho. O meu
- - filho Pinóquio, Que eu sempre desejei! _ és |

FIGAZO - Essa coisa feias af é seu filho?

_

(PINÓQUIO AVANÇA PARA
_ Mas cxPpro se RE 1

GEPETO - Pois então, Fíge Yocê não se lembro que eu queria ter um fi-

que eu

É ho de verdaãe? é ele, é Pinóquio!
FIGARO - Isso não é filho que se úpresente. Isso é um mostrengo!
PINOQUIO - Nostrengo é voçê, ouviu, seu cara de coruja sécal!

TIGARO - Coruja sôóca

é

você! E
PINOQUIO - É você: (s0OLWa-SE D3 GEPBTO R AVANÇA PARA IDÍCAFO

#
FPICARO - É você:
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PINQQUIO - É você! GBPETO CONSRCUS SEPARÍ-ILOS.)
GEPBTO - Parem com isso!? Mão briguem, nÃ£o briguem! Que é iss

é muíto feio!: Venham equi, fiquem de bem, os dois.
rão meusfiílhos, agora. Não quero mais vê-los brigar,
nases, vamos. Isso, muito bem, Assim é que cu gosto.,
(os pão-ss as mãos

GBPEZO - Ganheiu filho, que eu
PINOQUIO - Tu sou seu filho,

FIGARO - É um lindão filho, que eó tem norísi
PIMOQUIO -("VWKQíMJO kàua FIGARO) Serei ius menino, a fada
os - 1

- Veio elegria prá

(os TR$ÉS SE ABEACGA

Bem, agora fiquem aí, bem Quietiaho, eu vou sair para com

Umes roupas para o Pinóquio. lu quero que Ee hoje mosmo

psra a cscola, e fica muito io assim, com essa roupa.
FIGARO - (RINDO) ) É mesmo, parece ume barata descascada!
PINQQUIO - (AVANÇA) quieto, senaô eu te dou um bofetão!
GEPETO - DLHOOLiO, nao—Pega malcriado!

PINOQUIO - Mas L.e 2o chamou de barate

GDP23O - Foi b“1nªdãº1rg. (AMBAÇANDO )

É, foi sin. Desculpe, barata descascada - (PINÓQUIO AVANÇA) x

- quer é_zzerí Cesculre, Pinóquio!

PIEOQUIO - £h., ainça ber?

CEPBTO - Bom, não briguem, heim criançs? Eu já volto. (APAHNHA UM CASACO
QUE RSPÁ NUM PRICO) "Fígaro, vá errumar o meu quaízto,
Pequi a pouco estou de volta, (ACS DOIS) Até logo. (SAY PELA
PORTA DA ml..) '

PINOQUIO - (LOGO QUE GEPSTO SAI) Você não ouviu? Vá errumar o quarto
FIGARO - Eu vor quando eu quero!
PINOQUIA - Yai já! Serão apenha?
FIGARO - Yocê não ouviu o que o Pai Gepeto dicse? Tara a gento não bri-

PINOQUIO Eu brigo quando eu quero e ninguêm tem noada com isso!
FIGARO - N£ão tem vergonha, nÃo? Acabou de nascer e já está asssim Gescbhe-

Soente? |

Não aceito que ninguém mande em nim!
malcriado mesmo, heim?

- O auô? Renita isso, se ten coragem
Se vou sair degui.,

PINOQUIO - (PROYOCAIDO) Leãvosoz ! nedrouo.
FIGARO - Não adianta me nÃo. Eu não vou brigar com eurs"

PINOQQUIO - Intão sai já dasui! (AVANÇA, FIGARO SAL CORRSNDO. 4O
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OUVE-SE UM "CRI-CRI"., PINÓQUIO ASSUSTA-SB.)

PINOQUIO - Quem é que está aí?

CRILO - Sou eui (APANUCS, X 6 GRILO-RALANITS)

P1INOQUIO- Grilo Talente!

GRILO - Slm, sou eu o Grilo-Falante] A Fada não lhe disse aus
Fecer?

- Que é que você quer saui?

- Su sou 2 sua ssconsciência!: Sou eu que vou dizer a você o
. que deve, e o que não deve
PINQQUIO - Ih, lá vem chatiação!
GRILO - (FINGINDO QUE NÃO OUVIU) Você sinda é um boneco de ;

tes de se tr'zsformar num menino, sinda precisa apreaçer muita
coisa, E eu 1

- Conselaa»,cutra vez ? A dona

- Presteatenção! (MÚSICA)

Quando a tenter£o surgir, e tudo

D3 uma assobio, de um assobio!

Siga sempre a línhao reta, mas se

é um essobio, dé um assobio!.

um grito, não! Nem é um

(ªma/UIQ TAZ)
nandoa tentação surgir, e tudo

Dê um assobio, dê um asesobio! "
E terá sempre a consciência a te guiar!

09 PDOIS- E terá sempre a consciência a te guisr! :
PINÓQUIO - Olha aani, seu Grilo! Se você quer continuar me chatiando com

conselhos, eu vou embora de casá e não volto nunca mais! Meu
paí já quer me mandar para a escola, e éu já não quero ir! Bu
não gosto de estudarf E não adianta!

GRILO - Se você não fôr à escola, vai ser burro quando crescer!
PINOQUIO - (MÃOS HOS OUVIDOS) Pode faler â vontaçe que eu não escuto?

Foge falar que não adianta! R vai embora daqui, seu Grilo! Não
quero saber de você! Vai embora!

CMNMDO - (BOCAPAIDO) Eu vou, sim, eu vou. Mas entes, quero prevení-lo dd
_ um perigo! FÉ Lã |-

PIROQUIO - Que perigo

GRITO - Cuidado com o Rapõóso.

PTNHOQUIO - O Rapóso é um sujeito muito mau, que não sostae de cirisnças.
Ele vai querer enganar você. Muito cuidado com êle.

PINQQUIO " Não preciso dos seus conselhos., iu sci agir so
RA-O PARA FORA) '

GRILO - (RIÍNDO) Está bem, está bem. Mes não diga, depois,
avisei!

PINOQUIO - Já ouvi.
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GRILO - (ANTES DE SAIR) Se precisar de mim, é eó chamar que eu apareço.

Não se esqueça! Até logo!
PINÓQUIO - Até logo. (EMPURRA O GRILO PARA FORA B FICHA Ai POR) Que su;

jeito aborsxecido! Só quer ne dar consclhos!? Jd ia me proibir
de fazer uma porção de coisa. Eu não quero conselhos de ninenémt
(CHAMA) Fígaro! Venha cá! (ABRE A PORTA DO INTERIOR. FÍCGARO
CAZ%, POIS ESPAVA ESPIANDO PRLO BURACO DA P5CHADURA)

Ópal Que foi?
- Você viu só o Grilo-Falente?
Vl
- lle veio aqui p ne dar consclhos! Eu não preciso
lho de ninguém! _

Sle tem toda razão. Você precisa de conselhos, sim!

boneco de peu muito melcria£o.,

PINOQUIO - Não me provoque, FÍgero., MNaleriado é você!

FIGARO - Não: é

PINÓQUIO - É você: (COMEÇAM A BRIGAR NOVALIETE. NÃSSS MOMENTO, ENTRA PAZ

CRP5TO, SEM 0 CASACO QUE LEVOU, © CÁARRECADO DE EIBRULEHOS ,)

#
Brigando outra vezsl Que e iasso? Tarem menínos, senão ficam os

dois de castigo! NÃO-O ESCUTAS R RACARBAM POR DERRUBAR GK]i

To, ques sx ESPARRAMA COM OS PACOTES PILO CHãC. AO

| _BBRAM, PÁRAM IMEDIATAMENTE DS PRIGAR, ARREP2ENDIDOS.

GEPETOB - Parem com isco: ile ajudem aqui!

FIGARO - Perdão, paí Gepeto! Foi o Pinóquio...

PINOQUIO - Foi neda, paí Cepeto, foi o FÍgoro! Desculpe, e+-

querer! A

GEPETO - Vocês são impossíveis, mesmo. Peguem os pacotes do chão. Van.

abri-los. (VÃO REGOLHENDO OS PACOTES ATÁABALHOSBDAMENTE, POR FIL,

CONSEGUEM COLOCÍ-LOS SÓBRR A4 MESL.) Vísta isso que eu comprei

pera você, Pinóquio. (DÍ-LIMR Ui PEQUIMIO CASACO, 3 EM SEGUIDA, UMA

GRAVATA, R UM PEQUENO CHAPÉU, TALVEZ,) Vá se vestindo, Vinóquio.

(PINÓgUIO SE VESTE, AJUDXDO POR

JFIGARO - Pai Gepeto, onde foi que 0 senhor arranjou dinheiro para-tudo is-

so? (PAI GEPBTO DNCABULA) Cadê o seu cassco?

GEPETO - Eu não gostava casaco. Joguei fora.,

FIGARO - Não gostava? Sra o casaco que o senhor mais gostaval Ds pelei

O senhor não jogou foras, nãoi O senhor vendeu! O senhor vendeu

seu casaco para comprer essas coisas pera o Pinóquio

boneco feio, ai; Ec o

- (ABRAÇA O PAT) Ah, pepai, por que o senhor f6s

sem saco, o senhor vai sentir frio!

23, não vou sentir frio nenhum!
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PINOQUIO - Ah, pai Gepºtosc..

GEPSTO - 0 importente é você ir para : Meola bem vestidinho?

PINOGUIO - Pai Gepeto, muito obris .

LPETO - Ore, meu filho, não precisa m “av.zée er, (MNOsUuRA A4 GUS

PAIS COFWPOJ; Tome, comprei também czrtllhg para você.

Quero que você vá à escols, para estudar a

mer

PINOQUIO - lis en preciso mesno est £

GEPETO - Precisa sim, Ba quero que você seje um menin igonte e bem

clúucado.: PÍIÍNQGO LHA P20% 20 posso acom-

panhánloperaque 10 muito serviço, mas a escole é lá em cima

no ladeir N ir sorrir Ee je Umendo

yocê chegar lá, dis que é Pinóuui filho de Gepeto.

De É para e cúucola, Pinóquio. |E vá direiti-

nho. hen? Não se distrois pelo cominho, iinito cuidad

). PINOQUIO

-

Sin sé logo. (Sá uma carma a PÍGARO :
ti *3ÉIGAYJU DO AMIGO. SAI, GAPEZO

%

(2uCUBQE A CA I GMDITO 3 ILULMINA-ON PRAÇA DA ALUZIA,

ONDE APARECS Omrôso qua ss Ao ver :[TÓQUIO APROATLUHAR-
sm.) 4a _

PIRÓQUIO -( cANZAN

2 ua ªssºbiª,

(C*Wªa A PORTA “O'GRAHDE DE MARTONVTIDS DO STRUSWVAI" --

É PICA OLHANDO 09 CARTAZES.) !

(2890 QUE PINÓQUIO PASSA PO? iLE, MOSTRA-GE 'OVAAJY"") Gra, ve-

e
A4

i... Uim boneco de pau qu É zinho, sem corddesi...

Que legal! Se eu conseguir vendê- sra o Teatro de Merionetes

do Strombol1, vou ganhar um bom dinheiro... (RI) S cinda por ci-

1223, êle tem cera de gºlauaoí... An, ah, está prá mim! You me

disfarçar. (VAI PARA EXEXBÉX O FUNDO, DE ONDB SAIRÁ DISSFARÇÃDO.)

- que é isso? Parece um teatro! Tão bonito! Que beless é a

entrada de um teatro! Deve ser bonito de essistix, cheio de bone

tos que nom eu, cheio de Iunzes, tudo colorido. Bu gostarias tan-

to de conhecê—lo por Gentro... Será que dá tempo? Acho aque a

hora da ai /

Não custa nada,

alguém perguntar, eu que estava só olhando.

ro um pouco psra chegar na escola com tenpo.

2
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(
name va spo *7n 5.58RATZÓSOo ªrºma, “...asrzuo Ds "niPbIB" - ÓCULOS DE CôR, u

PORTA % mrarir em x as A.UMA PRRUCA COMPRITA E COLARES RE (TRAZ Uma Frô:

RA22050 - (APROXIUANDO-SEÉ DB PINOQUIO) Com
PINQQUIO - (PSG ô
R4F0S0 - Sou un amigo SEU

PINOQUIO - (LEMPRARDO-SE

SCA A TIÓR) Quem é o senhor?

É que eu preciso ir à escola.. A Dona Fada vei brigar candgo,
eu não fãn : e
quiser..., Eu o levo para conhecer o palco, as luzes colorid&s,
srtistas bonecos Se pau, mas marionetes, que são isusisiínhas

2 você. A benda de música, não quer?
PINOQQUIO < É mesmo?...

RATÓSO - Você não gostaria" de ser artista? De brincar com as crianças
f De cantar? De ouvir o público batendo palmas para você?

PINOQUIO - (QUASE CORYENGIDO) É... Eu acho que seria bom. lisas a
da me deu um conselho... Não é melhor eu ir à escolas?

RAPOSO - E(PUXANDO-O PARA O FUNDO) Não escute os conscelhea dos outros. A
" gente nunca deve escutar os conselhºs de ninguém. Ninguém man—

da em você, não é mesm? f -
PINOQUIO - (TOTALERHNTE CONVENCIDO) É, é isso mesmo! D'
RAPOSO - Então, ayer quer ou não quer se divertir? ,

PINOQUIO - Eu vêôu, sim, eu vou!

RAPÓSO - Ótimo? Só que você precisa pagar e entrada...

PINOQUIO - ias eu não tenho dinheiro!

RAPÓSO - E essacartilha? Entregue-a para mim, que eu a venderei, Dará
Ps um bom dinheiro, justinho para comprar a entrada, . 2200
PINOQUIO- lisas a cartilha, meu pai comprou para eu estuâar le até

deu o único casaco que tinha para... É
RAPÓSO - Estudar é muito aborrecido... No teatro de marionetes, você não

7 vai precisar disso... (ACABA PEGANDO A CARTILHA DAS MÃOS DE PI-
NÓQUIO. Ã“ouu NONHEUTO, O GRINO APARECE NO FUNDO.)

PINOQQUIO - Mas a dona Fada me disse... sis 2
RAPÓSO - Não importe o que a Duna, Fado disse. Sla não abo «

mesma não vai à escola, e quer que xunzxa voce va.f

PINOQUIO - É isso mesucH! Su vou assistir so leetro., Hão

mais e Escola!
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Isso, muito bem. Você é um menino muito inteligente! Vemos!
(CANTAM 2 DAHSAH)

Iralalbb, você vai FPepresentar,

uitas palrnas vai receber, sucesso voc ter

Trolalalá, um ator é que eu vou seri

Cantando, chorande, pulendo, densonão!

No Teatro vou viver?

3 apieuses àºva, Ginheiro tera,

Prá balas e dédces, cov"ccou, oranúedos coniprer!

Tuco o que quiser,

No Teatro vai encontrar,

Cantando, chorando, pulando, densando!

No Teatro vai viver?!

(3 vão SAINDO, QUANDO C GRIIO CAMA)

_"GRIZLO - Pinóquio, não vá! Pinóquio, volte! Você precisa ir à escola!
RAPOSO - (PARANPO DE REPENTU, PERGUNTA A PINÓQUIO) Quem é isso aí?
PINOQQUIO -Ekx (RÍNDO) Isso ai? Ninguém, não. Eu não conheço êsse

jeito. (OAUÍAWÍO Z DANSANDO, PINÓQUIO SAL COM RAPÓSO)
GRILO - Pinóquio! Volte!ZH (CONTINUA CHAMANDO, PINÓQUIO EMI SB VOLTA MAY

Pinóquio! : ná (33517B) Não adianta. RB lc sefua

peraelia - I - 12 -
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Hustemente cor ley que eu avisei. Eu vou pré casa
do pai Gepeto. TMA AGORA, A OFICINA OE GEPRBTO. O CGRI-
LO PELA PORTA DA RU Pal Gepeto! Uê, não está aquii
Pai Cepeto! Pai Gepeto! (VAZ PARA O INTERIOR DA CASA.)

(...yºUuN'EO ISSO, É;MIWA-SE 0 INTERIOR DO TahTRO. CORDAS, COISAS
VELAS, ENTRAM SUIROMBOLI E O RAPÓSO, CONVERSANDO.)

SPROXBOLI - (GRATDALhAO 4 LOHNGAS BARBAS, PrObUÉAUQO—SB FAZER QUU SDRJA

MAIS CÓMICO QUEASSUSTADOR) E você o trouxe, Zapõso?

RAPÚÓSO - O bôneco está aí. É un boneco meravilhoso. Fala, centa, andá,
é parece sente de verdade!

S2ROKBOLI - Ótimo! Será peffeito para o meu teatro de marionetes. R lle
obedece?

RAPÓSO - Ora, se não obedecer... Para que foi que você comprou aquéle chi-
cote formidável?

STROMPOLI - Hs, ha, ha! É isso mesmo. Se não obedecer,
Chicote néle: (OS DIS RIBL) O I

RAZôÓsO - 3 agora, o meu dinheiro. ('T_MB0%UI LER3 E?ãEGu Um PUNHADO DE
A 1402943) Isso, quarente moedas de puro. las, não diga a cle que

você me conhece, heim?

TROMBOLI - N2o digo, não, pode ficar descansado.

mmao - (OMANDO PAR FORA) Ale vem vindo!
STROMBOLI - Então, *zs» vá cmbora. Quando éle entrer equi, em

na selola!
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RaPÓSo - Adeusi.,. (SAI PETA PORTA, PRIO FUNDO, AO ES;
A PINÓQUIO.)

PINOQUIO - (VENTO STROMBOLI) Bom diz, meu senhor...

STIRXBOLI - Pom &éis, menininho, ,

PINQQUIO - O senhor não viu por af o meu anigo?

- 7 quem é o seu amigo?. |

PINOQUIO - É

naSera

Tecs Z

IROMBONIT - Ah, é..,E“ . DEF ser
PINOQUIO - Sim, s iFtista "him E jUG

5

meu emi
be

SROMBOLI - Ah

IHOQUIOC - É, sim senhor. P que o meu amigo disse. Eu agora seu umses
sboneco de par, mis jo a dns. Zada vei me trensformar num ne&h0

e... (Limera-sa 1 a dns. Fada vai achar ruim comigo.
SYROLPOLI - Por quê? '
FINQQUIO - Por eu degtx? $ ih, mas te u, le qneria que eu

fos
Freeman0 Bá

estudar.  "Hippie"] Todo o

agora voce vai se divertiz: (AVAI

PIRNQQUIO - (00 ue é que , senhor cstá me olhendo dêsse jeito?
STROXBOLI - Porque voce. te agora em diante, vai trabalhar para mi: Yon

trancéslo na gaiola, e você só sairá quando eu quiser. ! se não
meobedecer, apenha de chicote; A; e

PINOQUIO "Hão, não faça isso:
e

SFROQZBOLI - água. é taric & Zu esteve mesmo precisando de um ertistae co-
mo voc ei Hão tente escopar que é inútil!

PINÓQUIO

- APESAR DE ALGUMA DIPICTmmm - à Ae
O LEVA PARA DENTRO IO ITRATRO) Brquen-
vou tratar do espetáculo:

- t ai Gepeto!:  Sócorro! Socorso:
A OFICIN 0 GH&TILO SHTRÁA DO INYUSIOR, CHá-

MANDO)

.

Pe pe to 3 o senhor está?
GBP2TO - (APARICR, N30 DA RUA ARO) Que foi que houve?
GRILLO - O Pinoquloà

BPBTO - Ah, o Pinóquio não está., - p: 2 escola!
CRILO - Não 10%, não!

GEPETO - Como, não foi? Sle safe p ir à escola;
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GRILO - 0Rapêso levou o Pinóquio! BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.CS9 2, p. luy
GT:: 1.1

Zu corri atrás,. nas cle não quíszzLPQVi

meu filho:! (SEM OUVIR MAIS NADA, SAI

&,NwJuLJHL "Pinóquio, Pinóquie?")

FÉÓIARO - Por que você não salvou o Pinóquio?

ez
t4

(0
%

ble“aªa corre+-
4

ne Ouvia!

Lugar.,B voce 59/29 Que tinha

Pináquioâ A dona Fata vai brigar com

GRILO - las .

- É menti Você estava encarrsgado qe tomer conti e não to-

GRILLO - Você não sabe de nade!

FIGARO - Yocê ficou. com médo do Rapôso!

GRILO -Não fiquei?

FIGARO - Ficou sim: V98
cºmo - Mªdras? é ,você-”,"/

vocel | A
%você 4 .

OS DOIS JUNTOS- Medróso! Medroso! Medroso! .
- MUITO RIEJADA IM ROTAÇÃ) MAIS RÁPIDM. (É BRIGAM,
MODO ESTILIZADO. NO imnTro DA BARIiA, PERONSEM QUE CIPEZO SAÍV.)

GRILO - (PARA"DO) Espere si:! 1 o pai jepeto? '

FIGARO - É mesmo! Onde será que ele está?

GRILO - Você não viu para que jado éle foi?

FIGARO - Não! | A

GRILO - Acho que saíu para procurar Pinóquio. lips não sebe onde cle esté!

fle não vaiencontrá-lo! ""

JFIGARO - Chill, e aegore? " .

GRITO - Agora, temos que procurar os dois: 21. Gepeto e Pinóquio! Ih, eco-

mo será vai ecabar tudo iso? Você vai por lá, que eu vou

por aqui., Deprosscsal
EMPURRA FTÍGANRO WJ. à PLATÉIA.)

EM OS B0%

ETOl"

aV] $

, E O GRILO PELO FUNDO DO PA ,co, "Flicóçgvzosn
FURIOSALENTE)

fim co primeiro
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33,53í3“! | NUEVO PALCE WDEILOIEHC»

33233 16! B ALGUMAS 4,»,Váxn8. BAIMAS. 257P ROLEOTI, HA FRBL-
19 e + DÁ AS BAFIDAS

Teatro de Larione»

preser de anunciar

último :

rnaisr,

pau do

é um truque, s

TO, CANTANDO :

#
Boneco eu sou e gra ºf

Agora eu you repres

' Meus amigos vou chanar
73

e 31
| 3

quar

PIHÓQUIO)
+15 * 6. é 4 &

MARTONEZTIES - Viva hós: Viva voce!

Temos prázer em conhecer!

Só há coráddes prá nos prender

E a danssr vemos viver!

PINÓQUIO - Eu sou livre e vou pular,

DARIOHBTES-Eõs tembém vemos daensar,

PINÓQUZIO - inise sso fusir,

HARTORSTES ii você não vai se TA DE GOYRLRIA)

MARIONEZOS

PINQQUIO - Um grande artista
A

com voces eu

Zoneco eu sou

leu prezer é representar!

*» e A
Viva eui Viva vocel

Temos prazer em conhecer!
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#
Não há cordões Bra n

E 2a dançar vamos

(COJREZIÍ MHARGCAÇOÇES 3 RFRGCITA TSA Ã© DE XEXE
VIVAS)

(STR0MDOLI RRAJ AREBCE, ]
Te Io LUQUINN 038 a 3 É GIRADO, © APANESCI

a y +7 a
LARGADAS NO CHÃO.)

o bem, meus bonecos. 1!

ctáculo!

e ne custou que-
e eu preciso cuperar Esse dinhcoiro%

sgezauãoãe..

_é que tenho com isso?
só ssird amenhã, ns hora

PINÓQUIO ESCAPA, MAS, 2P0R FIM
Vamos, para dentro: JOVATITITTE PÁRA A

2P, que e pior para vo-

PINOQQUIO - ih, por que eu não fui para a escola, direitinho?
tarde, Nunca mais eu rir dequi:

STROMBOLI - Olha só o que você fêz! lodos os bonecos no chão!
brou algum, eu te dou um (RrscoLHE Os BONECOS
PURA.) E yára de a queJá está me irritando... (PINÓQUIO
““CURá 0 CADEADO) E tira a não dêsse cºªeaãoâ (&'mNA MÃO Ds

TÓQUIO) Se

nha somide;: PUXANDO UMA CADBIRA Puxa. duecorruri
PINHÓQUIO SOLUÇA

um pouco!

SsOLUÇA RA HO, DESANINMA STROMBOLYI COCHIEA. 0 GRI-
TA ADA TTAjaLO AP!

2010 -

BATX Pessiu

PINÓQUIO - (AzoNTAxDO A CVS QUE NO PFS B SIROMBOLI) A chave!
- (O erTLO TENDA Aa Gliave ESPÉ RO PESCOÇO DB S2RO;IBOLI.
CAM VEZ QUER VAI CONSEGUIR, STROMBOLI AliEAÇA ACORDAR, O GRTLO RR

! CUA - POR PIM, ACABA POR ACOWAR SIROLCLZ,)
STROLBOLI - (ACORDANDO ASSUSTADO) Que está acontecendo? (9 GRITIO CONSZ.-.

GUS SE BSCONMDIR) Ah, is fugir, heim? Zu jÁí he encino! You te
atizar no fógo, para cozinhar minha corªnn!

PINÓQUIO - Não, não, por favor! $lu poi es-CJtá me esperando!
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PRO&ABOLY - Ágora

CONTINUA

PINÓQUIO - He perdõe, Ro Runca mais vou desobedecer meu nai
ZEZÉ isso comig: Meu pai é velho! Tenha penal

-

(S EBPIORA

ÉÉSIROMBOLI - Espere af. 7 É ª Chicote para<As e I era <
7a a v yr pega Amp eur pr

Giente. (SAZ. q: +&ei4iÃA ABRIR O CADSA 0 RNS$0 CONSEGUEAGRILO - Mão consigo. Este
não tem importância,
vêzes. Se éle Copirrer

PINQQUIO - Como, salvo? Ps .
GRIIO - Quando lle espirra, é porque está se

cinco vêzes seguidas, vai soltáé-lo.
Procurar seu pai, pera vir

_ qui antes, vá correndo para casa,
PINOQUIO - Vou sim, pode ficar descansado.
GRILLO - Não deixe deir, eim, Pinóquio? Os meninos sempre prometem tudo,No mas não cumprem node, , ,

- Bu não sou como os Outros. Z Quando eu Prometo ume coisa, eucumpro, its
GRILO - Veremos! Se você Gesobedecer, pi é renixros que |não escutas os conselhos dos que sabem ms 2 Les, acabamsempre mall;  (RARUILHO DMMJTRO)
PINOQUIO - Depressa, vem vindo; !GRILO -iá logo? (SAT CORRENDO, ENZRA SIROLBOLX.)STROZBOLI - Vamos ver agora quem é p desobeãíente, vemos veri (ABRE ACAÁIOIA) Saias: Agora, você vai
o , (PIMÓQUIO sar 2, se AJOELHA, EM POSIÇÃO DE sÚPLICOPINOQUIO - Não, por favor, me perdõe. O senhor é bonzinho, não pode fáze-isso comigo. v . !STROZBOLI - Sou Bonzinho coisa nenhuma. Tu sou é muito ruim]? Astchim!PINOQUIO - Viva: Está Sendo certo;
SPROLBOLI - O que é tá dando certo?
FINCQUIO - esa nad
STRô%M 2i a; a obeêtscer?
PINOQUIO - Sa eu prometo que nunca mois vou desobedecerSTROMBOLI - Pare com €sS& choradeire! Não adianta! Aatohim!

se chôro está me fazendo cosquinhas equi por dentro:
tale de... A2tchinm:

PINOQUIO - (CADQ TBZ WAIS GCOLMOYVEDOR) Se o senhor me bater, ma
de desgósto! "le gosta Es muito de nim,

STROLBOLI - Coitadinho! Seu pai teria um grande dssgósto,
tesse!i Bu não posso... (AGORA A BSPIRRAR N
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PINOQQUIO - Saúde?

SERQLBOLI - Ala...

PINQQUIO - Saúde:

STROMBOLI - Ase...

FINOQUIO - Saúde!

SIROMBOLI - A,...

PIÍNOQQUIO - Seúde: Quatr

STROMBONLI - Anarao...e áâwªí FuiDo. DS R

PINOQUIO - Saúde: Cinco: E Salvo?

- Obríyaâoâ e e um bom menírol

vito VAY SAIR)

pena dele! (JÉmÃA—

heim?

Ageus, "seu" Stromboli. Dá lembrança

a Bona Stronmbólical (SAI CORRENDO 72LO FUNDO.

ATOLA - OU HLA É PUXADA PARÁ CIMA - S4ATHDO Al-

:?:-')Lu e

( ESQUIBIOS, *º*—oªós DR LUZ NA PLATÉÁIA R NO BALCÃO - OU, ENTÃOSE, ACEZ

DEM-SE 18 Jan.“) Di PLATÍIA, BNQUANSO ESCURBCE O PAUGCO:)

(MPM Apghxhos no FuSDO pá PLATÉTA, PROCURANDO PINÓQUIO. PODR-
R DESCER PELO CORREDOR ATÉ HAIS OU““YOB O MRIO, SH PORÍN EN-

CONTRAE-SRB COM FÍGARO, US APARBCEHRÁ PELA FRINTE, EB QUS TAIBÍRS

PODERÍ SUBIR ATÉ A MaTADE. JUNTO cOm A SAÍDA DOS DOIS, O GRINO

APARLCEBRÁ NO BALCÃO, CHAMANDO PAI GsPETO. DURANYS ESSA CGBHNA NHA

PuaTôIsa, ssrl FITA, N ºra-co, A llU'í'AÇÃO PiRrá A TBRRÁ DA FOLIA.)

(DO FUNDO DA PLATÉTA) Plnoqulo. orde está você? Alguém viu meu

filho Pinóquio? Onãe é que ele está? Pinóquio!? Eu não consi-

£o encontrá-lo! Sle sefu hoje de manhã e até agora não apareceu:

Por favor, sera que ninguérm sabe me informar? Pinóquio!  Pin-o-

quio!? Pinóquio!

rouco AMTS Di SAÍDA DB GEPBTO, QUASE A BS2IRA DO PAL-

CO) Pai Gepetoi: Pai Gepeto! Onde é que o senhor está? Volte

prá casal Chii, meu Deus, o velho está tão triste por csusa da-

quéêle porquêra daquéle boneco! Pai Gepetoi Onde é que o senhor

está? Pai Gepeto i

(aNfssp momMuNTO, O GRYLO APARECE NO BALCÃO)

CGRILÓ - Pai Gepctoi .

03 DOIS JUNTOS - Paí Gepetoli

PFÍGARO - IX (13 BAIXO) Cala a bóca, que

GRILO - Fígaro! É você?
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FIGARO - Grilo! Você achou o Pinóquioi?

GRILO - Achei? Sle estava no

FIGARO - No teatro? ;

GRILO - É; mas agora já deve ter ião p

FIGARO - Então, vanos avisar o (aí

CGRINO - Vocêsabe ende ele está?

FIGARO - Não, mes eu estou procuran

CRILO - Então, ande depresss, entes

lnquento isso, eu vou

FIGARO - isso mesmoi (SAICOR]

GRILO - (SAI TiMBÉÁ) Pinócuio! Pinóquio!

(nO PALCO, UM LUGLR DESSRIO - FUNDO EAFX POTATMRANTS BRAMGCO,

SOMBRAS SÉPZIA OU AZU5, TALVEZ, P0DB DAR A IMP 0% UMA

DESITRTA, A NOITE.) A

PINOQUIO ] Pai Gepeto!

Puxe, como eu estou cansad

Fui até lá em casa mh e o Pal Gepeto tinha seídol

do para lise procurar] ! agora? (PRNSGA) Acho que é melhor eu

ir para casa, esperar que ele volte. ,

("ESCOHHEGÉÉ PARA DIMTRO DE CENA O SR, RÁPõSO, HOVALIZNTS MANZA

STIADPO 3E "TÍPÉIE” - DIFEELSNTS OU MAIS BSPALHARFATOSO QUE O PRI

NMEIRO.) o/ !

RAPÓSO - Bon noite: "

PINOQUIO - Quem é o senhor?

RAPÓSO - Não me reconhece?

PINOQQUIO - Wunca o vil!

RAPÓSO - Que ótimo! Eu sou um enlgo,

PINOQUIO - Como sabe meu nome? I .

RATÓSO - Conheço seu pai. "

PINOQUIO 5 Onde é que éle está?

RAPÓSO - Está lhe procurendo. Alisés, deve ester morrendo de frio, emman-

gas de caníisa,

PINOQUIO - Coitado do meu pai: lMias, se Deus quiser, de hoje em diente,

4 nunca msis há de sentir frio! Eu estou rico!

RAPÓSO - Tocê, rico? Como essim

PIRÓQUIO - (NOSYRA-LHR O DINHEIRO QUE RSCEBEU DE GTROI

moedas de curoi..!.

RAPÓSO -

PINÓQUIO

RAPÓSO - Carti Que ia infelis!...

PINÓQUIO -Para ir à e s estudar.
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Procedendo ao confronto da peça infantil "PINO-

QUIO", sou de parecer que se mantenha a liberação

anterior ou seja sem nenhuma restriçao etaria.,

Pai Gepeto fica feliz com a sua criação do bong

co de pau, batizando-o com o mome de Pinóquio. A fa-

da completa a degria de Gepeto, dando vida ao boneca

Pinóquio após várias peraltices resolve ser um bom Ai

lho.

Brasília, 31 de março de 1975

4

“VW LIZ-44 (“'“/lC
Creusa Vieira Cabral
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ALCEU NUNES

SOCIEDADE CULTURAL TEATRO "SIA SANTA" - SP -

CRISPIM 308 30ÚNIOR

32 i MARÇO 75

L 1 v R €., CONDICIONADA 4O ExaME dO ENSAIO GERAL. O PRE-

genTE centfiricado somente terá varioade quando acomPANHADO DO "SCRIPTa" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

%

R e

"MANOEL FRANCISCO C./ÚUIOO + Subst.»
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? I N Ó Q U I o

# ,., + «* + EComedia infantil em 2 atos, inspirada em colladí

de Alceu Nunes

P R I M E I R 0 A T O

( Quando abre o pano, Gepeto e o Gato, estão em cena; O Gato brincando e Gepeto terminando de pintar Pinoquio;,o boneco de paul)
GEPRTO - ProgtozFígaro.Acabei de pintar o boneco mais bonito que já fiz,]M La + a P *

_

# aVoce nao acha que está perfeito? ( Na realidade Pinóquio não es-tá muito perfeito: tem nariz comprido demais o rosto muito bran-co e é totalmente desajeitado)
FÍGARO - ( resmungando) Nããããão:

A no , é + +GEPETO - Voc? nao sabe nada, Figaro, (Tenta por Plnõqulo &e pê sobre a mesaPinoquio cai,) Parece de verdade,não parece?
FÍGAR - "ois eu acho um boneco muito feio e igual a.todos os outros,a . - R e ao A pra i.ER 79 a3 crianças nao vão achar, você vai ver,ÃÉÃ o melhor boneco queju Tia,
FÍGARO

-

Não é, é feio:
CGEPETO

FÍGARO

CGEPETO

FÍGARO

GEPETO -É bonito!

FÍGARO

-

É feio, é horreivel, é pavoroso!
GEPEBTO

-

(agarrando .uma orelha de Fígaro) Fígaro!
FÍGARO

-

f.....8.....a bonito, é bonito, é bonito!
fl GEPETO ( soltando a orelha) Assim é que eu S0sto,,...sempre bonzinho , o'I!-

MGUu FIEATO a « e e s » .

óÍGABO Grande vantagem! Ou a gente acha bonito ou o senhor me arranca a(Gepeto volta a Pinoquio que caiu de qualquer jeito)
CEP | ""ando o boneco)Está perfeito mesmo, .. (Pensando)VYou por-lhe o noue de Pinóquiogê esse nome vai lhe dar sorte.Conhecfí uma familia 7inteira de Pinôquios:o pai era Pinoquio;a mãe era Pinoquiaç;e os filhos eram todos Pinóquios; e viviam todos muito bem:o mais rico pedia esmolas.Que pena que voce não passa de um boneco de pau, Pódériaser meu filho,Eu nunca tive,e gostaria tanto de ter um e +» »»»
FÍGARO

-

Ih,0o velho ficou bobolQuer ser pai de um boneco de pau, feio horroroso que nem esse,
GEPETO

-

( ameaça) Fígaroi
FÍGARO

.

( segurandoas orelhas) É bonito,é bonito, é bonito, (Corre, Gepetoguarda Pinóquio junto . aos. outros bonecosg.
GEPETO - Vamos dormir, Fígaro, Saem os dois)

( A luz diminui,Ouve-se uma música.Egtra a fada, com uma varinha /iluminada, A luz volta aos poucos até mostrar a Fada inteiramente)
FADA _ (chamando) Boneco, . .Boneco de pau,.º..Levantaíse...(Apontarlhe a va

rinha.PinôquiO ergue a cabeça,e se levanta9en08standO—se 3 paredepara não cair.) Vamos cumprir o desejo do Pai "epeto, Ele é muitoDom e merece um premio pela sua bondade, Voce vai andar,vai falar, e"do for un boneco ajuizado,eu o Tuansformarei num menino,
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PINÓQUIO- Dona fada.,.....Num menino?

FADA - Voce será.o filho que Gepeto tanto deseja. Vamos venha até aqui,

PINÓQUIO - Não, ..... pOsso, ...

FADA - Pode sim, Vamos venha.... (Pinóquio esforça-se e anda,com as per-
nas duras)

PINÓQUIO- Dona *ada Lu posso sim!?Eu estou andando,, andando ,que nem genteique
beleza! ( trança.as pernas e cai)

FADA - Vamos lLevante-se, I

PINÓQUIO- (no chão,esforçando-se desajeitado)Não........não consigo,

FADA - Consegue, sim. Yamos,Yamos! Vuuuupalisso!Muito bemiViu como é facil?

PINÓQUIO- (entusiasmado)Á8ééi Dona Fada, eu não posso ser um menino agora,
posso?

+ ess R + P _) R : a M 1 2 A

FADA - Ainda naoi Voce só poderá ser um menino quando aprender a distinera

guir o bem do mal.,

as - a

.PIE-JÓQUÃO— E como e que eu vou saber disso,

FADA - Através da sua consciência,

PINOQUIO - Consciencia?

FADA - Amanhã é Grilo-Falanté virá aqu1Ele será seu amigo, sera a sua cons
ciencia. Trae bem ele, Seus amigos,de hoje em diante, serão seu pai
o Gato Figaro e a sua consciencia,o Grilo Falante.

elenCla, o (halo—Falante».“.,nº

FADA +- Isso mesmo. Mas para ajuda-lo agora,antes de ir me embora,eu vou lhe
dar tres conselhos,

PINOQUIO- (achando ruim) Conselhos, Dona *"ada?

-Cons çlho sim, prá voce e todos os mêninos.,.Eu sei que os meninos /
não gostam de receber &onselhos mas é atenção: pa
ra ser um bom menino em primeiro lugar,seja obediente. Você deve a-
prender a ler e escrever, e respeitar seus pais e as pessoas mais
velhas, pois elas merecem respeito, em segundo lugar, não minta.As
crianças não devem mentir,pois é muito feio criança mentirosa.,

PINOQUIO- Não devem mesmo? HE em terceiro lugar?

FADA - Em terceiro lugar, você deve estudar bastante, ser muito estudioso,

PINOQUIO- (não gostou) Ihhhhh!

FADA - Bem, aãora boa noite,Durma bem,.meu filhoi (efeito de luz.A fada sail
Musica

PINOQUIO- Dormir? Eu? Que nada! Vou é brincar um pouco, (Faz algumas estro-
polias, e caba derrubando algum: coisá com grande barulho. Corre
para seu lugar e finge eotcr lormindo.Aparece Gepeto e Elgaro
te apavorado,carrega uma grande vela)

GEPETO - Eu açho que foi ladrão! Eu ouvi barulhoiO que ele veio roubar aqui
eu não sei., Aqui não tem nada para roubar.,

FIGARO - (apavorado) Não foi nada, pai CGepeto, vamos está muito
escuro, Amanha, a gente.vem ver o que foi,

GEPETO - Não; eu quero ver agora ªg'iggo treme e a vela treme com ele)Para
de tremer, Fíg assim eu nao enxergo nada,

FIGARO - Para que enxerga ode er algum fantasma, Pai Gepeto,vamos embora,
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2 3 e + a é AMe dà aqui a vela.$Flgaro vai
1 a apagá s Pinoquio pôe

3susto nos dois,)

"iga.
entregar a vela, mas treme demais e

1 um pano qualquer na cabeça e dar u
2 2 e P P P , + " *PINOQUIO - Buúuôuu! ( Os dois largam tudo e saem correndo, Pinóquio dá umarisadinho.e pisca para a plateia)

( Musica. Black-Out rapido) )
( Voltam as luzes, É de menhã.Entra Figaro com muita cautela trazendo um espanador e uma vassoura,para a limpeza),

GEPETO - Fantasmas não derrubam coisas.

a

FÍGARO - (espiando cauteloso) Será que o fantasma já foi embora? O pai Gepe-to é teimoso.,Eu vi um fantásma ontem aqui;eu sei que não era fant-tasma,que foi ilusão minha;Eu nunca vi ilusão -com cara de fantas-ma, Claro que era fantasmai ( Pinoquio sebta-se na cadeira,ele ve P$noquiç)Uai, quem foi que colocou este boneco aqui? Lugar de bonecoé no shão. (Coloca Pinoquio no chão junto com os outros bonecos) 0pai Gepeto está ficando canadá vez mais o boneco na fcadeira,como se foõse gentç.(esfregz O espanador jo nariz de Pino-quio que espirra) "ai! Será que estes boneco Tive a im--pressao de ouvir um espirrol!Acho que foi ilusão minha, ( Pega no #-rosto de Pinoquio e examina) E o Pai Gepeto ainda diz que esse bo-neco e, bonito, (afasta-se)Eu nunca vi um coisa ruim mais feio queesse. (Pinoquio revoltado,vai por tras dele e lhe da um tapa na ca-beça) Qusm foi que me bateu? Quem 1? (vê Piínoquio, que correu para sentar-se na cadeira) Que é isso erá que eu estou ficando louco? Quem foi que pôs outra vez boneco aí?
PINQQUIO- Fui eu masmo, e daí?

FIGARO- NeNossa! Esse boneeo horroso fala!
2PINOQUIO- Horroroso é voce, ouviu?i (Dá-lhe um tapa. Figaro cai de susto)

FIGARO - N-nen-nossai So-so-soco-corroi Pai Gepetoi ( Levanta-se e cai nova-mente, Levanta-se,Pinoquio o faz cair Grita:) Pai Gepetol Pai Gepetol!(Gepeto entra)

GEPETO - Que barulho é esse,Figaro?
a LS Ta A . _ 2a +PINOQUIO- ( a Gepeto) Ele me chamou de boneco norroroso,pai Gepeto!La + + + - a M A +GEPETO - (Só agora vendo Pinoquio) P-P-Pinoquio! Voce vivel Voce está vivollieu! filho! O filho que eu sempre desejei! ( Abraça Pinoquio)

.PINOQUIO— (desvencilha-se dele e aponta Fígaro) Bate nele, Pai Gepeto ele me
chamou de horroroso

GEPRTO- Não vamos brigar, heim? Graças a Deus,ganhei um filho,0 meu filho PAnoquio!

€+ - ma P « # dà * *FIGARO - (que ja se levantou) Essa coisa feio aí é seu filho avan-ça para Figaro, mas Gepeto o segura)O
GEPETO - Pois então, Figar Voce não se Lembra que eu queria ter um filho deverdade? Pois - e Pinoquio!

S es # - 9 -FIGARO - Isso não é filho que se apresente, Isso e um monstrengo,# « « aPINOQUIO- Monstrenso é voce, ouviu seu cara de a secal
P Lai aFIGARO - Coruja scecn é voceli

PINOQUIO .. E voce! ( Solta-se de Gepeto e avança para Figaro)
FIGAR - É voce

PINOQUIO - É voce | Brigam,. Gepeto consegue separa-los)
» a

o

aum * . a

aa

re A + s a + - # - -GEPETO - Parem com Não briguemiNao briguemiQue é isso?Brigar é muito
feioiVenham aqui,fiquem de bem os dois.,Os dois serao méus filhos a-gora,Nao quero mais ve-los brigar.Façam as pazes vamos, (Os dois, re-
lutantes,dro-se as mãos)Bem,agora fo uem ai,bem quietinhos,cu vousair paro comprar umas roupas pars. o Pinoquio,.Eu quero que hóje /mesmo els vã para a escola, e fica muito feio assim sem roupa,
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FIGAN - (ríndo) É mesmo, parece uma Dornta descnsendai

PINOQUIO - (avança) Fica quieto senão cu te dou um bofetãoi

GEPETO- Pinoqduio, não seja malcriado!

PINOQUIO- Mas ele me chamou de barata descasenda, pail

GEPETO - Foi brincadeira, (Ameaçando) Não foi, Figaro?

FIGARO - É,foi sim.Desculpe barata descascada! ( Pinoquio avança)quer dizer,

desculpe9 Pinoquio!

PINOQUIO- Ah, ainda bem!

GEPETO .- Bom, não briguem,heim crianças?Bu ja volto, (Apánha um casaco que €
esta pendurud0)FlgLTO, Va arrumar p meu quarto.Daqui a pouco estou

de volta, (Aos dois) Até logo, (sai)

PI'OQUIO - ( logo que Gepeto sai) Voce não ouviu? Vá arrumar o quarto.,

FIGARO - Eu vou quando eu quero!

PINOQQUIO - Vai é já! Senão apanha!

FIGARO - Voce não ouviu o que o Pai CGepeto disse?Para a gente não brigar.

PINOQUIO - Eu brigo quando eu quero e ninguem tem nada com isso!

FICAR - Voce e malcriado, mesmo heim?

.INOQUIO- 0 que? Repita isso, se tem coragem!

FIGAR - Eu vou sair daqui., O pai Gepeto falou pra agente não brigar.,

PINOQQUIO- (provocando) Medroso! Medrosoi Medroso!

FIGARO - NÃo adianta me provocar, não,EFu não vou brigar com voce.

PINOQUIO - EntÃo sai já daqui! ( Bate com alguma cóisa na mesa.,.Figaro sai co-

rrcadoAo mesmo tempo, ouve-se um Cri-Cri, Pinoquio assus

PINOQUIO -- Quem é que está ai?

GRILO - Sou eu ( aparece é o Grilo Falante)

PINOQUIO - 0 Grilo-Falantel!

GRILO - Sim, sou eu o Grilo-Falante, A Fad- não lhe disse que eu ia aparecer

PINOQUIO - Que é que voce quer aqui?

GRILLO - Eu sou sua eu que vou dizer a voce o que deve e o

que não deve fazer, (Pinoquio sem ouvir, o Grilo falando)

E Voce ainda é um boneco de pau., ANTES DE SBE TRANSFORMAR N

num menino ainda precisa aprender muita coisa, E eu vou lhe dar uns

conselhos!

PINOQUIO - Conselhos,outra vez? Ora, se voce me chatear com conselhos, eu vou

embora de ecºa e não volto nunca mais! A Dona Fada já me deu conse-

lhos,

GRILO - Aí dos meninos que fogem de casalNunca serão felizes no gundo! E /
emais cedo ou mais tarde, vão se arrepen

PINOQUIO - ( põe as mos nos bNVldOS) Pode falar a vontade que eu não escuto!

Pode fªlarl A que é assim, eu vou embora de casa hoje m951OºMeu

pai quer me mandar para a escola, mas eu não quero iriEu não gos

to de estudar! E não adianta!

GRILO - Se voce não for para a escola, vai ser burro quando crescer!

P
T!

PINOQQUIO - NÃo adiante!. Ru nó“ gosto de estudar!NÃão posto E voce,vai embora

daqui, seu Gilo! NÃo quero saber de voce! Vai embora?

GRILO (escapendo) Eu vou sim,eu vou.Mas an'-3, quero preveni-lo de um perigo

PINOQUTIO- Que perigo ?

GRILO - Cuidado com o Raposo

PINOQUIO-. Que Raposo?

a vma A
PAGINA
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GRTLO 0 Rapóso é um sujeito muito mol. -- não gosta.de crianças, Me

ai querer enganar você, Muito.-;%1ado com cle,

PINOQUIO- Não preciso dos seus conselhos, Za sei agir sôzinho,

GRIO - (rindo)Está bem. MAS NÃO diga , depois, que eu não o avisçil.

mangfro» Já ouvi,

GBÃLO (antes de sair) Se precisar do mim, é só chamar que eu apargão.
Não se esqueça! Até logo!

PINQQUTO- Até logo, (Empurra o Grilo para fora) Que sujeito aborne QLSQ
quer me dar conselhos! já ia querer me proibir de . fazgr

'

úua Islo!"
ção He.coisas, Emu não quero consel.©-s de ninguem...º(CHAMA)
Figaro! Venha cá! (Abre a porta de .aterior, Figaro c“1, Dos
estava espiando pelo buracoda fechadura).

FICAR - Ópal Que foi?

PINQQUTO- Você viu o Gilo Falante?

ICARO - Vi, POR QUE?

PINÓQUIO- le voio aqui para me dar conisclho-iEa não preciso do ,o eos,
de ninguem, ainda mais do grilo Fa ante!

FICAR - Ele tem razão., Você precisa de conselhos, sim! Você é um oneób
de pau muito WTlC“lºdOoi , [

RINQQUIO- Não me provoque, Figaro, Malcrisão é você!

Bágaro - Não! é vocêl

PINQQUIO -É você! (Começa a brigar novamor*

:

NÃsse momento, entra pai Cs
peto, "sem o casaco que levou, e i. .sgado de umbrulhos),

CGEPETO - Brigando outra vez!Que é isso?,iyrmng meninos, senão ficam os
. dois de castigo!(files não escutou e nceabam por derrubar. GEPETO,

que se esparrama pclo chão, Ao ver o que fizeram, param &gedig
tamente de brigar, arropandidos.]

PINOQUIO E TÍGAPRO - (ajudando Gepeto 2 so 0h, desulpe paí (E-

peto, nos não vimos o senhor! 0 senhor se machucou? PC”“Ó“Dg
perdão! Nó prometemos não mais """ c-nvl] Nós jurºuos!

GEPRTO - Vocês são impossíveis, nãotêm fcito.mesmo,.Bem, ajudem a me

lovantar. Vamos abrir tudo isto aqui, (Vão abrindo os pasotes.

Pinoquio vaise admirando com ende coisa) VÁ se vestindo, Pinô-

quio. (Pinóquio se veste, ajudado por Figaro e Gepott);

Pai Capeto, onde o senhor arranjou "inheiro para tudo Isso?
Z A prelo

o

> > ,(Gepeto " O I oc eu casaco?
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-Jogou fora? Que nada! O senho % joulor vendeu seu casa

co .para comprar as coisas para o Din óquio., para esse boneco feio

aii

PINOQUIO-Ah, papai,por que o senhor fóz igso? Agora, sem o casaco, o

Senhor vai sentir frio! Muito obrigado, muito obrigado! a

4 e fx És ed + #

GEPRIQO «Ora, meu filho, não me agradeça, (lNlosira o cartilha que também
5

+ 7 ' * A

comprou) Tome, comprei também esta cartilha para voce, QUEro

a 2 a !

que vá a escola, para estudar e a ser um bom meno,

p]

PINOQUIO-Mas eu preciso mesmo estudar, pai Gepoto:

-  -Precisa.sim., Eu quero que você seja u. menino inteligonte g bem
3

educado, (Figaro caçôa, Pinoquio olha feio) Eu não posso aeompa

nha-lo a escola porque tenho miito serviço, mas a escola ê'LÉ

em cima da Ladeira, você pode ir sozinho, Eu já o matriculei,

Quando você chegar 1á, diz que é Pinôquio, o filho de Gepeto,

(Termina de arrumá-lo) Vamos, vã para a escola, Pinóquio, E vá

.. dircitinhá, heim? Não se distraia pelo caminho, Muito cuidado,

« : + #
PTITNOQQUIO- Sim senhor, até logo, (Faz uma carecia a Figaro, que esta

divertindo com a.obrigação do amigo, Sai. Geopeto

tirame-se também) .

(Escurece a casa de Gepeto e ilunina-se o centro do paleo onde

aparece o Rapóso, Pinóquio segue o seu caminho passando pelo

RapôsoX e chegando h porta do toatro de Marionetes, que se

ilunêna também) .

-

_

rnaRÓgO - (logo que Pinóquio passa por ele, mostra-se novamente) Ora,

. vejam só,... Um boneco de pau que arda sbzinho, sem cordões1,.

Que coisa formidável! Se eu conseguir voendêzxlho para 0 tçatro

. de marionetes de Strômboli, you ganhar um bom

.

dinhe iro,,(Ri)

E, ainda por.cima, cle tem cara de bobalhão....ÃA, ah, ah,

está prá mim! (ás crianças) .E vocês, fiqu. quietos, heim?

Não contem a êle quem eu soul Primeiro, vou me disfarçar, (Vai

para trás da fonte, de onde saira com um disfarce qualquer,)

PINOQUIO- (que ficou admirado com os cartazes coloridos da porta do te

tro) Que beleza é a entrada de um teatro! Eu gostaria tanto

* - 2 Poe +. # _.
de conhece-lo por dentro! (Oiha para um relógio imaginario KMEX

Ourcal neo centro da praça) A hora da aula .sinda demora, Acho

que posso ficar por aqui, olhando un POGO, .e.
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_

;p

P ,“) »
Cu

«(logo que PinÓquio passa por Che. ungllre=-go novo onte) Ora,

vejam só, (disfarçado, aparcec) Bon dial

PINOQUIO -(lLcmbrando-se dos conselhos da fada) Meus amigos são mêus pais

,0 gato.Figaro, Dona Fada, e o Grilo Falante, O senhor eu não

conheço. E deixe eu passar, porque preciso ir para a escola,.

(PASSA).

$ A no + + + +

Espere! Você não gostaria de assistir ao teatro do Marionetes?

+ * pa B

(Pinoquio para) Eu posso lLeva-Lho até 1á, O teatro por dentro É

na DOLGZA»» ..

PINOQUIO -É que preciso.ir para a escola, A dona Fada vai brigar comigo

se eu não for,

. -Eu o levo para conhecer o palco, as luzes coloridas, os arti

tas bonecos de pau, as marionetes, que são igualzinhas a você,

A banda de musica, não quer?

ÓLNOQUIO -É mesmo?....

RAPOSO -Vamos, Você não gostaria de ser artista? Dc brinear eom as

crianças? De cantar? Dc ouvir o público batendo palmas palm

você?
+

PINOQUIO -(Quase convencido) f...Eu acho que seria bom.Mas sera que a

Dona Fada não vai brigar comigo é melhor eu ir para a es

la, .que pal Gopeto.mandou! Obrigado o senhor parce scr muito

bomzinho, tá logo.

- (puxando-o para o fundo)NãÃo escute os conselhos dos outros,A

gente nunca deve escutar conselhos de ninguém, Ninguem manda

em você, não é mesmo?

me * # «
.. JUTO -(convencido totalmente)fÃ, é isso mesmo.

 -EntÃo,quer ou não quer se divertir?

PINOQQUIO -Eu vou sim, eu voul

n a s # A . .

RAPOSO ÓTIMO !] Só que voce precisa pagar a entradas - -.

PINOQUIO -Ma não tenho dinheiro!

+ e _ + #

RAFOSO a cartilha? entreguce-a para mim, que eu a vonderei,.Dara

dinheiro, justinho para comprar a entrada.

aee " A oa Am a. #

ZTNOQUTIO cartilha meu pai comprou para. cu estudar., fig ate ven

# * «
deu o único casaco que tinha paras e s e -

RAPOSO -Estudar é muito aborrcecião...No teatro de marionetes, você

não vai precisar disso... (Acaba pclando a cartilha das mãos

ãe Pinôquio, Nesse momento, aparece o Grilo Falante.)
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-Mas a dona Fada mo

-Não importa o que a doma Fado disse. Ela não sabe nada, Ela

ro P D e - a a ,A # "> e

mesma não vai a escola, e quer que vocso,va. Entao?

-É ISSO mesmo! Eu vou assistir no tcoatro, Não me interessa mais

a escola.

-Isso, muito bem, Voaê é um menino inteligente. Vamos! (Vão sa-

indo, o Grilo chama).

* + e 4 * A « e fe

-Pinôquio, não vá! Pinê oltel Você precisa ir a eseola,

-Quem 2?

9 # Cd % re & +

-

* v 4

-Ninguém, não, Bu nao conheço esse sujeito, (Raposo e o ETIX

+ « « La + «

Pinoquio saem, antes de sair, . porem, Pinóquio volta-se para

o Grilo e lho mostra a lLigua).

+ # * « + # « * - *

(Continua chamando nem se volta) Pinóquio!

+ # * f + ea + * A + «

PinÓôquio! (Desiste) Não adianta, É cle saiu justamçnte com o

A f + + * £

Rapóso! Tanto que eu lhe avisei, Fu vou chamar o pai Gepeto.,

(Ilâmin-se agora, tambem a oficina de Gepeto) Pai, Gepeto Pai

: A * # « f

GEPETO! (Chega correndo) O Raposo Levou Pinôguio! Depressa,

pai. Gtepetol

-(Aparece com FÍgaro) Que foi que houve?

-O Rapóso Levou o Pinóquio! Bu o chamei, mas nÃo quis me

ouviri

-O Rapôso? Pobre do meu filho!

-E por que você não salvou o Pinóquio?

, 267 v é e * A «

Nao pudes filo saiu correndo! Eu o chamei mas ele noo quis me

ouviri

a « # , "

(Nesse momento , Gepeto sai corroendo pela platóoia, chamando

...s». .).

-(Nenhum dos dois dá pelos falta de Gopoto)É mentira sua! Você

# * a « s « + Am 3 ,

é que o deixou fugir! E a Fada vai brigar com voreu,]

-Mas êle não quis mo ouviri

É mentira! Você estava encarregado de tomar conta 4810 e não

tomou! Vai ser castigado!

-Você não sabe de nadãa!

A

)
A A A

-Você fiwou com medo do Rapóso!.
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F , E

A

TIGAR Ficou s#m! Você 3 medroso!

CGRILO Medroso é você!

FIGARO É vocêl

. GOGRITLO -. É você !

- pOIB JUNTOS - Medroso! Medroso! Medroso! igam, No meio da briga,

percebem que Gepeto saiu).

+

L

dra +

(Os dois pa em) Espere alli B o pal. Gepcto?

; é 224

f mesmo! Onde será que ele foi?

Acho -que saiu para procurar Pinóquio, Mas não sabe onde le

# ,o eo *

está! filo não vai encontra-lo!

Chiii, o agora?

Agora, temos que procurar os dois| Pai Geopeto e Pimáquio! Ih,

# + E * 4 + **

como será que vai acabar tudo isso? Você vai por 1á, que eu

vou por aqui, (Saem os dois pela plLatéias.Musica) ,

FIM DO PRIMEIRO ATO.

SEGUNDO ATO

(Ao iniciar, ilumina-se o interior do Teatro, Cordas, coisas

velhas, .uma cadeira e uma gaiola grande. Entrar Sivonboli e o

Rapôso).
'

- (Grandalhão, com longas barbas, procurando-se que 3

cômico que assustador) R você o trouxe, BQPGSO'

0 boneco está aí. É um boneco maravilhoso, f:

parece gentel

«* yo # « 7
Ótimo! Será perfeito para o meu teatro de mo si

obedece?

n 7 e « ie a é A

RAPOSO Ora, se nao obedecer, ..Para que foi que voces som rou aquele

chicote formidável?

STROMBOLI

-

(Gargalhada) Ha, ha, hat f.isso mesmo. Se no otbedeser, chi

# E + + % "A

cote nólel ( Os dois riem).

RAPOSO E agora, O meu. dinheiro, (Stroboll1 lhe entrega.! punhado de

mocdas de ouro,) Isso, quaronte moedas de ouro, Mas não diga x

A A ia

a &le que você me conhece, heim"?
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STROMBOLI- Não digo nada, podo icon

"APOSO - ( Olhando para fora ).Ble

STROMBOLI- Então, va cmbora,Quando elo untrar aqui, cu o rendo na gaiola!

RAPOSO &

(

Adeus,.........( Sai,ao mesmo tempo aparccee Pinoquio),

PINOQUIO +- (vendo Stromboli) Bom dia,

"TROMBOLI- Boa noite, menininho,

INOQUIO - O senhor não viu por aí o meu amigo

ROMBOLI- Quem é seu amigo?

NOQUIO - Éum senhor muito simpatico que me trouxe aqui para

tista,.

kOMBOLI-  Ah* E voce quer ser artista?

e * « + f. a + « *

OQUIO - Quero sim Senhor, A vida de artista é múito bonita,muito diver-

tida,a gente brinca o tempo IntCOÍLTO!l s ça e e e e e e o

IROMBOLI - Ah, voce acha, é?

INOQUIO - É, sim senhor, Foi o que meu amigo disse,Bu agora,sou um bone-

co dé pau, mas logo a Dona Fada vai me tiransfjrmar num menino,

. 6,..,......(Lembra-se)A Dona Fada vai achar ruim comigo,

STROMBOLI- Por que?

PINOQUIO - Porque eu desobedeci meu pailÃh, mas tambem, ele queria que eu

fosse para a escola, E a escola é um lugar muito aborrecido. Eu

prefiro ficar aqui, me divertindo,

STROMBOLI- É,Divertir-se é melhor do que estudar., Toão o mundo acha isso!

Pois bem, agora voce vai se vivertiri(Yai avanaçendo para ele)

PINOQUIO - ( com medo) Por que o senhor está me olhando dosães jeito?

Porque voce, de agora em Jlºntu,v141. tr ;13; mim. Vou tran

ca-lo naquela gaiola e voce só sairá quando ou REY,E,se nao

mc obedecer,apanha de chlcot , (Pinoquio tenta ijr“ mas é apa--

nhado e trancado na gaiola

IOQUIO - Ah, bem, que o Grilo me QVíSOuÍSÇ ele estivesse aqui (No
tante aparece o Grilo, ao fundo.Apenas Pinoquio o vê).

STROMBOLI - E se tentar fugir, eu o ponho no fogo, para esquentár meu jantar

( Pinoquio chora) Agora ey quero coehilar u suso, (Pinoquio

chora) E não chore, se nao apanha,

( Pinoqu1oflo soluçando,Stromboll começa a cosjilar,O Grilo faz

vinil a Pinoquio pa ficar quieto.Cena de mímica Grilo Aproximando-se da

lf1198trolbollsenoxondv Grilo voltando a se esconder, Gi&&o tentando per

gar a chave que stá ObQGUTWdº no pescoço deStrmmboll, ro conseguindo, ete.

,0995000050.P0r 113, o Grilo acaba derrubando alguma coisa c acorda Strom-

boli).

STROMBOLI- Que está acontvçcndo? ( 0 Grilo consegue se esconder) AH, ia fu-

gir, heim? Eu ja lhe ensinoiVou to atirar no fogo para cozinha
minha comida! :

Pe - ,9* o + _ + P
PINOQUTIO NÃo, não, por favoriEu preciso voltar para casal Meu pai esta

esperando!

STROMBOLI

-

Agora é que voce pensa nisso, não

ea têntando agarrar Pinoquio no s

gue).

é tarde!? ( O Grilo fi-
211 UsccnªbraJvçaas não conse-

NOQUIO - Me perdoe.Eu nunca mais vou desobedecer meu pai. Não faça isso eco

migo! Meu pai é velhoiTenha pen/ . Stromboli cspirra violentamen

tel .
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4 po e '( 7 Th Naa 1a Slalabra 359 T9 4 en da ve bas +
"+ u MOU Dusear mon clhicoto CLC ensina-lo a ser obe-

Pira ev qa
e ô Cre «ie

JJ:
sd S

diente.( Sai, Grilo tente abrir o Cadeado mas não CCL egue)
- Não consigo,Este cadeado não abre de jeito ninmhum.Olheé,não tem

#

chorando,Ele já espirrou duas vezes, Sé ele es-
pirrar cinco vezes Seguidas,vai solta-lo, Continue chorando,Eu vou
Procurar seu pai, para vir

voce conseguir sair daqui an
tes, vá correndo para casa, .

PINOQUIO_ Vou sim, pode ficar descansado,

CRILO - Não deixe de ir,heim, Pinoquio?0s meninos sempre prometem tudo,
Mas nao cumprem nada, -

VINOQUIO- Eu não sou como os outros, Quando eu prometo .uma coisa eu curnipro,GRILO - Veremos! Se voce desobedecerypior Para voce,O0s meninos que não /escutam os conselhos dos que sabem mais do que eles,acabam sempremal! ( Barulho dentro)
ÍOQUIO - Depressa, cle vem vindo!
LO - Até logo! ( Sai correndo, Entra Stromboli)
AOMBOLI- Vamos ver agora, quem é o descbediente,vamos,vamos$(Abre a gaio-la) Saia? Agora, voce vai apanhar? (Pinoquio sai e imediatamente se9 ajoelha em posição de suplica)

Não, ' por favor;,me perdoe,0 senhor é Donzinho,não pode fazer issocomigo,
ETROMBOLI- Soy bonzinho, coisa nenhuma!Eu sou muito ruim! AtchimTINQQUIO- Viva, está dando certo!
STROMBOLI- O que é que está dando certo?
TENOQUIO- Nada,nada?
"ROMBOLI- Voce vai aprender a obedecer!
ÍOQUIO- Sim senhor,eu prometo que nunca mais vou desobedecer núnguem!TOMBOLI: Pare com essa choradeiraiNão adiantaíAAtchimZIareíEsse'chorO'es;ta me fazendo cosquinhas aqui por dentro!Me da vontade Ox : + ea a e e a oAatchimZAatchimZAatchim..,.,ººººoaº
QUIO - (Cada vez mais comevedor) Se o senhor me bater;,meu pai vai morrerde desgosto!Ele gosta muito de mim, coitadinho!

.,;«IBOLI— Coitadinho! Seu pai teria um grande desgosto,se eu te batesseiEunão DOSSO, ,.. .. . (Agora começa a espirrar mais forte,em série)AatchimSaude! . (contando) Um!
"UROMBOLTI- Ob, ,.... .AÁatchim?
JOQUIO- Saude! Tres?

ROMBOLI- Ob,,.... Aatchim!
LANOQUIO - Saude! Quatro!
"ROMBOLI- Ob,,., Aatchim!

NOQUIO - Saude! Cinco!lestou Salvo!Saude!Saude!
OMBOLTI-Obrigado!Voce é um bom menino! Pode ir embora?
OQUIO- Muito obrigado( Vai sair)
MBOLI-Bspere!Leve estas moedas para seu pai coitado, Pobre velho, eu tenhomuita pena dele(Entrega-lhe 10 moedasSMas nao me apareça mais aquiheim?
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PINOQUIO- Não senhor,nunca mais Adevas , 'seu'' Stromboli!Dá lembrança pará sua
esposa, a dona Strombolica! (Sai correndo pelo fundo(, (Escurece),

( Gepeto aparece no fundo da dtçáªJíçgfx, r » Tinoquio Enquanto
isso, Stromboll ; Espirrando, fecha têént

GETETO ( Na plateig) Pinoquio, onde esté vove? Alguem viu meu filho Ninoga
quio? Onde é que ele está? Pino 10! Bu nao o encontro em parte al-
gumal Pinoquio! Pinoquio! Pinoquio!! Said por uma porta lateral)

( Np exato momento em que Gepeto sai na plateia,no palco Pinoquio
abre a porta de sua casa chamando: )

*PINOQUIO- Tai Gépeto Tai Gepeto! (NÃo ve ninguem) u8,ninguem?(Sai pelo fundo
da Casa, Pela porta da rua, entra pr_go*Lauoqujou volta mas nao o re-
conhece,pois Raposo agora esta sem desfarce)., Quem é o senhor?

., RAPOSO- Sou um amigo, Pinoquio,

Como sabe meu nome?

*RATOSO - Conheço seu pai.:

VINOQQUIO- Onde é que ele está

RAPOSO- Esta lhe procurando., Allws9 deve estar morrendo de frio, em mangas de
amisa,

ªi.?“ULO- Coitado do meu pailMas, se Deus QULSªrq de hoje em diante,nunca
mais há de sentir frio! Eu estou rico!

POSO - Voce, rico? Como assim?

TINOQUIO - ( mostra-lhe o dinheiro que recebeu de Stromboli)Ganhei dez moeda
A de ouro! Trimeiro vou comprar roupas para o meu pai, e depois vou

comprar uma cartilha para mim.

RATOSO - Cartilha? Que ideia infeliz!?..,,...2 ara que uma cartilha?

PINOQUIO - Tara ir à escola e estudar, Eu prometi AO GPÍLOs s e e + + o» ++ +».

RAPOSO - Em vez de gastar todo esse dinheiro a tãa, na escola,porque voge
não o usa para uma coisa realmente util? Tor exemplo, um passego a
lugar que voce nunca visitou antes?

PINOQUIO- TPasseiç? Eu não posso'passear agora, Eu preciso encontar meu pal,
Ele está me procurando, . f

RMPOSO - Eu sei, Ele me disse que, quando encontar voce vai castiga-lo,

DINCQUIO - Me castigar?

330 - Sim, porque voce fugiu de casa,

INOQUIO - (após pensar um segundo) Mas eu mereço ser castigado,Eu não devia
ter desobedecido meu pai.

RATOSO - Voce gosta de apanhar, é?

IOQUIO- eu não! .Quem é que gosta?

Pois então,....%9e ele pegar, vai obrigo-1o n ir à escola todos os+ 7% fa eam -
dias, amarrado, e vai faze-lo estudar a força, é vai bater ém voce
com vara de voce nao gosta de estudar, Issoeu sei,

TINOQUIO -Eu não gosto mesmo.Mas é que a dona Fada...e o Grilo Falante, ele
é meu ,.! », ++ ae eee s e o

RATOSO - Se voce for comigo, eu o Levarei a um lugar marávilhoso. e eom as
dez moedas de ouro que O StrOmMbOLi 1G CEU; s ao s eses

TINQQUIO - Como é que o senhor sabe que foi seu Stromboli quem me deu?

RAPOSO -(à parte) Oh, _digho! ( normal) Não importa. Venha comigo a Terra_da
« Folia” Le, nao é preciso estudar. 54173 que wvi semana se compoe de

5 domingos e 2 feriados, As aulas não tem!?
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PINOQUIO - É mesmo?

RATOSO - As férias começam no dia 1o dejaneiro e terminam me ela32 8e
dezembro

PINOQUIO - Mas.não há escolas?

RATOSO - NÃo,

IINOQUIO - Nem professoras?

RAPOSO - Nem um só.

PINOQUIO - E a gente nÃo tem de estudar nunca?

RAPOSO - Nuncai

TINOQUIO - Gomo é que se chama mesmo esse lugar?

RAPOSO ' A Terra da Folia"! Lá, ninguem faz nada, os meninos passam o tempoi . ; 2 ,  PLia f. 5.5 . P * Supinteiro brincando e se divertindo, de mánhÃã' à noite! R depois, quan
do voce virar burgo, entra num CÍrGO e ,...,...

PINOQUIO - Oque? Eu, virarburro?

RAPOSO - NÃo;nÃo,nÃo!Eu quis dizer "inteligente", quando voce ficar inteli-
gente. ee a e

TINMÓUIO - O que não vai dizer a Dona Fada? E o G,i110?.....É meu paíli

Miªo - Teu pai quer te castigar!

TINQQUIO - Mas éu merego, eu fugi de casa!l.....É depois, ele é muito bom pas
ra mim.Ele ate vendeu o casaco para me comprar roupas e uma cartiliho

RAPOSO - Merece nada! Voce fez muito bem em fugir de casa, Vamos venha comi-
go.A Terra da Folia é uma beleza! Vamos?,...(Pinoquio está quase aces,
tando,O0uve-se muito ao longe um ruido de parque de diversõçs e musi-
ca alegre) Não pense em coisas tristes, pense quê voce tera liberda-
de para fazer algazarra de manhã a npite! Vamos?... (Pega Pinoguto Pç
la mão)e o vai puxando). ( A musica da terra da Folia toma-se mais
forte,

GRILO -(Aparecendo no fundo da plateia) Tinoquioi

PINOQUIO - Quem é que está me chamando?

GRILO - Sou eu, o Grilo-Falante! Não vá com o Raposo! Não va para a Terra
5 da Folia! ( Vem correndo até o palco) , .

PEOQUIO - Voce não tem nada com isso! Vamos "seu"!" Raposo,( Os dois saem,A
musica atinge o maximo.0 Grilo chega ao palco e sobe,AÃ musica para,
Na plateia, por outro lado, ao mesmo tempo entra Figaso).

FIGARO ( àhs crianças) Alguem viu o Pionoquio? ONdé é que cle foi?h Terra da
Folia? ( Chega ao palco, aparece o Grilo),

GRILO - NÃo adianta, NÃo os encontrei mais,Ele foi com o Raposo pára a Terra
da. Folia! -

FIGAR - E agora! Ele vai se arrepender tanto, ele vai virar burro! Naquela
terra ninguem estuda, passa o tempo brincando!

GRILO - Deixa.NÉ'capag que um dia, ele volte, Vamos esperar,A não é mi-
nha, nao,Ele é que nao quis me atender, Bu corri, mag eles tomaram
um barco e 'Í'OI'Í'XJ embora.. e e e o # a o

FIGARO - Ah, não vem com desculpa, agora,. Já é a segunda vez que voce deixa

ele fazer uma travessura., -

GRILO - (chegando 4 ensa de Gepeto) O remedio é esperar, ( Vai sentar-se,Fi-

aro puxa - ele aai) Por que voçe fez isso?

PAGINA 13
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?FLR .-. Essa cadeira e minha! Alem disso, voce não merece sentar, Mereck TAcar de pe, ai, de castigo, porque deixou Pinúquio fugir, (

É

vai por"Sua vez sentar-se na cadeira.Grilo a Puxa 6 Figaro cai) Não faz issocomigo, não, heim? L.. i- Foi voce quem provocou' ( Figaro vai sentar-se novamente, o Grilo yPuxa novamente a cadeira, Fazem esse jogo até que ecabam brigando),( De repente, começa a escurecer.Musica, Eles continuam brigandoem camara.lenta, ate que surge a Fada sob, um foco de luz),FADA - Grilo! ... (Grilo volta-se, Figaro 1êya um susto)FIGARO - Uªi! um. fantasma ( sai correndo) Socorro!
FADA —G-tij_lozoºi.ºb

*GRILO - ( sem jeito ?; 2o mesmo tempo desesperado) Dona, Fadal,,,,0 Pinoquiofoi para a Torra da Folia, faz muito tempo e nunca mais voltou! Pai,
CGepeto . tambem sumiu, para procura-lo, .

,

FADA - Eu sei, E ja trouxe Pinoquio de volta, Ele está aqui;
GRILO - É mesmo?

FADA - ( chamando) lincgluiol ( . noquio entra - está com um rabo de burro eum capuz enterrado na cabeça).

RDI, ( felicissimo) Pinoquio! Até que enfim!? ( Reparando)Mas o que é issoque voce tem na cabeça?
INOQUIO - ( rapido começa a mentir) Estou com febre: nono que foi gripe queeu apanhei, por causa de um monstro verde que apareceu na minhá'frqªte, quando estava fazendomuito frio e eu não tinha agasalho t+ + a e.€ A Fada puxa o nariz de Pinoquio que cresce)
FADA - Pinoquio, não minta,
PINOQUTO ( rapido ainda) Mas é verdade Dona Fada, Eu até pus este capuz por-que bati com a cabeça na parede sem querer e cresceu um galo eu ju-ro! ( Fada puxa seu Nariz, cresce mis,) .FADA - Porque é que voce está mentindo, Isso é tão feio, Veja como7 seu nariz aumentou! ( Pinoquio olha e se assusta) Vamos ,agora contea verdade, Onde foi que voce. esteve?
TNOQUTO $ triste) Na Terra da Folia, (A musica do parque de diversões volta#lenta e triste) O Raposo me Levou para la.Agora eu seu que ele é omesmo sujeito queme Levou para o Teatro e quis me vender para o. Stromboli.' (tom) Lá naquela terra, nimguem estuda, só brinca o tempointeiro....( Tira a capuz e mostra suas orelhas de burro)RE depois, eo

e
Mo nao estudou e não sabe fazer nada, só sabe brican, a Sente tem depuxar carroça, (Abraça a Fada) Mas a dona Fada mo salvou a tempo, an=tes de eu me transfôrmar completamente em burro, (Quase chora)E eu estou ,... 34 *

ADA ( pausa) Pinoquio, voce quer ser um menino?
INOQUIO - Quero, O que é que eu preciso fazer?

ADA -=- AproÃ-- *ef bee,

TNOQUTO - E a senhora acha que eu não sou bom?

Os meninos bons são obedientes, mas você,, ...

- Eu não obedeço nunca.

Os meninos bons dizem semnre - Toridade,. mas você,...

Eu digo ---- co emos e 9 #
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 05 32, p. tre
b 4 408 meninos bos gostam de ir h escola,, ,,

B eu não gosto., Mas, de hoje em diante, prometo mudar do vida,Promete mesmo?

Prometo, Eu vou ser um menino bom e vou ajudar meu paí e voufazer tudo para que seja foliz,

Então venha comigo, Fou transforma-lo num menino de verdade,(Pinoquio sai, A fada vai Saindo, volta-se para o Grilo);
Grilo, vá chamar Paj Gopeto, Diga que Pinóquio está aqui 9,peranão por.éle,

, o
Sim senhora,.(Chama) . Pat Gopetol Pai Gepetoiª(Gepeto aparçegno fundo da platéia),

Que foi que aconteceu? (as crianças) Encontraramxmeu*filho?onde ále está? ao palco),
(aparecendo) Cadê o Pinóquio? Onde é que &Le está?
O senhor não sabe, Pai CGepeto, a grande surpresa que Prepa-ramos para o senhor!
Mas digam logo encontraram meu filho?

Sente-se aqui! (Apresenta-lhe uma cadeira) Tenha calmal LogoO senhor vai ver]

Como é que eu posso ter calma? Eu quero o mou filho! Ondçg $que êle está?
|

(entrada) Pinóquio agora é um menino, Não é mais um bonceo de.pau. Éle está arropandido e Prometo nunca mais fugir de gaga,(Fada tem uma cartilha na mão e chama Pinoquio) Piroquto,(Musica, Pinoquio entra tranformado em mento),Paí, Papail

Pinóquio!" se cumprimentamna maior alegria, festojamadimilrando. a transformação de Pinóquio, etc, Nósso momento, oRapóso aparece ao lado oposto do palco);

(Depois dos cumprimentos)Dona Fada, Por.fayvor, dá minha car-tilha, Eu vou para a escola agora mesmo,
Agora nesmo ?

Agora. mesmo, Estou resolvido, Eu fiz uma Promessa para donaFada ecyvou cumpri-la,

Cuidado, hoim? _-

Cuidado, meu filho,
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TODOS

RAPOSO

PINOQUIO

RAPÓSO
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PINOQUIO

RAPOSO

€ rrmmoquio

RAPOSO

PINOQUIO

RAPOSO

RAPOSO

PINOQUIO

RAPOSO

PINOQUITIO

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE,.

porta e já viu o Rapôso) Não so ªgem, Se eu che

contrar o senhor Raposo, ou já sói como fazer. Fiquem

Quando eu gritar, vócês vêm correndo! - i

Até logo, Pinóquio, pode eontar conosco,. Combinado, etel :

(Logo que Pinóquio passa por &le) Pinóquio»..

( muito alegre) Oba,como vai senhor Rapóso?

Assim, assim, E você vai indo para & escola?
9

Vou, por que? ,,,

Ora, nada, não...,É que qu queria lhe pedir um favor,

Pode dizer, seu Raposo,...

Tocê não queria ir comigo até o Campo dos Milagres?

Campo dos Milagres? .

É.É um Lugar maravilhoso, sabe? Lá, a gente enterra algunas

moedas, depois põe um pouquinho de agua., e quando é mea nog

te, cresce uma árvore cheia de dinhetrol

Dc verdade mesmo?

DE verdade! Assim você ficará xico..(l>.Lnoun.o de repente lho

dá um pontape na canela).

(Pula) Ail Porque você fáéz isso? Com seu amigo?

Amigo, é? (Chamando aos gritos) Pai Crepeºtol GlalolFigarolDo—

na Fada!
%

Quem é que você está chamando?

Estou chamando todo mando para conhecer o tampo dos Milagres:

(Todos correm. Raposo tenta fugir, formando-se una glande al-

gazarra, com olguns que caem; outros que essarrogam, até X

que, por fim, conseguem por o Raposo em fuga).

A nossa história acabou

Pinóquio vai estudar

Será um menino bem bom,

Para o seu pai alegrar!

( pangam E SE DESTEDEM) .

F I M
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P I N O C H I 9, o boneco de páu

Peça infantil em três atos

Autor: Gonçalves Mucury
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PÁGINA $

Bem, seu CGopoto, nós presisamos cuidar bem de Tinóchio, O senhor

sabe; educação, saúde, instrução...deve ir para escola...

for falar em escola... com ligença, seuôrilo.

Crilo falante., A

Seu Grilo falante, tome conta de Pinóéchio, que eu já volto,

(foir0 PUXA CEPPDTO, FAZ SINAL QUIS QUER IR) Não eu vou

sÉésinho que é mais rápido. Depois você ten que cuid=r do meu

menino, (TÍGARO 7175 QUE NÃO) Pinéchio, vem cá. Vàãcês tem que sêr

amigos, ontendeun?(PINÓCHIO 715 QUE NÃO) Fígaro vom cá. Apertem

as mãos., Vecês são imãos. Lembráôti-sn disso o não bri uem na

minha ausencia, "+4é já. (318)

OLHANDO, ENQUANTO O RAPOSA APARECE RUA CANTAROTANDO,

A3A PIGAR O GATO QUE CORNB PARA A WA, 05 DOIS D AO UA

tAPQGA E APRAVECSA! a CANA

- Que engraçado., Um boneco de páu correndo atrás de um gato. Um

boneco...co*nªem_o...1 boneco correndo! Sésinho!?!! (63 DOIS

VOLTAM E Na PASSAGIMI O RAPOSA SEGURA Imoçzzown momentol€ Un

mento. Que é isso! (BATE NA CABEÇA DE FINÓC IO) E 8 péni

Vocês não e é feio brigar? Uma pessoa in'fselirtyzente núnca

brisa. 353315113; é coisa de sente ignorante (APESAR DE APANONTTAR

CULTURA O RAPOSA "ALA TUDO 7 ADO) Uma pessoa culta não brige!

PINÓCHIO-O que é sente culta?

034 - São pessoas educadas, que estudam nuito e que conhece)às
de tudo, principalmente letras, artes...09 artistas,..berl mas..3 9

hemvamos convergando (THNTA LEVAR O RON CO) Como eu ia dizendo os

,.

- Um momento. Para casa Pinóchio.

0SA - Quem é êsse ai? Gomo chana none?
-A a 3 A

1NÓCiNO-Esse é o csrilo falante, minha consciência.
a - liníto prazer, seu consciência, vanos Pinéchio, (PUXA NUS BRAÇO)

- (PUCZANDO HO OUTRO) Sen pai já deve estar chega,do com a roupa

da escola, vamos espcra-lo em casa,

SA - le vái para a sscola? Quando?

Hoje. Ole ten que estudar, para ser wu bom menino.

, - (ZLARGANDO O 2ONKCO) Ora, mas é claro!?8 claro

e tenho que ir ao teatro ensaiar.

M10-Insaiar...o que é?

- Depois conversaranos, Au revoir.

1I0- O revôê...o que é?

- itéêé logo, (343)

- Varge para dentro.
m a => 9 #és Al I1LLADO que e
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PAGINA 6

CLPETO - Calma, neu filho, Você aprende 1050. (AJUDA-O 1

Assim. Não ficou bonito Tiígaro? (FÍGARO PAZ QUE SIM., PINÓCHIO

TÍ DÁ-LHS U! PONTA-PE) Mas assim não é fossivel., Venhan cá, Beijem-

se., Pronto, Asora para a escola! (Vái até a porte com O boneco)

Siga dirÉéto atéé o fim da rua, lá está a escola. Esta maça é

para a profoessore. Até logo, meu filho.

PIRÚCHIO ATTAVLISA A CIMA E VORTA COL! RAPOSA

RAPOSA - 014, las se não me engano é o senhor Pinóchio? Que

O senhor va para &É 1á?

..?—2750 you para cá, no fim da ruma.

Exatamente para onde vou.

-Vai para a1020121?

Escola? Mão eu não preciso ir nais a escola,

dia não se vai mais a
= R seu

-Não?

- Não»

CHIO- Como é que eu vou aprender?

- AÍ é que cotá

,

meu rapas. lr tenho um ligar onde voccê aprende
a 2s A

é3a, muito melher de na »scola( TOMA A AGA Emuito mais depress

Ofit0-Unde?

OSSA - No

CNH10- lo teatro?

)GA«lim, no teatro da vida.,

0O-Que é teatro?

03A - 3 avlugar maravilhoso. Onde só ten coisas bonitas.

fanoso e sanha-s9

1T0-Qlue é dinheiro?

- Como vou explicar., . . ABRITS Boneco burro) O dinheiro serve

sente comprar as coisas,...352998tar, comprar balas, doces,.

so você ficará famo : o seu paí vái orsulhar-se e fi

ear felis. Vamos vou

neu filho (SAS L

DA CASA APANHA A CARPOLA 35 AG

«-FPinóchio! PinóÓchio! Yoenha eu vou leva-lo

onde cstá 810? (PI CUNTA AS CRIANÇAS)

onde 8Ble foi? (AO SABER SAL CO

aaa a e a nor _ATim ap a e
DIA “"un! à é shy de AAA AF dsl

mt N é1 3 6)
A A1 A/V q a 65

que Ble ter se pordido, a

ífgsaro vamos

i
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É DIA

ABRE IM CINA VAB3TIA,

PINÓCIHO

GRILO

PINÓCHIO

PTItÓCIIITO

GRMLO

PINÓCHIO

GRILLO

MÚSICA DA

INÓCHIO -

PINÓGC!HIO

PA A
d+ ...-l

aa A

PINQGCHIO

TPADA

Pill-â.

PIN$O!

PADA

IRÓCIIXIO

FADA

PINÓCHIO

IC

CIRO ATO

PINÓCIHIO E GML

- Puxa, Grilo, eu pensei que nunca mais chogaria em casa.

- A Fada fois quem nos salvou. S8 não fosse ela, nós nunca

teriamos fugido.

Poi ela 8?

Claro., Você estava preso numa saiola fechada com un cadeado

enome, que eu nunca consecuiria abrir. AÍ quando eu já estar

Gesesporado, pedi a Yada que nos ajudasse, dercpen

do abriuabximkas sósinho, só pode terá sido ela,

apail deve & estou com nodo de entrar.

Seria muito bom que le te desse umas palhnadas, boneco de

bediente.

A queria ger artista,

Para ser artista,

der

te o cadea

star preocupado.

- * A e a «e
primeiro você ten que ir a escola, apren

aler a escrever, porção de coisas.Uma

FADA

7% © a # a
Grilo! Que é 19590?

esconder!
-mI v O)

& . AAZ às

arecer! hm vou-ne

ra Amp + sy

J Cão, ka) dao A

PINÓCHITO)$ohio! Grilo: (VAZ 178w

"fasendo ai?

Au?,,.0u,..0u 7

Procurando o que?

0...0 Zen cademo, eu perdi o...,

Você não entindo, não é?

Não, eu...

Voce devia estar na Vascla'º

não teve mula, (A CARA AIM SOONDIBDA)

Nos outros dias houve sk aula?

&&:

% ea 20
IPQ ”ºo—sª

Meer ds É v
G5U% khi

não

Tag
ioje

Sim!? ...não...quer dizer.

tem ido a es

Juande eu ia para a

nes pcpmi-.ªvipib

AÍ nos i1evaren...

Nos levaram?

A mim e ao Grilo,...

(SAINDO O ESCONUVERIJIO) Pindéchio!

a © # Ae Ara e vr aa a a <a ae var
cola, erá alia

VaAA nas
vOce não

Houve, estola, aparecerar uns bandidos,
A & A O A Ta A 7% A r Rf de asala Omã an ga ena
355 PARA A FPADA, O ITARIA JÁ 510à A Lá ;.ulwuu)

senhora.

é isso?

nta! Perda

cresceu!

...A
i! no

o se: narisg

0-8,

Não é vc dade, Pinóéchio?! Que
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CRIILO - Obrigado,senhore. Muito obrigado, (VIRA HOMM)

FÍGARO DA Ui!

FADA - Você tambem quer virar gente? (PFÍGARO TAZ QUE NÃO) Istá ben

você continuará asim. O mais meigo dos aninais, (MÚSICA CRS

CE E aAPAGA-SE PÓco) (FADA 'ARBCE)

CIPETO - Veja Pígaro! Pinóéchio é um menino; Venha abraça-lo (o caro vm;

3 PINÓCUIO) Esperem vou preparar um jantar (SAB)

PINÓCHIO- (COLBÇA A DANGAR) ia sou um meníno! lu sou um menino! (200%

DANSAM)

DAN TGAM XEERR APARECE O RAPOSA E VF o GRUPO

-[ JINCGIUDO SEFTINDO-SE MAL) Senhores! Ajudem a pobre ar

tista a comer eu estou de passagem pêla cidade, e estou com

fone. (S&NTA-GE "1 CADIXRA)

CHILO - Pinéchioi.o raposa! Poi le quem te vendeu para o tontro de

benrcos!

PINÓCNIO- Foi você quam ne vendeu?

RAPOZBA - lias o que isto? Um momento menino, que conversa é esta"

Hm nunca vendi ninguems, eu sou um artista

GRITO Artista coisa nonhuma. tle não sabe “mil:—.:l.” diroi%#s9 não tom

cação, não pode ser un artista. '

nenino. Zu nunca estiõe nesta cidade,

como é que o senhor sabe o meu none?

Bem...9u soube da sua foma e vim contrata-lo para trabalhar

no tentro, será muito fanoso sanhará nuito dinheiro. Vamos.

(SxURA PINÓCLHIO)

Larue o Pinóéchio!

Não largos

(DA-IHE COM O GUARDA CHUVA) Lar;nª

AH! $ puerra é? ("Jax A BUGABA COMO ESPADA, OS DOIS COLEÇAM

A INUOTAR, PINÓCHTO I FÍGARO AJUDAS # ACABAL POR PAZER O SAVOÇA

SAIR CORRENDO) (;Mmemhsawão A ESA ALTURA

NA RUA)

PINÓCHTIO- Viu Grilo, nós vencemos!

GETWUTO - (CHEGANDO) Que foi isso?

CRIIO - Seu Cepeto, Seu filho Pinóchio expulsou un :nalandro da sua

casa. É obediente, anigo, e não gosta de malandros; É un

monino de verdade, e como já é un menino de verdade não prece

cisa nais de nim., "au vou maxkasÉz embora, mas não esqueça da

sua Donizci'ànciº Se vogê precisar é só chamar. (ASSODIA)

A
ets bem., Vocês sabem comoé? Vamos ver.

4120 CRIANÇAS A SOBIAM O GRITO ! VAI-SE APASTANIO DAJ
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3 minisTÉRiO DA JUSTICA

I" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E SONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

fiuto: Pinóchio, o Boneco de Páu.:::: ez2/8

aas
ÚJ%/

Nome do Auto:: _Sebastião Gonçalves Mucury :::
Nome do Tradutor:
Gênero:_Teatro Infentil :::: -- 2

Boneco de páu adquire vida e um grilo falante por consciên-
 

Entrecho:
cia, passando a viveruma série de aventuras sob a supervisão deuma
fada :---

7

  
  
 
 

A

Pa
Apreciação moral Adaptação (plágio) da estória de Wilson Ri- .
baldo, comsagrada há muitos anos. Tem-se a impressão de que êste "ag-

tor" usou carbono. O boneco, o grilo falante, a fada, o velho Gepéto,

a rapôsa, etc., desfilam na mesma seqgthência e nas mesmaspassarelas .

dos personagens da famosa estória. Se fôssemos considerar o,p3ágig_pa:

ra liberar o espetáculo, não nos seria posssível atender ao pedido do ___

interessado. Restringindo-nos, contudo, à apreciação moral da estória

essminada, ela poderá ser vista por qualquer público. :::

<--

Observaçáe Si

e a e e e e *e e e e e e *

  

 

 
 
 

 )comeu:

Classificação final:

T7 "É

--
---

(Pelo Escrito, sem exame do ensaio geral)

03 1. outubro 32 3968
Brasília.—DF. em

Censor Feããã trícula n.

Car Úcio
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BR DFANBSB NSCPRTEAPTE0
5336)|6

ab , , 1

/Emjúexo/[ncarmnho a peça abaixo lndlcada,*comovoto 'do Censor.

haSAT CCG , que procedeuo Exame da mesma,

NOME DÁpnçA': . '. f T da L2 Dp Evas it“-(;;

AVTÓR._.“.à—S— «MIL::CAPI[ FEma oooaa,/;cç,4 &
ardalGerda Jb a dho 3 a dag alça a 24vA 4.1.»UALO ,, ENT .g «

RESTRIÇÃO SUGERIDA: 4 bw&

Fa
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Clwfe df TCTÇ/

,,-VISTO

- 2 Encamanhe-se o presente processo à apremaçaodoSenhor Chefe do

& SCDP.para,,“«Masao hnal a i

 

  - a Chikda "sãçao de Ce

2 DBSPACBº
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

682/68
Certificado No

-/i::: PINÓCHIO, O BONECO DE PAU :::/-

 

SEBASTIÃO GONÇALVES MUCURY
ORIGINAL DE 

03 ,, OUTUBRO
.APROVADO PELO 8. C..b. P. VÁLIDO ATÉ

e 1AS81F1C Aa Ç Ão

 

03 OUTUBRO#4 +
Brasília, |__Ade

-HA |
  
 

  

-

 

Chefe do S. C. D.pÃLnVS' VU745THALER IE S7LlZA



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 059 % p. 1% 01 y

Certifico constar do Íívro no folha no * , de registro de :!

-/PDNÓCHIO, O BONECO DE PAU/teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
SEBASTIÃO GONÇALVES MUCURYOriginal de

Tradução de
 

Adaptação de
  

GENSURA REQUER!IDA PELO AUTOR:

Tendo sido censurada em (jj OUTUBRO de léº—_ e reçebido

iii* lh Ii V R E *::: NENHUMA RESTRIÇÃO DE

Produção de

a seguinte classificação:

IDADE -

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO Só TEÉWVALÍLAJF QUANDO ACOMPA-É
NHADO DO SCRIPT Da PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO

__

PELO.
SCDP. .

Brasflía,n3 de OUT3RO

 

 

 

de Teatro e Congeneres
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - G6

a - remo eb a,R ARNSTITPR NF NTVRDRGÃÁPRG Ufo]D 8 C O RA 15 0 A V ADIO E, U 3AJAa

OFICIO ! [CDE

Do Chefe da Turma "de Censura de Diversoes

Ao Sr. Chefe do Serviç Censura de

+ 4 r
issunto: Encaminha

Fm anexo, encaminho

fantil intituda "PINÓQUIO", de Jayr Pinh

TOCDP, conforme parecer da Técnica de

acompanha ao referido "script", bem

& M“

A

j SCDP

/ 14/04/70

/

En, DEMÓCRATO

LRETOR Da PFS
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

decer o

e adquirirá

emocione

nóquio cham

circo

3 F411 Tecl a port

cuidado,

mete nao sair.,
447 S1118ta, ao de

eia che;

ex

quio para

aquece tudo

ue

lar,

1EninNOS

inorme
-v

ntaáculos

doescola es

Te

bedecer

formado
chora e

talvez ueí7vg fou

comen inóquio tod

atração., 1 inócuio

corre para a
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[B), pamastamento oe polícia reperas / €

SERVIÇO DE teMeURA DE Diversões PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Docurrentaçao

a) Título em Portugues; 

b) Título original: 

e) Autor: 

d) Tradutor: 

 é) Mretor-

1) Produtor: 

 g) Companhia:

h) Classificaçao da Censura: 
 

*

4 A&E-).] ise,

»

 

 
 

a) Genero: 
 
 b) Argumento:

2 +Pino io o2 A 7 L Se R2

 

 

 
  

 

 
- Mensagem:

eo
 

 

 

 2 - Impressao final:

 ha

 
IMalogos: 
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f) Personagens: 2 S
2 e

 

 
 

 
 g) Valor educativo:

>

 
 
 111) Conclusãoaah

 

 

 

 

 

'a D CUEEE F/ X NE CE nAQ SR;CHEFE DA SEÇÃO JE CENSURA -

ANEXO ENCAMINHO A P A ABAIXO TNDICGADA "COM O PARECER DO
d sae aÃ -. Pra ra F Ca p "*: "35TECNICO DE CENSURA-OREDENCIADOY: SEBASTIAO MINAS BRAS COELHO a
ue F A * paQUE A EXAMINOU:

T1TULO: PINnOQUIO - O BONECO DE PA

tor . JSAYR PINHEIRO| ML
AQ AA .: 2
di#4
'ngj'T : L 'x/RE... =

EM, 10.06.70 -
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No_ ªªª/70

prá.

___

=/11: FINQQUIO - O BONECO DE PAU :33/* 

ORIGINAL DE Java PianeEirno - 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_ *$ae

.LASSIFICAÇA o

essis o macae co dado al

© To Brasilia,

" &ªx J | |
| ' i A ! ;;? lá..; Aaaa? R 53! 2 --o

g C ma

__" | Chefe do S.C.D.P. PROF, WH a. DE 431357 A

 

 

ento se

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.
BKRUrANBSB NS.CPR;TEA.PTE. os9 3, p?

Certifico constar do 11vro nº04 __fôlha no 78 ; de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada .] FIM“) - 0 BONECO DE PAU /*

 

 

Original de Java Piansiro -
 

Tradução de 

Adaptação de

Produção de Jávr Pianeiro - Rio dE Janelrs-08, '

Tendo sido censurada em 9 de FUNRO de 19 #0 e recébido

a seguinte classificação: LIVRE,- CONDICIONADO AO EXAME O ENSAIO CRA
009: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VAICANE, QquaNDO AGOMPÁAlHAÇO CO
DA PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO "&LO SCOF,-

 

*

 

 
 

 

 

TRANCA FLRRE IRA -

áefe da Turmgde Censores

de Teatro -e Congeneres
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QnereE vo SCP

Sr.Cnere pa TCDFP - DR/GB

Providências (SOLICITA)

SR,.CHEFE,

SorLicito suas PROVIDEÉnCIAas, NO SENTIÇO

“E Que SEJAM CUMPRIDAS POR EssA TICDP, As sSEGUIN

RM Es DETERMINAÇõES DE CArÁTER TÉCNICO DESTE Ser-

viço:

|. assisTirRr Ao ENSAIO GERAL DA PEÇA "PINOQUIO -

O BONEGO DE PAU", AauToRIA DE JayrRr PinKEiR9a,

*

2. DEVERÁ SER EnNvIADO A Este SCODFP, reELAaTóRIOo my

NUCIOsO A RESPEITO DO ENSAIO GERAL, PORÉM OS

CERTIFICADOS ANEXOS PODERÃO sER ENTREÇÓVES A

PEÇA LIBERADA PARA A EXIBIÇÃO, CASO A CLASSIFI-

cAÇçÃOo CONCEDIDA Por Este Serviço eEsYeJa ve acôr

Do cOm O OBSERVADO DURANTE A ENCENAÇÃO.

ATENCIOSAMENTE,
N

PROF. WILSON DE AGUIAR

CHEFE CO SCDFP -
|

 



 


